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Nota do Ministro

O MEC se preocupa com a qualidade da educação que as nossas crianças recebem, de tal 
modo que o Tempo de Aprender, programa estratégico na operacionalização da Política 
Nacional de Alfabetização (PNA), dedica um eixo exclusivo para a formação de professores.

A presente edição é mais um lançamento no âmbito do Tempo de Aprender. Trazemos para 
os profissionais da alfabetização, em especial para os professores do último ano da educa-
ção infantil e do 1º e 2º ano do ensino fundamental, um material articulado de qualidade, 
baseado em evidências científicas e em práticas exitosas de alfabetização. 

Em uma única edição impressa, reunimos, por um lado, os conteúdos do bem-sucedido 
curso Práticas de Alfabetização, disponível on-line no Ambiente Virtual de Aprendizagem do 
Ministério da Educação (Avamec), e, por outro, as atividades complementares contidas no 
Sistema On-line de Recursos para Alfabetização (Sora), repositório de estratégias, ativida-
des, avaliações e recursos pedagógicos para o planejamento de aulas.

O Práticas de Alfabetização, o Sora e este livro são frutos de uma parceria com o Laboratório 
de Tecnologia da Informação e Mídias Educacionais (LabTIME), da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), instituição que desenvolve importantes projetos com uso das tecnologias, vol-
tados, entre outros, para o ensino e aprendizagem.

Quanto aos conteúdos, elementos desses materiais inspiram-se em recursos pedagógicos 
elaborados pelo Florida Center for Reading Research (FCRR), centro interdisciplinar de pesqui-
sa ligado à Florida State University. O FCRR tem a missão institucional de, por meio da ciência,  
melhorar a leitura, com investigações rigorosas e robustas, inovação e engajamento. 

Assim, com esta edição, operacionalizam-se importantes estratégias da meta 5 do Plano 
Nacional de Educação (PNE), ao disponibilizamos um material de apoio pedagógico articula-
do, que promove significativamente a qualificação e a valorização docente, a fim de assegu-
rar a alfabetização e favorecer a melhoria do fluxo escolar, com impactos positivos em toda 
a vida de nossas crianças.

Portanto, mais uma vez, reafirmamos o compromisso deste Governo com os primeiros anos 
escolares, na dedicação de oferecermos o melhor, especialmente, aos professores alfabe-
tizadores brasileiros. Agradeço à Universidade Federal de Goiás, à Florida State University e 
aos profissionais envolvidos nesta publicação.

Milton Ribeiro
Ministro da Educação
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Apresentação

A Política Nacional de Alfabetização (PNA), instituída pelo Decreto nº 9.765, de 11 de abril 
de 2019, vem sendo, pouco a pouco, implementada e consolidada por meio de programas, 
ações e instrumentos. Tem como finalidade melhorar a qualidade da alfabetização no terri-
tório nacional e combater os analfabetismos absoluto e funcional, no âmbito das diferentes 
etapas e modalidades da educação básica e da educação não formal, com base em evidên-
cias científicas. 

O inciso IV do art. 3o elenca como princípio a ênfase no ensino de seis componentes es-
senciais para a alfabetização, alicerces desta publicação: consciência fonêmica; instrução 
fônica sistemática; fluência em leitura oral; desenvolvimento de vocabulário; compreensão 
de textos; e produção de escrita.

Entre as iniciativas de implementação da PNA, destaca-se o programa Tempo de Aprender, 
instituído pela Portaria MEC no 280, de 19 de fevereiro de 2020. De modo abrangente, o 
programa divide-se em dez ações, agrupadas em quatro eixos. Em especial, a primeira ação 
do Eixo 1, Formação Continuada de Profissionais da Alfabetização, contempla o curso on-li-
ne Práticas de Alfabetização.

O curso é um verdadeiro sucesso. Lançado em fevereiro de 2020 no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem do Ministério da Educação (Avamec), conta hoje com mais de 5,5 milhões de 
acessos, 380 mil inscritos e 28 mil likes. Em pouco tempo, alcançou a primeira colocação nos 
números do Avamec, plataforma onde estão hospedados mais de 130 cursos, de mais de 20 
instituições, com mais de 1 milhão de usuários. O feedback também tem sido extremamente 
positivo, tanto por e-mails quanto pelas redes sociais do Ministério da Educação (MEC). 

O público-alvo do curso são professores, coordenadores pedagógicos, diretores escolares e 
assistentes de alfabetização. O conteúdo é também proveitoso para gestores de redes edu-
cacionais e para toda a sociedade civil interessada. Embora se destinem prioritariamente ao 
último ano da educação infantil e ao 1º e 2º ano do ensino fundamental, os materiais têm 
sido utilizados também por familiares, durante o período de isolamento social, como apoio 
à alfabetização. Além disso, todos os conteúdos podem servir como reforço para crianças 
em idades mais avançadas, especialmente aquelas do 3º ano do ensino fundamental.

Ainda no âmbito do programa Tempo de Aprender, no Eixo 2, Apoio Pedagógico para a 
Alfabetização, lançamos, em 30 de junho de 2021, o Sistema On-line de Recursos para a 
Alfabetização (Sora), que consiste em um suporte digital à atuação docente, com recursos 
estruturados para a utilização em sala de aula. No Sora, são disponibilizadas dezenas de 

Carlos Francisco de Paula Nadalim
Secretário de Alfabetização
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atividades lúdicas, que complementam, de forma integrada, as estratégias de ensino do 
curso Práticas de Alfabetização. 

Parte dessas atividades são adaptações de materiais desenvolvidos pelo Florida Center for 
Reading Research (FCRR), da Universidade Estadual da Flórida, situada nos Estados Unidos. 
Com autorização institucional, os estímulos, disponíveis no site em inglês, foram adequados 
à realidade brasileira e ao idioma vernáculo, e calibrados por mais de vinte especialistas da 
área das ciências cognitivas, com ênfase em alfabetização. 

Além desses dois recursos virtuais — o curso Práticas de Alfabetização e o Sora —, conside-
ra-se importante também que os professores possam ter um material de apoio bem orga-
nizado, em uma edição de qualidade. Por isso, expandimos e entregamos aos profissionais 
da educação mais este lançamento. 

A presente edição compõe-se de dois volumes. O primeiro deles consiste na versão em livro 
do curso on-line Práticas de Alfabetização. Dessa forma, o Capítulo 1 também é introdutório, 
e cada um dos demais refere-se didaticamente a um dos seis componentes essenciais para 
a alfabetização. Assim, a estrutura consiste em:

Seguindo o modelo on-line, os capítulos iniciam-se por uma introdução teórica, que contex-
tualiza e destaca a importância do tema, além de elencar um rol de evidências científicas 
que embasam a abordagem apresentada. Por sua vez, cada subcapítulo, de caráter prático, 
possui um QR code que dá acesso ao vídeo demonstrativo da estratégia de ensino em sala 
de aula. É apresentado também o ano sugerido para aplicação, a habilidade trabalhada, 
um texto de reflexão, a ficha da estratégia com o passo a passo do vídeo e, se houver, os 
recursos adicionais.

Complementarmente, o segundo volume desta edição consiste em 70 atividades lúdicas, dis-
ponibilizadas inicialmente no Sora, as quais exploram os seis componentes essenciais para 
a alfabetização, consolidando as estratégias de ensino do curso Práticas de Alfabetização.

As atividades trabalham também outras habilidades importantes para a literacia. Em es-
pecial, estimulam as funções executivas, isto é, o conjunto de processos cognitivos usados 
para controlar pensamentos, ações e emoções, sendo fundamental para lembrar informa-
ções, controlar a impulsividade ou prestar atenção ao ambiente físico, social e educacional. 

•	 Capítulo 1 - Introdução 

•	 Capítulo 2 - Aprendendo a Ouvir 

•	 Capítulo 3 - Conhecimento Alfabético 

•	 Capítulo 4 - Fluência 

•	 Capítulo 5 - Vocabulário 

•	 Capítulo 6 - Compreensão 

•	 Capítulo 7 - Produção de Escrita 

Apresentação
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As funções executivas, portanto, têm papel central na leitura, a qual requer um bom “siste-
ma de comando interno” para ser adquirida com sucesso. 

Portanto, com esta edição, reforça-se a implementação do inciso II do art. 8o do decreto 
da PNA, que prevê o desenvolvimento de materiais didático-pedagógicos para a literacia 
emergente e para a alfabetização cientificamente fundamentados, e ações de capacitação 
de professores para o uso desses materiais na educação infantil e nos anos iniciais do en-
sino fundamental.

Com mais esta iniciativa, seguimos firmes no objetivo de assegurar, por muitos meios, o di-
reito à alfabetização e, assim, impactar positivamente a aprendizagem no decorrer de toda 
a trajetória educacional, em seus diferentes níveis e etapas, a fim de promover a cidadania 
e contribuir para o desenvolvimento social e econômico do País. 

Agradeço aos Diretores da Secretaria de Alfabetização, Fábio de Barros Correia Gomes Filho 
e William Ferreira da Cunha, que não pouparam esforços no desenho do programa Tempo 
de Aprender, com especial dedicação ao curso Práticas de Alfabetização e ao Sora.

Apresentação
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Apresentação

O Curso Práticas de Alfabetização nasceu de um sonho: disponibilizar, para todos os profes-
sores alfabetizadores e professores da pré-escola do Brasil, um referencial prático e basea-
do em evidências para que pudessem planejar suas aulas com mais efetividade.

Trata-se de um desdobramento da Política Nacional de Alfabetização, que elenca, como um 
de seus princípios, a fundamentação de ações em evidências científicas. Entre essas ações 
destacam-se o desenvolvimento de materiais didático-pedagógicos e o estímulo à formação 
continuada de profissionais da educação.

Para tanto concebeu-se um modelo inovador de curso: a partir da modelagem em sala 
de aula, os professores podem conferir formas interessantes de conduzir estratégias e de 
realizar as atividades com seus próprios alunos. Isso contribui para subsidiar os docentes 
com mais ferramentas pedagógicas, aumentando sua autonomia.  Os resultados são fasci-
nantes: um ano e meio após o lançamento, já temos mais de 100 mil professores formados 
e o curso mais acessado e positivamente avaliado da história do Avamec, a plataforma de 
cursos à distância do Ministério da Educação.

Por ocasião do fechamento das escolas em decorrência da pandemia de Covid- 19, o 
Ministério da Educação abriu o curso para que pais e interessados também pudessem se 
beneficiar dessa formação já aprovada por milhares de profissionais. Os resultados apare-
cem todos os dias por meio de depoimentos e relatos. É realmente emocionante saber que, 
por meio do conteúdo do curso, foi possível mitigar, ainda que parcialmente, os nefastos 
efeitos do afastamento das escolas.

Este curso sempre terá um lugar especial entre as entregas da Secretaria de Alfabetização, 
já que foi o primeiro grande empreendimento da equipe no âmbito do programa Tempo 
de Aprender. Nós, como diretores executivos e responsáveis pela criação e concepção do 
projeto e de seu conceito, ficamos honrados em apresentar a presente compilação de ma-
teriais do curso. Neste documento você encontrará as estratégias, atividades, fichas, e mui-
tos outros recursos do Curso Práticas de Alfabetização. O conteúdo é, aqui, apresentado de 

Fábio de Barros Correia Gomes Filho
Diretor de Políticas de Alfabetização

Diretor-Executivo, concepção e criação do projeto

Wiliam Ferreira da Cunha
Diretor de Alfabetização Baseada em Evidências

Diretor-Executivo, concepção e criação do projeto
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Apresentação

forma sistematizada e organizada. O professor poderá estudar esse conteúdo enquanto 
assiste aos vídeos e imprimi-lo para a utilização em sala de aula.

O Ministério da Educação deseja continuar contribuindo com a melhoria da alfabetização 
de nossas crianças, que passa por apoiar aqueles sem os quais não seria possível alcançar 
êxito nessa tarefa: os professores. Este livro é para vocês.
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Introdução

 Introdução: Apresentação do curso

Olá, professor!

Este livro de estratégias faz parte do programa Tempo de Aprender, iniciativa do Governo 
Federal voltada às secretarias de educação estaduais, municipais e distrital para a melhoria 
da qualidade da alfabetização. 

Segundo os resultados da Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA), cerca de de 54% dos 
mais de 2 milhões de alunos concluintes do 3º ano do ensino fundamental apresentaram, 
em 2016, desempenho insuficiente em proficiência na leitura. Ou seja, mais da metade dos 
alunos. Nessa idade, por lei, já deveriam estar alfabetizados.

Os recentes resultados do Brasil no Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(Pisa) também mostram a importância de promover a melhoria da alfabetização.

Para cumprir tal papel, o conteúdo deste livro terá seu foco tanto na pré-escola, fase em que 
a criança adquire habilidades necessárias para ser alfabetizada, quanto no 1º e 2º ano do en-
sino fundamental, período em que se concretiza efetivamente o processo de alfabetização.

Esse é o público prioritário da Política Nacional de Alfabetização (PNA), instituída pelo 
Decreto nº 9.765, de 11 de abril de 2019. A PNA insere o Brasil no rol de países que adotam 
as evidências científicas como balizas para suas políticas públicas, ajudando na consecução 
das metas 5 e 9 do Plano Nacional de Educação (PNE).

Aqui serão disponibilizadas estratégias que apresentam práticas para o ensino da leitura e 
da escrita baseadas nas melhores evidências científicas. Essas práticas têm como objetivo 
apoiar e incentivar o processo criativo dos professores para a sala de aula.
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Visão geral

Introdução: Visão geral do curso

Os capítulos que compõem este livro fa-
zem referência aos componentes essen-
ciais para a alfabetização, e estão orga-
nizados do seguinte modo: “Introdução”, 
“Aprendendo a Ouvir”, “Conhecimento 
Alfabético”, “Fluência”, “Vocabulário”, 
“Compreensão” e “Produção de Escrita”. O 
conteúdo desses capítulos é baseado na 
ciência cognitiva da leitura e compreende 
os elementos essenciais para a boa alfa-
betização das crianças.

O capítulo “Aprendendo a Ouvir” refere-se 
a uma das habilidades mais fundamentais 
para a alfabetização das crianças. Quando 
lemos, resgatamos um episódio de fala, 
com suas sonoridades, pausas e expres-
sões. As pesquisas da ciência da leitura 
mostram que entender a sílaba, a palavra 
e seus sons é um acelerador da aprendiza-
gem da leitura e da escrita.

O capítulo “Conhecimento Alfabético” 
apresentará estratégias sobre a relação 
entre as letras e os sons. Dessa forma, os 
alunos conseguirão ler com autonomia 
qualquer palavra em português.

O principal indicador de sucesso na alfa-
betização é a leitura com expressão e pre-
cisão. Esse é o tema do capítulo “Fluência”. 
Essa habilidade prepara o aluno para 
compreender textos.

Desenvolvimento de vocabulário é um 
componente transversal, e começa antes 
mesmo da educação formal. No contexto 
escolar, inicia-se desde a educação infan-
til. Esse conteúdo será abordado no capí-
tulo “Vocabulário”.

A compreensão é o objetivo final da leitu-
ra, e é apresentada em nosso livro no ca-
pítulo “Compreensão”. Compreender bem 
o texto é a característica marcante de um 
bom leitor. Consiste em extrair e construir 
significado, por meio da interação com a 
linguagem escrita.

Para ser considerado alfabetizado, não é 
suficiente saber ler textos. É necessário 
também expressar-se por meio da escri-
ta. Essa habilidade é tratada no capítulo 
“Produção de Escrita”.

Os cinco primeiros componentes deste 
curso estão presentes no documento ela-
borado pelo National Reading Panel. Esse 
documento avaliou a efetividade das dife-
rentes abordagens para ensinar as crian-
ças a ler. Também estabeleceu as habili-
dades que devem ser ensinadas de forma 
explícita e sistemática, para que se alfabe-
tize eficientemente.
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Estratégias de ensino

Introdução: Estratégias de ensino

A estratégia de ensino é uma forma de ensinar um conteúdo. Desse modo, os alunos apren-
dem, por exemplo: que uma palavra é composta por partes menores, chamadas sílabas; 
que cada letra expressa um som; ou, ainda, que as histórias têm começo, meio e fim.

A dinâmica da estratégia é simples:

•	 primeiro o professor apresenta e demonstra o conteúdo;

•	 depois faz o mesmo processo junto com os alunos;

•	 então, em grupo, os alunos praticam sem auxílio do professor;

•	 por fim, é oferecida oportunidade para a prática individual.

Neste livro, disponibilizamos o passo a passo de cada estratégia de ensino, com o QR code 
do vídeo demonstrativo em sala de aula, além de recursos pedagógicos específicos.

Sugerimos também o ano de aplicação. No entanto, você tem liberdade para adaptar qual-
quer estratégia às necessidades de seus alunos.
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Aprendendo a Ouvir

Introdução

Ep0 - Aprendendo a ouvir: Introdução

QR-Code para vídeo

Olá, professor! Seja bem-vindo!

Para aprender a ler e escrever bem, pre-
cisamos desenvolver a habilidade de ou-
vir, identificando e manipulando os sons 
da linguagem. Por essa razão, o National 
Reading Panel elencou a consciência fonê-
mica entre os componentes essenciais da 
alfabetização. 

Numerosas evidências científicas apon-
tam que desenvolver a consciência dos 
sons da linguagem, reconhecendo-os e 
diferenciando-os, é fundamental para o 
sucesso na alfabetização.

Isso não é novidade para você, não é 

mesmo? Em sala de aula, é comum a uti-
lização de versos, rimas e exercícios com 
sílabas.

O maior estudo internacional siste-
mático a respeito de leitura, feito pelo 
National Reading Panel, comparou resulta-
dos de dezenas de milhares de pesquisas 
de caráter experimental. Os achados são 
inequívocos. A principal conclusão é que 
existem cinco componentes essenciais ao 
aprendizado da leitura.

O primeiro é a consciência fonêmica, 
inclusa na consciência fonológica. Em ou-
tras palavras, é a consciência dos sons da 
linguagem, que mencionamos há pouco.

Sobre a consciência fonêmica, o 
National Reading Panel considerou ape-
nas estudos controlados de alta qualida-
de, que comparavam alunos que rece-
biam ensino explícito com aqueles que 
não o recebiam. Assim, foram seleciona-
dos, entre 1.962 artigos, apenas os casos 
que atendiam a todos os critérios de rigor 
científico, totalizando 96.

Desenvolver essa habilidade en-
volve trabalhar a percepção de ri-
mas, sílabas, aliterações, palavras e 
fonemas. 

É disso que trata o capítulo 
“Aprendendo a Ouvir”.
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Aprendendo a Ouvir Introdução

O ensino explícito desse componente representa benefícios mensuráveis nas habilida-
des de soletração e leitura.

O National Reading Panel aponta que a consciência fonêmica pode ser ensinada por meio 
da síntese, do isolamento, da segmentação e da substituição de sons em palavras. Cada 
uma dessas estratégias está contemplada neste capítulo.

A importância desses resultados é que não se trata de um estudo isolado, mas de quase 
dois mil estudos mais robustos sobre o tema. E existem muitos outros, inclusive do Brasil.

Num deles, a conclusão é que “não pode mais haver dúvida de que a consciência fo-
nológica é a chave para aprender a ler línguas ortográficas alfabéticas como o Português 
Brasileiro”.

Outro estudo brasileiro mostrou que a consciência fonêmica é uma habilidade necessá-
ria e fortemente relacionada à aprendizagem da leitura e da escrita alfabética.

Um estudo australiano mostrou que 141 crianças do 1º ano, com linguagem oral menos 
desenvolvida do que o esperado, melhoraram muito a leitura e a compreensão leitora, após 
intervenção em consciência fonológica. Os resultados foram expressivos principalmente 
para os leitores menos fluentes.

Outra pesquisa foi realizada com crianças da Nova Zelândia, em comunidades escolares 
com nível socioeconômico muito baixo. Após estimulação da consciência fonológica por 20 
horas, ao longo de 10 semanas, houve melhora significativa na relação letra-som, no voca-
bulário e na leitura de palavras novas.

Professor, esses resultados científicos ganham significado prático, quando se convertem 
em realidade na sala de aula. Podem inspirar seu processo criativo e enriquecer suas prá-
ticas didáticas.

Por isso, neste capítulo, você encontrará estratégias de ensino que auxiliarão seus alu-
nos a desenvolver a consciência dos sons da linguagem. 
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Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola.

Estratégia de Ensino: Reconhecimento de sons

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EI03TS01
EI03TS03

QR-Code para vídeo

Ep1 - Aprendendo a ouvir: Reconhecimento de sons

Aprendendo a Ouvir Estratégia de Ensino: Reconhecimento de sons

Vamos começar pelo início. Sabemos que 
as letras representam as unidades de som 
chamadas fonemas. Assim, o primeiro 
passo para dominar os fonemas e, poste-
riormente, o princípio alfabético é saber 
distinguir sons da fala. 

Identificar o timbre e a posição da fonte 
sonora é habilidade indispensável para 
que os alunos desenvolvam a sensibili-
dade de distinção sonora. Por meio des-
ta estratégia, você incentivará os alunos a 
reconhecerem sons de diferentes fontes 
posicionadas em diferentes locais.

Essa parece uma estratégia de ensino 

Refletindo juntos

muito simples. Você pode pensar que as 
crianças adquirem naturalmente a ha-
bilidade de reconhecer sons, e que essa 
habilidade dispensa ensino explícito. Mas 
não é bem assim.

A sensibilidade auditiva pode ser aprimo-
rada por meio da prática, isto é, pela lo-
calização, diferenciação, caracterização e 
sequência de diferentes sons. Para esta 
estratégia, sugerimos priorizar as onoma-
topeias, que favorecem a habilidade de 
reconhecer e discriminar corretamente 
os sons da fala.

Ao se referir ao processo de alfabetização, 
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Você sabia que as crianças podem apre-
sentar dificuldades sérias no processo de 
alfabetização, quando a consciência dos 
sons falados não é estimulada ou desen-
volvida adequadamente? Embora seja 
fundamental para aprender a ler e escre-
ver, é uma carência de muitos alunos.

Atividades com o objetivo de reconhecer e 
discriminar sons podem ser realizadas em 
qualquer momento com as crianças. Não é 
preciso um tempo e um lugar especial. Por 
exemplo, se você está com seus alunos na 
fila para o lanche, por que não aprovei-
tar o momento e realizar esta estratégia? 
Utilize sua voz para produzir sons. Não é 
preciso muito para brincar com os sons da 
fala. Dessa forma, você estará auxiliando 
seus alunos a desenvolverem um ouvido 
atento. 

Apesar de simples e divertida, esta estra-
tégia contribui, de forma importante, para 
que posteriormente as crianças se tornem 

a versão final da BNCC discorre sobre a 
importância da consciência fonológica. 
Veja a transcrição do texto presente na 
página 90:

Aprendendo a Ouvir Estratégia de Ensino: Reconhecimento de sons

conhecer a “mecânica” ou o funcio-
namento da escrita alfabética para 
ler e escrever significa, principal-
mente, perceber as relações bastan-
te complexas que se estabelecem 
entre os sons da fala (fonemas) e 
as letras da escrita (grafemas), o 
que envolve consciência fonológica 
da linguagem: perceber seus sons, 
como se separam e se juntam em 
novas palavras etc.

capazes de ler e escrever com autonomia 
e compreensão.

Os alunos conseguem identificar a di-
reção do som?

Se, durante a prática, você notar que al-
guns alunos não identificam corretamente 
a direção sonora, peça-lhes que apontem, 
com os olhos fechados, o local, enquanto 
você se desloca pronunciando o som.

Os alunos conseguem identificar o 
que produziu o som?

Para auxiliar as crianças, mantenha-se 
no mesmo lugar e pronuncie diferentes 
sons. Durante a prática, elas deverão per-
manecer de olhos fechados e responder 
apenas o que produziu o som.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Reconhecimento de sons

AO.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Diferentes sons, como de palmas, apitos e chocalhos.

Professor Explica e Demonstra

Professor e alunos praticam juntos

Combine para que uma criança bata palmas apenas uma vez após 
você fechar os olhos.

Aponte para o local de onde veio o som.

 Abra os olhos.

Feche os olhos e os tape com uma das mãos. A outra deverá estar livre para 
apontar. A criança voluntária bate palmas uma vez.

Vá silenciosamente para um canto da sala e sopre um apito.
Observe os alunos apontando para o local de onde veio o som. 

E o que produziu esse som? 
Foram mãos batendo palmas.

Fechem os olhos, turma. Só abram os olhos quando eu disser. 
Quando vocês ouvirem o som, apontem para o local de onde ele vem.

Muito bem! O som veio da direção que vocês apontaram. 
Continuem de olhos fechados. Digam-me: o que fez esse som?

Todos os alunos de olhos fechados. 

Vou fechar os olhos. Um som será emitido. Vou apontar para o 
local de onde veio o som e dizer o que o produziu.

De onde veio o som?  O som veio de lá.

Vamos descobrir de onde veio o som e o que o produziu.

Um apito!
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AO.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Verifique se os alunos estão conseguindo identificar de onde veio o som e o que 
o produziu. Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e 
fornecendo outras oportunidades de prática.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

Prática individual

Alunos Praticam em Conjunto

Repita utilizando um chocalho.

Vá silenciosamente para outro canto da sala e bata um pé no chão.

Observe os alunos apontando o local de onde vem o som.

Realize a estratégia utilizando outros sons. Confira os recursos 
adicionais disponíveis no Sora.

Quando os alunos identificarem consistentemente a direção e o item que 
produziu o som, repita a prática individualmente utilizando outros estímulos 

sonoros. Pratique mais vezes com os alunos que apresentaram dificuldades ou 
cometeram erros.

Muito bem! Podem abrir os olhos. Esse som é de um apito.

Agora é a vez de vocês. Fechem os olhos e só abram quando eu 
disser. Quando vocês ouvirem o som, apontem para o local de 

onde ele vem. Todos de olhos fechados.

Ainda com os olhos fechados, apontem para o lugar 
de onde vem o som.

Muito bem! O som vem da direção que vocês apontaram. 
Continuem de olhos fechados. Digam-me: o que fez esse som?

Muito bem! Podem abrir os olhos. 
Esse som é do meu pé batendo no chão.

Um pé!
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AO.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Faça a brincadeira ao ar livre.
•	Distraia as crianças com outros sons ao mesmo tempo em que o som principal 
é produzido. 
•	Peça para que os alunos identifiquem dois sons em sequência.
•	Repita a estratégia de ensino utilizando onomatopeias. 

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

1.	 Bater palmas
2.	 Apito
3.	 Chocalho
4.	 Bater pés no chão
5.	 Bater na porta
6.	 Estalar dedos
7.	 Amassar sacola plástica
8.	 Bater colher num copo ou garrafa  

de vidro

1.	 Amassar papel
2.	 Esvaziar rapidamente balão
3.	 Arrastar cadeira
4.	 Flauta doce
5.	 Tambor
6.	 Abrir zíper de mochila
7.	 Bater duas canetas esferográficas 

contra a outra

1.	 Grunhido do porco (oinc-oinc)
2.	 Rugido do leão (rrr)
3.	 Som do relógio (tique-taque)
4.	 Latido do cão (au-au)
5.	 Miado do gato (miau)
6.	 Mugido da vaca (muuu)
7.	 Som de batida na porta (toque-toque)
8.	 Cacarejar do galo (cocoricó)

1.	 Buzina de carro (fom-fom, bi-bi)
2.	 Som de sinos (blém-blém)
3.	 Cricrido do grilo (cri-cri)
4.	 Coaxar do sapo (croc-croc)
5.	 Balido da ovelha (mé)
6.	 Som da campainha (dim-dom)
7.	 Toque do telefone (trim-trim)

Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as 
modificações que desejar.

Variação: nesta estratégia, é possível também utilizar a voz para fazer sons! Esta é uma boa oportunidade 
de trabalhar com os alunos as onomatopeias, ou seja, palavras que imitam um som específico.



25

Aprendendo a Ouvir Estratégia de Ensino: Consciência de palavras

Estratégia de Ensino: Consciência de palavras

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola.

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EI03EF01

QR-Code para vídeo

Ep2 - Aprendendo a ouvir: Consciência de palavras

Como as crianças sabem que “Boa tarde” 
é uma frase composta de duas palavras, e 
não uma palavra maior: “Boatarde”? É im-
portante que o aluno aprenda a identificar 
as palavras em uma frase; onde começam 
e terminam. O modo mais simples de fa-
zer isso é contando as palavras de uma 
frase. 

Por meio desta estratégia, você auxilia-
rá seus alunos a aprimorar a consciência 
de palavras, uma habilidade fundamen-
tal para a compreensão da língua falada. 
Vamos refletir juntos sobre a importân-
cia desse conteúdo para a alfabetização 
infantil.

Refletindo juntos É preciso que a criança se dê conta de que 
a frase, percebida como um todo, vai ser 
dividida em pedaços menores, as palavras, 
e estas em pedacinhos menores ainda, 
que são as sílabas e os sons individuais.

Esse conhecimento também necessita de 
ensino explícito. Didaticamente, pode-se 
mostrar às crianças que as palavras da fra-
se estão unidas como linhas atadas, nas 
extremidades, por um nó. Nas primeiras 
tentativas, é mais difícil desatar as linhas, 
isto é, segmentar as frases. Por isso é im-
portante o professor guiar as crianças, por 
meio de estratégias simples como esta.

Assim como todas as estratégias deste 
curso, não é preciso muito para praticar 
a consciência de palavras. Basta ter em 
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mente algumas frases simples, de fácil compreensão para crianças. Você pode até utilizar 
frases que refletem alguma situação real que acabou de acontecer, como “Pedro entregou 
o caderno.” Aproveite todos os momentos para brincar com as crianças e estimule-as para 
que aprimorem a consciência de palavras.

Identificar a quantidade de palavras é fácil ou difícil para seus alunos?

Se seus alunos estão contando corretamente, com os dedos, o número de palavras, que 
tal aumentar a frase? E se você pedir que eles saltem uma vez para cada palavra? A ativida-
de continuaria fácil? Experimente essas práticas e adapte-as ao desenvolvimento de seus 
alunos.

E se o aluno “brincasse de professor”?

Para promover maior engajamento na aula, peça a um aluno uma frase e levante um dedo 
para cada palavra pronunciada. O aluno deverá avaliar se a resposta foi adequada ou 
não. Essa prática, além de aumentar a participação, despertará o interesse e estimulará a 
oralidade.
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Preparação / Materiais

Consciência de Palavras

AO.02.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Frases de duas a seis palavras.

Professor Explica e Demonstra

Professor e alunos praticam juntos

Para cada palavra dita, levante um dedo. 

 Toque e conte os dedos levantados. 

Toque e conte os dedos levantados.

Agora repitam comigo a frase “Eu amo aprender” e levantem um
dedo para cada palavra.

Ouçam e observem.“Boa tarde”. Eu vou levantar um dedo para
cada palavra

Agora vamos aprender a contar as palavras das frases. “Bom dia!”
é uma frase. “Bom” é uma palavra e “dia” é outra palavra.

Aprendendo a Ouvir Estratégia de Ensino: Consciência de palavras

Boa... tarde

Um, dois. A frase “Boa tarde” tem duas palavras. Vou repetir a
frase e levantar um dedo para cada palavra. Boa... tarde.

Um, dois. A frase “Boa tarde” tem duas palavras.

Eu... amo... aprender.

Vamos contar os dedos levantados.

Quantas palavras essa frase tem? 

Um, dois, três.
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AO.02.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Verifique se os alunos estão levantando um dedo para cada palavra. 
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e proporcionando 
outras oportunidades de prática.
•	Se as dificuldades persistirem, apresente uma frase de duas palavras ou escreva no 
quadro a frase dita e conte novamente as palavras.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

Prática individual

Alunos Praticam em Conjunto

Repita com a frase “Nós vamos brincar”.

Realize a estratégia utilizando diversas frases, com mais e menos
palavras. Confira os recursos adicionais disponíveis no Sora.

Quando os alunos contarem consistentemente o número correto de palavras
em uma frase, repita a prática individualmente utilizando outras frases.
Pratique mais vezes com os alunos que apresentaram dificuldades ou

cometeram erros.

Eu... gosto... de... pular

Três!

Muito bem! Essa frase tem três palavras. 

Agora é a vez de vocês. Digam a frase “Eu... gosto... de... pular” e
levantem um dedo para cada palavra na frase.

Contem os dedos levantados. 

Um, dois, três, quatro.

Quantas palavras essa frase tem?

Quatro!

Muito bem! Essa frase tem quatro palavras.
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•	Utilize objetos manipulativos para contar — cada um equivalendo a uma 
palavra. É importante usar objetos maiores para as palavras, menores para as 
sílabas e ainda menores para os sons.
•	Utilize outros movimentos do corpo para contar as palavras (como palmas, 
batidas de pés, pulos de corda).
•	Peça para que as crianças façam um desenho em papel para cada palavra da 
frase. Por exemplo, para uma frase de três palavras, os alunos podem desenhar 
três círculos, três quadrados, três “x” ou três linhas.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

1.	 Fui brincar.
2.	 Oi, amigo.
3.	 Dormi cedo.
4.     Brinquei muito.
5.	 Quanto custa?
6.	 Presente, professora.

7.	 Até amanhã!
8.	 Muito bem!
9.	 Que saudades!
10.	 Belo vestido!

Recursos ADICIONAIS

2 PALAVRAS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

1.	 Estou com sede.
2.	 Vamos embora, amigos!
3.	 Qual sua idade?
4.	 Quero jogar futebol.
5.	 Pega para mim.

6.	 Vou viajar amanhã.
7.	 O gato fugiu.
8.	 Ela está feliz.
9.	 Entrei no carro.
10.	 Parabéns para você!

3 PALAVRAS

1.	 Eu tenho muita sorte!
2.	 Minha família é demais!
3.	 Quero comer uma maçã.W4.	 Eles 

são nossos amigos.
5.	 Quantas vezes ela pulou?

6.	 Onde é a padaria?
7.	 Ela teve dez filhotes.
8.	 O gato é branco.
9.	 Quantas pessoas estão aqui?
10.	  Você fez o dever?

4 PALAVRAS
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1.	 Já fui e já voltei.
2.	 O pássaro voava cantando 

alegremente.
3.	 Dei leite para o gato.
4.	 A professora nos ajuda muito.
5.	 A galinha atravessou a rua.

6.	 Vou organizar uma festa bonita.
7.	 Minha mãe merece um beijo.
8.	 Dei uma flor para Emília.
9.	 A professora é nossa amiga.
10.	 Nós fomos ao médico ontem.

1.	 Fui numa festa de aniversário 
divertida.

2.	 Comi salada de alface e cenoura.
3.	 Sentei na cadeira para fazer dever.
4.	 Conversei com minha família sobre
estudar.
5.	 Brincar de jogar bola é legal.

6.	 Adoro fazer novas amizades na escola.
7.	 Me divirto brincando com meus avós.
8.	 Adoro fazer educação física na escola.
9.	 Precisamos respeitar as pessoas mais 

velhas.
10.	 Eu gosto de ajudar meus amigos.

5 PALAVRAS

6 PALAVRAS
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Estratégia de Ensino: Consciência de sílabas

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola e 1º 
ano do ensino 
fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP06
EF01LP09
EF01LP13

QR-Code para vídeo

Ep3 - Aprendendo a ouvir: Consciência de sílabas

Agora que as crianças têm consciência das 
palavras, vamos dar um passo além e en-
siná-las que as palavras também podem 
ser subdivididas em segmentos menores: 
as sílabas. Nesta aula apresentamos uma 
estratégia para contar sílabas de palavras.

Ter um ouvido atento é fundamental 
para organizar mentalmente os sons da 
fala. Na educação infantil e no 1º ano do 
ensino fundamental, é importante que 
essa percepção seja estimulada todos os 
dias, com exercícios simples que podem 
ser realizados a qualquer momento. Para 

Refletindo juntos as crianças, isso significa brincar com as 
palavras.

A consciência de sílabas é um compo-
nente da consciência dos sons da fala. A 
percepção, aos poucos, dirige-se para as 
partes da palavra que se repetem na fala 
do nosso dia a dia. Assim, as palavras in-
ternalizadas começam a ser divididas em 
sílabas.

Para as crianças, o conceito de sílaba pode 
ser muito abstrato. Por isso podemos di-
zer-lhes que as palavras são divididas em 
“pedaços” chamados sílabas. A separação 
silábica auxilia a criança, posteriormente, 
a pronunciar palavras desconhecidas.
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Bater palmas é uma estratégia eficaz e muito utilizada no cotidiano da sala de aula. Outra 
estratégia também eficaz, mas silenciosa, é apoiar o queixo sobre a ponta dos dedos indi-
cador e médio. As crianças devem pronunciar a palavra e contar os movimentos do queixo 
para descobrir quantas sílabas a palavra tem. A pronúncia pode ser exagerada, para o mo-
vimento ficar mais evidente.

Por fim, ao aplicar atividades de consciência silábica, dê preferência, de início, a palavras 
que as crianças já conheçam. Além disso, pronuncie de modo claro e distinto. É importante 
que os alunos se sintam confortáveis ao separar ou juntar as sílabas.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Consciência de Sílabas

AO.03.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Lista com palavras de uma a cinco sílabas.

Professor Explica e Demonstra

Professor e alunos praticam juntos

Ouçam e observem. “Bola”.
Eu vou bater uma palma para cada sílaba que eu disser. BO...LA...

As palavras são formadas por pequenas partes chamadas sílabas.
Nós vamos contar as sílabas das palavras.

Eu bati duas palmas, então a palavra “bola” tem duas sílabas. 

Digam comigo: “jogo”

Quantas sílabas tem em “jogo”?

Muito bem! A palavra “jogo” tem duas sílabas.

Jogo

Jo...go...

Duas.

Agora lentamente digam “jogo” e batam uma palma para cada
sílaba.

Repita com a palavra “comida”
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ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

AO.03.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Agora é a vez de vocês. Lentamente digam “cabelo” e batam uma
palma para cada sílaba. 

Ca... be... lo...

Quantas sílabas tem a palavra cabelo?

Muito bem! A palavra cabelo tem três sílabas.

Três.

Realize a estratégia utilizando palavras com quantidades diferentes 
de sílabas. Confira os recursos adicionais disponíveis no Sora.

Prática individual

Quando os alunos contarem consistentemente o número de sílabas na palavra,
repita a prática individualmente utilizando outras palavras. Pratique mais vezes

com os alunos que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

•	Verifique se os alunos estão batendo uma palma por sílaba.
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras oportunidades de prática.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS E DIFICULDADES ESPERADAS

•	Use outros recursos para demonstrar o número de sílabas em uma palavra, 
por exemplo, batidas no braço, mover cartões numerados.
•	No quadro, escreva dentro de figuras geométricas as sílabas das palavras, 
como dentro de quadrados ou de círculos.
•	Atribua cada sílaba de uma palavra a um aluno diferente, e peça que cada um 
pronuncie, em sequência, a respectiva sílaba, formando assim a palavra.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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AO.03.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

1.	 flor
2.	 sol
3.	 pão

4.	 mão
5.	 trem
6.	 pé

1.	 gato
2.	 balão
3.	 botão

4.	 pipa
5.	 casa
6.	 polvo

1.	 macaco
2.	 família
3.	 dominó

4.	 pipoca
5.	 caderno
6.	 boneca

1.	 telefone
2.	 maracujá
3.	 bicicleta

4.	 borboleta
5.	 televisão
6.	 computador

1.	 hipopótamo
2.	 motocicleta
3.	 matemática

4.	 inteligente
5.	 esperançoso

PALAVRAS DE 1 SÍLABAS

PALAVRAS DE 2 SÍLABAS

PALAVRAS DE 3 SÍLABAS

PALAVRAS DE 4 SÍLABAS

PALAVRAS DE 5 SÍLABAS
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Estratégia de Ensino: Consciência de aliterações

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola, 1º e 
2º ano do ensino 
fundamental.

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF12LP07

QR-Code para vídeo

Ep4 - Aprendendo a ouvir: Consciência de aliterações

Temos aliterações, quando duas ou mais 
palavras têm sons consonantais parecidos, 
geralmente no começo. Naturalmente, 
o importante aqui não é apresentar às 
crianças o termo “aliteração” em si, mas 
ajudá-las a perceber quais grupos de pa-
lavras contêm a parte inicial semelhante.

Identificar aliteração é mais uma manei-
ra interessante de chamar a atenção das 
crianças para a sonoridade das palavras. 
Essa aula tem também o potencial de am-
pliar o vocabulário, estimular a criativida-
de e trabalhar a memória de curto prazo 
de seus alunos.

Refletindo juntos Esta estratégia pode ser desafiadora, pois, 
ao realizá-la, seus alunos estarão desen-
volvendo duas habilidades: consciência 
de aliteração e isolamento de sons. Além 
disso, prepara para habilidades que serão 
adquiridas em estratégias subsequentes.

Os alunos conseguem identificar a 
aliteração?

Caso os alunos tenham dificuldade em 
identificar as aliterações, repita várias ve-
zes a prática com grupos de 2 palavras. 
Então aumente progressivamente o nú-
mero de palavras a cada vez, para que eles 
ganhem confiança nessa habilidade.

E veja só que interessante: além de con-
solidar o conhecimento de aliteração e de 
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ampliar o vocabulário, memorizar e repetir os grupos de palavras auxilia a desenvolver a 
memória de trabalho, função executiva importante para a vida toda das crianças!

Que tal estimulá-las a criar aliterações?

Um exercício muito divertido e participativo é pedir palavras que formem aliteração com o 
nome dos alunos, no som inicial. Mas atenção, faça isso apenas se você já tiver exemplifi-
cado em aula.

Trava-línguas

Trava-línguas são ótimos recursos para apresentar às crianças a aliteração. Mas 
lembre-se, a aliteração é caracterizada pela repetição de sons consonantais. 
Veja alguns exemplos:

•	 A babá bebeu a bebida do bebê.

•	 Quem quer comer caqui?

•	 Chove chuva.

•	 Maria-mole é molenga.

•	 O padre pintou a porta.

•	 O sabiá não sabia que o sábio sabia que o sabiá não sabia assobiar.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Consciência de Aliterações

AO.04.00 Estratégia de Ensino Pré , 1º e 2º Ano

•	Lista de aliterações.

Professor Explica e Demonstra

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

A aliteração acontece quando duas ou mais palavras têm sons
consonantais parecidos, geralmente no começo! Por exemplo:

“pato”, “palhaço” e “pipoca” começam com o mesmo som; “bola”,
“banana” e “boca” também começam com o mesmo som. O mesmo

acontece com “O rato roeu a roupa do rei de Roma.”

Vamos ver se “gato” e “lama” começam com o mesmo som.
Com qual som começa “gato”?

Com [g]
E com qual som começa “lama”?

Com [l]
Então “gato” e “lama” começam com o mesmo som?

Não!

Agora, vejamos se “gato” e “gota” começam com o mesmo som.
Com qual som começa “gato”?

Com [g]
E com qual som começa “gota”?

Com [g]
Então “gato” e “gota” começam com o mesmo som?

Sim!
“Gato” e “gota” têm o mesmo som consonantal, então formam

aliteração.

Nós vamos identificar aliterações

Repitam comigo: “lata”, “lua”, “lado”, “louça”.

“Lata”, “lua”, “lado”, “louça”
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AO.04.00 Estratégia de Ensino Pré , 1º e 2º Ano

Com qual som começa “lata”? 

Com [l]

Com [l]

Com [l]

Com [l]

Sim!

Com qual som começa “lua”?

Com qual som começa “lado”? 

Com qual som começa “louça”? 

Formam aliteração?

Muito bem! “Lata”, “lua”, “lado” e “louça” formam aliteração.
Têm o mesmo som inicial.

Repita com as palavras “mato”, “moça”, “muro” e “mico”.

Alunos Praticam em Conjunto

Agora é a vez de vocês.
Digam “vaca”, “vela”, “vulcão”, “vassoura”
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AO.04.00 Estratégia de Ensino Pré , 1º e 2º Ano

Com qual som começa “vaca”? 

Com qual som começa “vela”? 

Com qual som começa “vulcão”? 

Com qual som começa “vassoura? 

Elas formam aliteração?

Digam “casa”, “lápis”, “jarra”.

Com qual som começa “casa”?

Com qual som começa “lápis”?

Com qual som começa “jarra”?

“Vaca”, “vela”, “vulcão”, “vassoura”. 

Com [v]

Com [v]

Com [v]

Com [v]

Sim!

“Casa”, “lápis”, “jarra”.

Com [k]

Com [l]

Com [j]

Isso mesmo! “vaca”, “vela”, “vulcão” e “vassoura” formam
aliteração. Têm o mesmo som inicial.
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AO.04.00 Estratégia de Ensino Pré , 1º e 2º Ano

Elas formam aliteração?

Não.

Isso mesmo! “Casa”, “lápis” e “jarra” não formam aliteração.
Não têm o mesmo som inicial.

Prática individual

Quando os alunos contarem consistentemente o número de sílabas na palavra,
repita a prática individualmente utilizando outras palavras. Pratique mais vezes

com os alunos que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

•	Verifique se os alunos estão batendo uma palma por sílaba. 
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras portunidades de prática.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS E DIFICULDADES ESPERADAS

•	Peça aos alunos que selecionem, entre 5 palavras, a que não faz aliteração 
(ex.: cadeira, casa, cabra, teto e coelho).
•	Peça aos alunos para formarem uma frase com duas ou três palavras em 
aliteração. Sugira as palavras, caso necessário.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

1.	 tapa, toco, tipo
2.	 bela, bola, bala
3.	 coro, copo, cuca
4.	 faca, fogo, fita
5.	 gota, gado, gola

6.	 neve, noite, navio
7.	 pato, porco, pilha
8.	 rabo, roda, rico
9.	 sapo, suco, susto
10.	 zebra, zangão, zurrar

1.	 Três pratos de trigo para três tigres 
tristes.

2.	 O rato roeu a roupa do rei de Roma.
3.	 O doce perguntou pro doce qual é o 

doce mais doce que o doce de batata-
doce. O doce respondeu pro doce 
que o doce mais doce que o doce 
de batata-doce é o doce de doce de 
batata-doce.

4.	 Um limão, mil limões, um milhão de 
limões.

5.	 O tempo perguntou pro tempo quanto 
tempo o tempo tem. 

6.	 Sabia que a mãe do sabiá não sabia 
que o sabiá sabia assobiar?

7.	 A aranha arranha a rã. A rã arranha a 
aranha. Nem a aranha arranha a rã, 
nem a rã arranha a aranha.

8.	 O peito do pé de Pedro é preto.
9.	 Bagre branco, branco bagre.
10.	 O padre pouca capa tem porque pouca 

capa compra.
11.	 A babá boba bebeu o leite do bebê.
12.	 Fia, fio a fio, fino fio, frio a frio.
13.	 Pedro pregou um prego na porta 

preta.

GRUPOS DE PALAVRAS QUE FORMAM ALITERAÇÃO

ALGUMAS FRASES ÚTEIS PARA TRABALHAR aliteração
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Estratégia de Ensino: Consciência de rimas

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola, 1º e 
2º ano do ensino 
fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF12LP07
EF12LP18
EF12LP19
EF01LP19

QR-Code para vídeo

Ep5 - Aprendendo a ouvir: Consciência de rimas

Vamos continuar nossa trajetória de sen-
sibilizar o ouvido das crianças para as pa-
lavras, desta vez com as rimas. À seme-
lhança da estratégia anterior, aqui vamos 
pedir que as crianças identifiquem quais 
palavras têm sons semelhantes. A dife-
rença é que trabalharemos com os sons 
finais, as rimas.

Produzir rimas ou reconhecê-las em um 
poema é um exercício atraente para as 
crianças. A estratégia que você acabou 
de ver apresenta uma maneira simples 
de reconhecer rimas. No entanto, no dia 

Refletindo juntos a dia de sala de aula, é muito importante 
explorar também outros gêneros textuais 
além do poema, como parlendas e can-
ções, e ainda brincadeiras. Desse modo, 
as atividades com rima se tornam mais 
divertidas.

As rimas atraem pelo ritmo e diversão 
que trazem, mesmo que, no início, não se 
detecte exatamente que partes das pala-
vras são iguais, mas apenas a semelhança 
sonora.

A consciência de rimas decorre da cons-
ciência fonológica. Consiste na habilidade 
de reconhecer rimas e, então, produzi-las.

Aí está a importância de seu papel, 
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Você me mandou cantar,
pensando que eu não sabia.
Pois eu sou que nem cigarra,
canto sempre todo dia.

Lá no fundo do quintal,
tem um tacho de melado.
Quem não sabe cantar verso,
é melhor ficar calado.

Você ontem me falou
que não anda nem passeia.
Como é que hoje cedinho
eu vi seu rastro na areia?

Escrevi teu belo nome,
na palma da minha mão.
Passou um pássaro e disse:
— Escreve em teu coração.

Quem quiser saber meu nome,
dê uma volta no jardim.
Que o meu nome está escrito,
numa folha de jasmim.

Sou pequenina
criança mimosa.
Trago nas faces
as cores da rosa.

professor. Você pode explorar oralmente, com seus alunos, versinhos e quadrinhas, em to-
das as aulas. Podem ser só dez ou quinze minutos. Com essa “coleção” na cabeça, a criança 
produzirá rimas facilmente e ampliará o vocabulário.

O intuito das estratégias deste capítulo é aprimorar a atenção das crianças para os sons da 
fala. Por isso, neste momento, a escrita não é enfatizada. Entretanto, é possível fazê-lo, se as 
rimas tiverem grafias semelhantes. De outro modo, poderá confundir as crianças.

Veja só algumas quadrinhas populares com rimas divertidas:
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Consciência de Rimas

AO.05.00 Estratégia de Ensino Pré , 1º e 2º Ano

•	Lista de palavras que rimam.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Nós vamos identificar palavras que rimam.

A rima acontece quando duas palavras terminam com sons
parecidos! Por exemplo: “gato” e “pato”; ou “pé” e “chulé”;

ou ainda “madrinha” e “farinha”.

Fale cada um dos pares de palavras acima enfatizando
seus finais similares.

“João” e “melancia” rimam? Não!

E “João” e “mamão”? Rimam? Sim!

Digam “beijo” e “queijo”.

As palavras rimam?

Ouçam. Limão, botão. “Limão” e “botão” rimam.
Terminam do mesmo jeito: -ão.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Beijo, queijo.

Sim.
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AO.05.00 Estratégia de Ensino Pré , 1º e 2º Ano

“Beijo” e “queijo” rimam. Terminam do mesmo jeito: -eijo.

Repita com o par de palavras “calor” e “amor”.

Realize a estratégia utilizando diversas rimas. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora. 

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Agora é a vez de vocês. Digam “lata” e “pata”. 

Elas rimam?

Lata, pata.

Sim!

Muito bem! “Lata” e “pata” rimam. Elas terminam do mesmo jeito.
Como terminam “lata” e “pata”? -ata!

Prática individual

Quando os alunos estiverem consistentemente identificando palavras que
rimam, repita a prática individualmente usando outras palavras. Pratique mais

vezes com os alunos que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

•	Verifique se os alunos estão identificando palavras que rimam. 
•	Se cometerem erros, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo outras 
oportunidades de prática.
•	Se as dificuldades persistirem, apresente um exemplo diferente (bola, mola).

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

•	Peça aos alunos que selecionem, entre três figuras, as duas cujas palavras 
rimam (ex.: cadeira, peneira, sapato).
•	Peça aos alunos para formarem uma frase com palavras que rimam.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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AO.05.00 Estratégia de Ensino Pré , 1º e 2º Ano

Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

1.	 gato, pato
2.	 pé, chulé
3.	 madrinha, farinha
4.	 joão, melancia: não rimam
5.	 joão, mamão

6.	 limão, botão
7.	 beijo, queijo
8.	 calor, amor
9.	 lata, pata

1.	 mão, pão
2.	 flor, professor
3.	 nariz, giz
4.	 dente, pente
5.	 pato, gato
6.	 lata, gata
7.	 sol, farol
8.	 escola, bola
9.	 motor, pintor

10.	 pedal, dedal
11.	 anel, chapéu
12.	 barril, funil
13.	 pneu, coliseu
14.	 jacaré, picolé
15.	 capim, pudim
16.	 taco, saco
17.	 nó, cipó

PALAVRAS UTILIZADAS NA DEMONSTRAÇÃO

PARES DE PALAVRAS RIMADAS
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Estratégia de Ensino: Isolamento de sons

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola e 1º 
ano do ensino 
fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP07

QR-Code para vídeo

Ep6 - Aprendendo a ouvir: Isolamento de sons

Nas duas últimas estratégias, identifica-
mos sons semelhantes no começo ou no 
fim de palavras diferentes. Vamos dar um 
passo além? Aqui pediremos que as crian-
ças identifiquem sons no começo e no fim 
de uma mesma palavra.

Nesta estratégia, apresentamos uma téc-
nica para isolar os sons individuais das pa-
lavras. Essa habilidade deve ser ensinada 
explicitamente. Para ficar mais didática, 
você pode dividir essa estratégia em duas 
partes, isto é, ensinar primeiro o isolamen-
to do som inicial — geralmente mais fácil 
de identificar — e, depois que as crianças 

Refletindo juntos tiverem segurança, ensinar o isolamento 
do som final.

É importante que haja uma progressão: 
primeiro se toma consciência de que as 
frases são formadas por palavras, depois 
de que as palavras são formadas por síla-
bas, e, finalmente, por sons das letras, os 
quais também chamamos fonemas.

Aproveite para incentivar seus alunos a 
tomarem consciência também do movi-
mento da boca ao pronunciar as letras. 
Essa consciência pode ser estimulada 
com perguntas, como: “O que sua boca 
faz para produzir esse som? E sua língua?” 
Você pode também utilizar um espelho, 
para auxiliar as crianças a perceberem o 
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movimento da boca, ou, ainda, fotografá-las pronunciando. Essa prática as auxilia a enten-
der melhor o som.

É interessante começar por palavras que possuam o padrão consoante-vogal-con-
soante-vogal, como mola, pois é mais fácil separar o som inicial. Também é mais 
fácil pronunciar sons contínuos, como [f], [s] ou [v], pois podem ser sustentados sem 
serem distorcidos. Além disso, fique atento às irregularidades da língua falada. Por 
exemplo, é comum o último som da palavra nave ser pronunciado [i].

O foco desta estratégia está nos sons, não nas letras. Por isso, é importante que seja res-
peitada a maneira como cada aluno pronuncia os fonemas. Por exemplo, na palavra sol, 
exemplificada na estratégia, o som final pode ser pronunciado com [u] ou [l].

Uma mesma palavra pode ser pronunciada diferentemente, a depender da região em que 
você se encontra. Isso afeta, em alguns casos, quais sons compõem a palavra. Todas as es-
tratégias de ensino que abordam os sons individuais devem ser objeto de maior atenção, 
considerando as diferenças regionais e as irregularidades da língua falada. As observações 
para esta estratégia servem para todos os próximos capítulos.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Isolamento de Sons

AO.06.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Lista de palavras para isolamento de sons.

Professor Explica e Demonstra

Nós vamos identificar o primeiro e o último som das palavras. 

Ouçam. Sol.

Sss...ol. [s] é o primeiro som desta palavra.

Mol...aaa. [a] é o último som desta palavra.

Digam comigo: “foca”.

Digam comigo o primeiro som da palavra “foca”.

Diga a palavra lentamente, prolongando seu primeiro som.

Diga a palavra lentamente, prolongando seu último som.

Repita com a palavra “copo”.

Professor e alunos praticam juntos

Foca.

 [f].

[a]

Muito bem! [f] é o primeiro som da palavra foca. Digam comigo o
último som da palavra “foca”.
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ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

AO.06.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Repita com a palavra “selo”.

Repita com a palavra “nave”.

Realize a estratégia isolando sons iniciais e finais de diversas 
palavras.

Confira os recursos adicionais disponíveis no Sora.

Muito bem! [a] é o último som da palavra “foca”.

Agora é a vez de vocês. Digam “vida”. 

Digam o primeiro som da palavra vida.

Excelente! [a] é o último som da palavra “vida”.

Vida.

[v].

[a].

Muito bem! [v] é o primeiro som da palavra “vida”. Qual é o último
som da palavra “vida”?

Prática individual

Quando os alunos isolarem consistentemente o primeiro e o último som, repita
a prática individualmente utilizando outras palavras. Pratique mais vezes com

os alunos que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.
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AO.06.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Verifique se os alunos estão isolando o primeiro e o último som de cada palavra.
•	Se não for possível prolongar o som da letra, repita-o: [c] [c] [c] asa.
•	Se cometerem erros, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo outras 
oportunidades de prática.
•	Se as dificuldades persistirem, apresente uma palavra com dois sons (ex.: “eu”, “pé”) 
ou onomatopeias simples (o mugido da vaca pode ser feito com o [m] prolongado: 
“mmmmmmmmu”).

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS E DIFICULDADES ESPERADAS

•	Use objetos para representar cada som das palavras. Aponte para o primeiro 
objeto quando solicitar ao aluno o som inicial e para o último objeto quando 
solicitar o som final.
•	Diga três palavras, duas das quais com o mesmo som inicial. Os alunos 
identificarão as duas palavras com o mesmo som inicial (ex.: bota, casa, boi).
•	Peça para o aluno dizer uma palavra que comece com determinado 
som. Por exemplo, para [rrr], a criança poderá dizer “rato”, “rua”.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES



53

Aprendendo a Ouvir Estratégia de Ensino: Isolamento de sons

AO.06.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

1.	 livro
2.	 abelha
3.	 zebra
4.	 macaco
5.	 touro
6.	 bola
7.	 ioiô
8.	 pato
9.	 gato
10.	 vaca
11.	 urso
12.	 ovo
13.	 chave
14.	 queijo
15.	 sapo
16.	 casa
17.	 baú

18.	 luz
19.	 mil
20.	 ouro
21.	 cruz
22.	 tela
23.	 flor
24.	 papel
25.	 prato
26.	 moeda
27.	 lápis
28.	 tambor
29.	 cálice
30.	 tapete
31.	 árvore
32.	 escada
33.	 janela
34.	 óculos
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Estratégia de Ensino: Síntese de sons

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola e 1º 
ano do ensino 
fundamental.

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP07

QR-Code para vídeo

Ep7 - Aprendendo a ouvir: Síntese de sons

A manipulação dos sons da fala pode ser 
feita de várias maneiras. Uma delas é a 
síntese de sons. Sintetizar os sons signifi-
ca, aqui, uni-los para formar palavras. Essa 
é uma habilidade eficaz que utilizamos, 
com frequência, quando lemos palavras 
desconhecidas. Para as crianças, não é tão 
simples sintetizar os sons das palavras. 
Por isso, uma boa ideia é brincar, dizendo 
que vocês vão decifrar um código de fala. E 
lembre-se de começar utilizando palavras 
com sons que as crianças já conheçam.

Você também pode variar a brincadeira 
do telefone sem fio: forme duplas, assim 
a brincadeira fica mais fácil; pronuncie 

Refletindo juntos separadamente os sons de uma palavra; 
e uma criança deve cochichar para o par a 
palavra completa. 

Aplique esta estratégia o quanto for ne-
cessário, pois essa é uma habilidade es-
sencial. À medida que as crianças senti-
rem segurança para realizar a síntese de 
sons oralmente, apresente letras impres-
sas, para um ensino mais eficaz. Utilize 
também a caligrafia, para complementar 
as atividades de consciência fonêmica.

É importante lembrar que o objetivo des-
sas atividades é pronunciar os sons das 
letras e não seus nomes. A soletração não 
é o foco do capítulo “Aprendendo a Ouvir” 
— será abordada em Conhecimento 
Alfabético.
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Observações importantes:

•	 No início, selecione palavras com sons contínuos, como [f], [v], [s], [l] ou [m], pois 
podem ser sustentados sem serem distorcidos.

•	 Fique atento às irregularidades da língua falada. Por exemplo, é comum o último 
som da palavra nave ser pronunciado como [i]. Respeite o modo como cada aluno 
pronuncia os fonemas.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Síntese de Sons

AO.07.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Lista de palavras para síntese de sons.

Professor Explica e Demonstra

Nós vamos unir sons para formar uma palavra.

Ouçam. [o] [i]

Ouçam e repitam.

Qual palavra nós formamos ao unir esses sons?

Repita com os alunos utilizando a palavra “ovo”.

Repita com os alunos utilizando as palavras “fada” e “povo”.

Vou unir os sons para dizer a palavra.
“Oi”.

Muito bem. Quando unimos os sons [ch] [u] [v] [a], a palavra
formada é “chuva”.

Professor e alunos praticam juntos

[ch] [u] [v] [a]

Chuva.
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ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Realize a estratégia utilizando outras palavras. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

AO.07.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Agora é a vez de vocês. [v] [e] [l] [a]
Qual é a palavra?

Muito bem. Quando unimos os sons [v] [e] [l] [a], a palavra formada
é “vela”

Vela

Prática individual

Quando os alunos unirem consistentemente os sons, repita a prática
individualmente utilizando outras palavras. Pratique mais vezes com os alunos

que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

•	Verifique se os alunos estão unindo todos os sons para formar uma palavra. 
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras oportunidades de prática.
•	Se as dificuldades persistirem, apresente uma palavra com dois sons (ex.: “eu”, “pé”, 
“oi”).

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS E DIFICULDADES ESPERADAS

•	Forneça aos alunos uma frase. Mas destaque, para eles unirem, os sons de 
uma palavra (ex.: “Eu gosto de [u] [v] [a].” Os alunos dizem “uva”).
•	Use linhas de tricô coloridas cortadas em tamanho suficiente para o 
professor emendá-las umas nas outras. Cada som será representado por 
uma cor diferente. Então, para a palavra “fofo”, serão utilizados quatro 
pedaços de linha: dois de uma cor representando o som [f] e dois de outra cor 
representando o som [o]. Conecte as linhas na ordem correta, representando a 
união dos sons das palavras.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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AO.07.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

1.	 baú
2.	 luz
3.	 mil
4.	 ouro
5.	 cruz
6.	 tela
7.	 flor
8.	 papel
9.	 prato
10.	 moeda
11.	 lápis
12.	 tambor
13.	 cálice
14.	 tapete
15.	 árvore
16.	 escada
17.	 janela

18.	 óculos
19.	 livro
20.	 abelha
21.	 zebra
22.	 macaco
23.	 touro
24.	 bola
25.	 ioiô
26.	 pato
27.	 gato
28.	 vaca
29.	 urso
30.	 ovo
31.	 chave
32.	 queijo
33.	 sapo
34.	 casa
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Estratégia de Ensino: Segmentação de sons

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola e 1º 
ano do ensino 
fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP07

QR-Code para vídeo

Ep8 - Aprendendo a ouvir: Segmentação de sons

Esta é a segunda estratégia para consolidar, explicitamente, que palavras são compostas 
por sons em sequência. Na estratégia anterior, juntamos sons para formar palavras. Nesta, 
separaremos os sons das palavras.

A segmentação é o oposto da síntese. É, portanto, outra maneira de manipular os sons. 
Segmentar significa, aqui, dividir as palavras em seus sons individuais. É importante iniciar 
a prática utilizando palavras que as crianças já conheçam.

Manipular fonemas juntamente com letras também pode contribuir para o sucesso na lei-
tura. Posteriormente, esta estratégia auxiliará no aprendizado da soletração.

É importante pronunciar, com lentidão e clareza, os sons da palavra. Os dedos são recursos 
visuais que ajudam a identificar a quantidade de fonemas. Mas você também pode ser cria-
tivo e encontrar outros modos para contar. Por exemplo, as crianças podem dar pulinhos, 
levantar os joelhos ou manipular objetos.

Refletindo juntos
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Ao aplicar esta estratégia, observe com atenção os alunos que têm dificuldade ou que co-
metem erros. Antes de aumentar o nível de complexidade, verifique se as crianças estão 
seguras segmentando as palavras. Lembre-se de aplicar a estratégia primeiro com a turma 
toda e depois com cada aluno, mas sem constranger aqueles que apresentam dificuldade.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Segmentação de Sons

AO.08.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Lista de palavras para segmentação de sons.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Palavras são formadas pela união de diferentes sons. Nós vamos
separar as palavras em seus sons. 

Ouçam e observem.
A palavra é “uva”.

Agora eu vou falar novamente esta palavra para descobrir por
quantos sons ela é formada.

Fale novamente a palavra lentamente e articulando claramente cada
um dos sons. Levante um dedo para cada som da palavra.

Toque e conte, em voz alta, os dedos levantados.

[u] [v] [a]

Um, dois, três. A palavra “uva” tem três sons.

Vamos tocar e contar os dedos levantados.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Agora nós vamos falar, bem lentamente, a palavra “mala”, para
descobrir por quantos sons ela é formada.

Vamos levantar um dedo para cada som que nós dissermos.
Agora, digam a palavra “mala”.

[m] [a] [l] [a]

Um, dois, três, quatro.
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AO.08.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

A palavra “mala” tem quatro sons.

Agora é a vez de vocês. Digam “foca”.

Digam lentamente “foca” e levantem um dedo para cada som..

Quantos dedos vocês levantaram?

Quantos sons tem a palavra “foca”?

Muito bem! A palavra “foca” tem quatro sons.

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Foca

[f] [o] [k] [a]

Quatro

Quatro

Realize a estratégia utilizando outras palavras. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora. 

Prática individual

Quando os alunos segmentarem consistentemente os sons, repita a prática
individualmente utilizando outras palavras. Pratique mais vezes com os alunos

que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

•	Verifique se os alunos estão levantando um dedo para cada som da palavra. 
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras oportunidades de prática.
•	Se as dificuldades persistirem, apresente uma palavra diferente para que o aluno 
ouça e conte os sons (ex.: “eu”, “pé”, “oi”).

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS E DIFICULDADES ESPERADAS
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AO.08.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Disponibilize para cada criança uma folha com pequenas formas geométricas. 
A criança deve pintar tantas figuras geométricas quantos sons da palavra. Por 
exemplo: para a palavra “mar” (de três sons), as crianças pintarão três círculos; 
para a palavra “foca” (de quatro sons), as crianças pintarão quatro triângulos; 
etc
•	Use unidades pequenas, como feijões, para demonstrar a segmentação dos 
sons das palavras. Você também pode optar por fazer uma marcação no quadro 
para cada som.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.
A representação da segmentação das palavras em seus menores sons, ou seja, em seus fonemas, é feita
com colchetes. As letras entre colchetes representam sons. Esta é uma representação simplificada, não
correspondendo à transcrição fonética oficial. Ainda, perceba que o mesmo som pode ser representado
por diferentes combinações de letras entre colchetes – por exemplo: [ch] e [x] correspondem ao mesmo
som.
É importante ter atenção à realização específica de determinados sons das palavras, pois podem existir
variações regionais.

1.	 chá – [ch] + [á]
2.	 pé – [p] + [é]
3.	 fogo – [f] + [o] + [g] + [o]
4.	 sopro – [s] + [o] + [p] + [r] + [o]
5.	 flor – [f] + [l] + [o] + [r]
6.	 rio – [r] + [i] + [o]
7.	 baú – [b] + [a] + [ú]
8.	 livro – [l] + [i] + [v] + [r] + [o]
9.	 dó – [d] + [ó]
10.	 sol – [s] + [o] + [l]
11.	 fita – [f] + [i] + [t] + [a]
12.	 chave – [ch] + [a] + [v] + [e]
13.	 céu – [c] + [é] + [u]
14.	 lua – [l] + [u] + [a]
15.	 ovo – [o] + [v] + [o]
16.	 uva – [u] + [v] + [a]
17.	 xale – [x] + [a] + [l] + [e]
18.	 vovó – [v] + [o] + [v] + [ó]
19.	 sapo – [s] + [a] + [p] + [o]
20.	 muro – [m] + [u] + [r] + [o]
21.	 sono – [s] + [o] + [n] + [o]
22.	 roupa – [r] + [o] + [u] + [p] + [a]
23.	 azedo – [a] + [z] + [e] + [d] + [o]
24.	 moeda – [m] + [o] + [e] + [d] + [a]
25.	 noiva – [n] + [o] + [i] + [v] + [a]
26.	 boi – [b] + [o] + [i]
27.	 gás – [g] + [á] + [s]
28.	 gol – [g] + [o] + [l]
29.	 cor – [c] + [o] + [r]

30.	 bom – [b] + [om]
([om] corresponde a um dígrafo vocálico,se 

realizando em apenas um som)
31.	 bola – [b] + [o] + [l] + [a]
32.	 dado – [d] + [a] + [d] + [o]
33.	 gota – [g] + [o] + [t] + [a]
34.	 pato – [p] + [a] + [t] + [o]
35.	 teia – [t] + [e] + [i] + [a]
36.	 barco – [b] + [a] + [r] + [c] + [o]
37.	 pingo – [p] + [in] + [g] + [o]
([in] corresponde a um dígrafo vocálico, se
realizando em apenas um som)
38.	 tombo – [t] + [om] + [b] + [o]
39.	 comer – [c] + [o] + [m] + [e] + [r]
40.	 dança – [d] + [an] + [ç] + [a]
([an] corresponde a um dígrafo vocálico,
se realizando em apenas um som)
41.	 ilha – [i] + [lh] + [a]
([lh] corresponde a um dígrafo
consonantal, se realizando em apenas um
som)
42.	 olho – [o] + [lh] + [o]
43.	 folha – [f] + [o] + [lh] + [a]
44.	 bolha – [b] + [o] + [lh] + [a]
45.	 pilha – [p] + [i] + [lh] + [a]
46.	 unha – [u] + [nh] + [a]
([nh] corresponde a um dígrafo
consonantal, se realizando em apenas um
som)

Aprendendo a Ouvir Estratégia de Ensino: Segmentação de sons

AO.08.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano
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Estratégia de Ensino: Substituição de sons

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola, 1º e 
2º ano do ensino 
fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP07

QR-Code para vídeo

Ep9 - Aprendendo a ouvir: Substituição de sons

O capítulo “Aprendendo a Ouvir” aborda as competências de ouvir, identificar e manipular 
sons da fala. Trabalhá-las é importante, porque são os primeiros passos para se garantir o 
sucesso da alfabetização das crianças.

Finalizamos este capítulo com a substituição de sons, mais uma forma de manipular os fo-
nemas para formar outras palavras. A estratégia exige dos alunos muita atenção, pois serão 
utilizadas simultaneamente habilidades de segmentação, substituição e síntese de sons.

Dessa forma, nas primeiras aulas, substitua apenas o primeiro som. Então, substitua o pri-
meiro e o último. Por fim, substitua o som do meio. 

Lembre-se de diversificar as estratégias, para torná-las mais interessantes aos seus alunos. 
Você pode utilizar um boneco ou um fantoche que chame a atenção e que facilite a intera-
ção com as crianças.

Refletindo juntos
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Aplique as estratégias de isolamento, síntese, segmentação e substituição de sons 
intercaladamente. 

As habilidades ensinadas até aqui se aliam a outras também fundamentais para a leitura, 
tais como conhecimento alfabético, fluência, vocabulário e compreensão, temas dos capí-
tulos seguintes.



67

APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Substituição de Sons

AO.09.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Lista de palavras para substituição de sons.

Professor Explica e Demonstra

Ouçam e observem.

[m] [a] [l] [a] Mala!

Um, dois, três, quatro.

[m] [a] [l] [a] 

Digam comigo: “bola”.

Hoje nós vamos aprender que, ao mudar um som,
podemos formar uma nova palavra.

Diga a palavra lentamente articulando claramente cada som. 
Levante um dedo para cada som da palavra. 

Toque e conte os dedos levantados em voz alta.

Novamente, pronuncie cada som da palavra mala apontando para os
dedos já levantados.

Aponte para o primeiro dedo e faça o primeiro som da palavra.

[f].
Vou substituir o som [m] por [f].

[f] [a] [l] [a]. 

A palavra que se formou é “fala”.
Eu tinha a palavra “mala” e formei a palavra “fala” ao trocar o [m]

pelo [f].

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Bola.

Aprendendo a Ouvir Estratégia de Ensino: Substituição de sons



68

AO.09.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Agora lentamente digam “bola” e levantem
um dedo para cada som.

[b] [o] [l] [a]

[b]

[k] [o] [l] [a]

Cola!

Qual o primeiro som?

Vamos substituir este som de [b] por [k]. Como fica?

Qual palavra se formou?

Agora é a vez de vocês. Digam “Cama”.

Qual o primeiro som?

Vamos substituir este som de [k] por [l]. Como fica?

Agora lentamente digam “cama” e levantem um dedo para cada som.

Repita com a palavra “gato”, substituindo o [g] por [m] formando a
palavra “mato”

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Cama.

[k] [a] [m] [a]

[k]

Aprendendo a Ouvir Estratégia de Ensino: Substituição de sons
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Aprendendo a Ouvir Estratégia de Ensino: Substituição de sons

Qual palavra se formou?

[l] [a] [m] [a]

Lama!

Realize a estratégia utilizando outras palavras. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora. 

Prática individual

Quando os alunos substituírem consistentemente o som inicial, repita a
prática individualmente utilizando outras palavras e substituindo sons em

posições diferentes (ex.: substituindo-se o terceiro som de “bola” por [t], tem-se
“bota”. Pratique mais vezes com os alunos que apresentaram dificuldades ou

cometeram erros. 

•	Verifique se os alunos estão substituindo corretamente os sons.
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras oportunidades de prática.
•	Se as dificuldades persistirem, apresente uma palavra mais curta para que o aluno 
ouça e substitua seus sons (ex.: “eu”, “pé”, “oi”).

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS E DIFICULDADES ESPERADAS
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Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

Lembre-se que se trata de substituição de sons, e não de letras. A grafia final da palavra pode, então,
diferir da grafia original.

1.	 Muro. Substitua o [m] pelo [f]. Furo.
2.	 Palco. Substitua o [p] pelo [t]. Talco.
3.	 Bula. Substitua o [b] pelo [m]. Mula.
4.	 Chuva. Substitua o [ch] pelo [l]. Luva.
5.	 Dado. Substitua o primeiro [d] pelo [l]. 

Lado.
6.	 Pata. Substitua o [p] pelo [g]. Gata.
7.	 Cobra. Substitua o [c] pelo [s]. Sobra.
8.	 Sola. Substitua o [s] pelo [b]. Bola.
9.	 Foca. Substitua o [f] pelo [t]. Toca.
10.	 Água. Substitua o [a] pelo [e]. Égua.
11.	 Torre. Substitua o [rr] pelo [m]. Tome.
12.	 Servo. Substitua o [v] pelo [t]. Certo.
13.	 Gato. Substitua o [t] pelo [d]. Gado.

14.	 Calha. Substitua o [lh] pelo [p]. Capa.
15.	 Morto. Substitua o [t] pelo [n]. Morno.
16.	 Amarrar. Substitua o [rr] pelo [ss]. 

Amassar.
17.	 Foca. Substitua o [o] pelo [a]. Foco.
18.	 Alma. Substitua o [m] pelo [ç]. Alça.
19.	 Balé. Substitua o [é] pelo [a]. Bala.
20.	 Amor. Substitua o [r] pelo [u]. Amou.
21.	 Mola. Substitua o [a] pelo [e]. Mole.
22.	 Coelho. Substitua o [o] pelo [a]. Coelha.
23.	 Bico. Substitua o [o] pelo [a]. Bica.
24.	 Bote. Substitua o [e] pelo [a]. Bota.
25.	 Bula. Substitua o [a] pelo [e]. Bule.
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Introdução

Ep0 - Conhecimento alfabético: Introdução

QR-Code para vídeo

Quando as crianças já souberem que as 
palavras são compostas por sons e apren-
derem a manipulá-los, o próximo passo 
para a alfabetização é conhecer as rela-
ções entre sons e letras.

Sabemos que as crianças aprendem a 
falar naturalmente, junto a pais e cuidado-
res, mediante a exposição a situações de 
fala. Porém, para a escrita, a situação é di-
versa: a aprendizagem não é espontânea 
e automática, resultante da mera exposi-
ção aos textos. É preciso, então, um ensi-
no explícito e sistemático, gradativamente 
do simples ao complexo.

Em particular, no Sistema Alfabético de 
escrita, as letras representam os sons da 
fala. Nas diferentes línguas — como inglês, 
francês e espanhol —, há regras próprias 
para essas correspondências. Em portu-
guês, os sons da fala são representados 
por letras, acentos, sinais de pontuação, 
entre outros.

Quando uma criança se dá conta de 
que as letras não são meras imagens, mas 
representam os sons da fala, dizemos que 
foi compreendido o princípio alfabético, 

passo crucial no processo de alfabetização.

O ensino explícito desse princípio é 
chamado também de instrução fônica sis-
temática, e não corresponde a um método 
específico de alfabetização. O professor 
tem a liberdade para trabalhar o princí-
pio alfabético, da forma que achar mais 
conveniente.

Numerosas evidências científicas apon-
tam que o ensino explícito e sistemático 
do princípio alfabético tem impacto signi-
ficativo na aprendizagem da leitura e da 
escrita das crianças.

No capítulo anterior, “Aprendendo a 
Ouvir”, conversamos um pouco sobre os 
achados do maior estudo sobre a leitura, 
feito pelo National Reading Panel. A princi-
pal conclusão da pesquisa é que existem 
cinco componentes essenciais ao aprendi-
zado da leitura. Um deles é, justamente, o 
princípio alfabético.

Para esse tópico, o National Reading 
Panel considerou apenas estudos contro-
lados de alta qualidade que comparavam 
alunos que recebiam ou não instrução 
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O que são grupo teste e grupo 
controle?

Em um experimento científico, o gru-
po controle não sofre nenhuma inter-
venção, mas serve como elemento de 
comparação com o grupo teste, no 
qual é introduzida alguma alteração.

fônica, tanto explícita e sistemática quan-
to não explícita e não sistemática.

Nos 75 artigos selecionados, foram es-
colhidos 66 experimentos, que apresen-
tavam comparações entre grupos teste e 
controle, e que atendiam a todos os crité-
rios de rigor científico.

Os achados são muito interessantes e 
úteis.

O estudo indica que o ensino explícito 
e sistemático do conhecimento alfabético 
contribui mais à aprendizagem das crian-
ças do que abordagens não sistemáticas e 
não explícitas.

Ainda, o estudo aponta que converter 
letras em sons e, posteriormente, formar 
palavras com esses sons é mais eficaz do 
que enfatizar sílabas ou palavras inteiras.

Isso não significa que o trabalho com sí-
labas e com palavras não seja importante 
— vale lembrar que este curso traz ativida-
des específicas para esses conteúdos. Mas 
evidencia-se que o ensino das letras e de 
seus respectivos sons deve ser também 
observado.

O estudo mostra ainda que, para crian-
ças com dificuldades de aprendizagem, o 
ensino do conhecimento alfabético tem 

Para as crianças pequenas, é 
possível construir objetivos especí-
ficos relacionados à escrita, como, 
por exemplo, produzir listas e tex-
tos memorizados, escrever o nome 
próprio e de alguns colegas, esta-
belecer relação entre grafema e 
fonema do nome próprio e de al-
gumas palavras estáveis.

Além desse estudo, existem muitos ou-
tros.

ótimos resultados no 1º ano do ensino 
fundamental. Além disso, especialmente 
na pré-escola e no 1º ano do ensino fun-
damental, o ensino explícito desse com-
ponente essencial representa benefícios 
significativos em soletração, leitura de pa-
lavras e compreensão de textos.

Portanto, o National Reading Panel con-
clui que é importante ensinar o conheci-
mento alfabético na pré-escola e no 1º 
ano, considerando as diferentes realida-
des desses períodos. Ou seja, temos que 
aproveitar a janela de oportunidade do cé-
rebro das crianças para essas importantes 
aprendizagens.

Atente que isso não é equivalente a al-
fabetizar na pré-escola. Neste curso, suge-
rimos que as crianças aprendam, já na pré
-escola, os nomes das letras e seus sons 
mais característicos, e que, a partir do 1º 
ano, sejam ensinadas todas as relações 
entre grafemas e fonemas.

Corrobora com essa abordagem o 
seguinte trecho das “Sugestões para o 
currículo” para a Base Nacional Comum 
Curricular da Educação Infantil:
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Num deles, realizado na Flórida, 324 crianças pré-escolares, de nível socioeconômico 
mais baixo, foram avaliadas em três diferentes momentos do ano, após receberem 3 inter-
venções: (1) leitura compartilhada e baseada no diálogo, (2) consciência fonológica e (3) co-
nhecimento alfabético. A principal evidência foi que as crianças com uma breve estimulação 
de conhecimento alfabético melhoraram no domínio das letras e nas outras habilidades, de 
modo que essa intervenção pode auxiliar na leitura como um todo.

Em uma revisão sistemática da base Cochrane, considerada uma das mais respeitadas 
do mundo, incluindo 736 crianças e adultos com dificuldades para ler palavras, evidencia-se 
que, intervenções explicitando a relação letra-som aumentam a taxa de acertos na leitura.

Um estudo brasileiro avaliou crianças de 5 e 6 anos de idade em São Paulo, no 1º ano do 
ensino fundamental. No início do ano, conhecer as letras e trabalhar a consciência fonoló-
gica foi essencial para o estágio de aprendizagem da escrita alcançado por elas 10 meses 
depois, explicando 82,3% da evolução da escrita dessas crianças.

Professor, esperamos que esses conhecimentos sejam úteis para sua prática didática. 
Lembre-se que você tem liberdade para adaptá-los para sua realidade e para utilizar o que 
for mais conveniente.

Nas aulas a seguir, além de explicitar as relações letra-som, traremos estratégias de de-
codificação e de criação de palavras. O objetivo é ensinar às crianças, de forma simples e 
eficiente, o nosso sistema alfabético de escrita. Essas práticas permitirão que os alunos se 
tornem proficientes em reconhecer visualmente as letras, para lerem as primeiras palavras 
e frases, e estruturas cada vez mais complexas.
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Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola e 1º 
ano do ensino 
fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP10
EF01LP05
EF01LP07

QR-Code para vídeo

Ep1 - Conhecimento alfabético: Nomeação de letras

Conhecimento alfabético Estratégia de Ensino: Nomeação de letras

No capítulo anterior, “Aprendendo a 
Ouvir”, vimos que desenvolver a consci-
ência dos sons da linguagem é essencial 
para uma alfabetização bem-sucedida. As 
estratégias que envolvem a percepção de 
palavras, de rimas, de sílabas e de alitera-
ções estão mais associadas à consciência 
fonológica, ou seja, à apreciação geral dos 
sons da linguagem. E as estratégias que 
envolvem isolamento, síntese, segmenta-
ção e substituição de sons são diretamen-
te associadas à consciência fonêmica, ou 

Refletindo juntos seja, à habilidade de identificar e manipu-
lar os sons básicos que compõem a fala. 

Neste capítulo, vamos estudar o conhe-
cimento alfabético, que compreende co-
nhecer as letras e seus sons. Além disso, 
vamos auxiliar as crianças na leitura de 
suas primeiras palavras e frases.

Para iniciar, apresentamos estratégias que 
têm o objetivo de mostrar às crianças, de 
modo lúdico, o nome, a imagem e o som 
das letras.

Sugere-se que o conhecimento alfabético 
comece com o nome da criança. As letras 
e os sons do próprio nome devem ser 
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Dicas importantes sobre o conheci-
mento alfabético

É comum as crianças chegarem à escola 
tendo alguma noção alfabética, afinal, es-
tamos rodeados por letras o tempo todo, 
não é mesmo? O conhecimento alfabéti-
co vai além de discernir ordenadamente 
as letras. Envolve também: reconhecer os 
nomes das letras, na ordem ou não; asso-
ciar as maiúsculas às minúsculas; e identi-
ficar os sons das letras.

Frequentemente, o ensino do alfabeto é 
iniciado com as maiúsculas, uma vez que 
são formas visualmente mais fáceis de di-
ferenciar. Ao introduzir o reconhecimento 
de letras minúsculas, é importante dar es-
pecial atenção às letras parecidas, pois po-
dem ser confundidas pelas crianças, como 
“p” e “q”.

Aproveite todas as oportunidades para 
trabalhar as letras com os alunos. Eles 
podem, por exemplo, usar o corpo para 
formar uma letra. Ou podem recortar figu-
ras de jornais e de revistas, então colá-las 
ordenadas pela letra inicial, para criar um 
livro do alfabeto. 

São muitas as possibilidades para abordar 
o conhecimento alfabético. Em resumo, 

os primeiros que a criança aprende. Aos 
5 anos de idade, pode-se esperar que a 
criança:

•	 compreenda que a mensagem está 
escrita;

•	 reconheça a maioria das letras e escre-
va o próprio nome; e

•	 acompanhe o texto com o dedo.

o importante é o professor compreender 
que as crianças precisam:

•	  identificar as formas maiúsculas e mi-
núsculas, o nome e o som das letras; e 

•	 reconhecer a ordem alfabética e a po-
sição relativa das letras, habilidades 
importantes para manusear dicioná-
rios e encontrar livros em bibliotecas, 
por exemplo.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Nomeação de letras

CA.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Fichas de personagens, correspondentes às letras do alfabeto.
•	Cartões de letras.

Professor Explica e Demonstra

Vamos aprender a letra A. Olhem esta imagem.

Observem. Vou escrever a letra A no ar!

Vou escrever a letra A no quadro.

Turma, o alfabeto tem 26 letras! Hoje nós vamos aprender uma
letra do alfabeto!

Esta é a letra A. O som dessa letra é [a].
Com essa letra, escrevemos [a]...belha.

Esta é a Abelha Amarela!
O nome da Abelha Amarela começa com a letra A.

Vamos conhecer mais sobre a Abelha Amarela! Vou ler a estrofe de
um poema para vocês.

Mostre o cartão da letra A.

Mostre a ficha de personagem da letra A.

Vire de costas e, com o dedo acima da cabeça para que os alunos
possam ver, faça no ar a letra A bastão maiúscula

Leia os versos enfatizando a letra A nas palavras.

Escreva a letra A bastão maiúscula no quadro.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS
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CA.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Ah, abelha, abelhinha,
amada amiga amarela,
até as árvores acham

que você é a mais bela!
[a] [a] [a]

Ensine o gesto do som da letra A: diga [a] [a] [a] e bata as mãos para
cada som da letra A.

Leia novamente e peça para as crianças fazerem o gesto quando 
você disser [a] [a] [a] ao final da estrofe.

Mostre o cartão da letra A.

Mostre a ficha de personagem da letra A.

Vire de costas e, com o dedo acima da cabeça para que os alunos
possam ver, faça no ar a letra A bastão maiúscula.

Peça aos alunos que repitam o movimento e observe se executam
corretamente.

Olhem esta letra.

Que letra é essa?

Qual o som dessa letra?

Com essa letra, escrevemos [a]...belha!

Vamos escrever a letra A no ar?

Muito bem, turma!

É a letra A.

O som dessa letra é [a].
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ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Agora é a vez de vocês. Olhem esta imagem.

Que letra é essa?

Qual o som dessa letra?

Com essa letra, escrevemos [a]...belha.

Qual o nome da personagem?

Com qual letra o nome da Abelha Amarela começa?

Com o dedo, escrevam a letra A na mesa.

Mostre o cartão da letra A.

É a letra A.

O som dessa letra é [a].

Abelha Amarela!

Com a letra A.

Mostre a ficha de personagem da letra A.

Observe se o movimento é executado corretamente pelos alunos.

Realize a estratégia para cada uma das 26 letras, utilizando as 
fichas e os cartões correspondentes. Confira os recursos adicionais 

disponíveis no Sora. 

Prática individual

Quando os alunos consistentemente nomearem e fizerem o movimento correto
da letra, peça para eles a escreverem no caderno. 

•	Verifique se os alunos estão identificando as letras corretamente.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS E DIFICULDADES ESPERADAS
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Conhecimento alfabético Estratégia de Ensino: Nomeação de letras

•	Forme duplas e peça que um aluno desenhe no ar uma letra, para o outro a 
identificar.
•	Coloque areia ou farinha em um recipiente plano e peça para que cada criança 
escreva a letra que você solicitar.
•	Escolha palavras que começam com a letra ensinada e as escreva no quadro. 
Os alunos podem sugerir palavras.
•	Identifique os alunos cujos nomes começam com a letra aprendida e os 
convide para escrever o próprio nome no quadro.
•	Faça a letra com massa de modelar, palitos, bolinhas de papel, EVA, argila

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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Estratégia de Ensino: Relação letra-som

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola e 1º 
ano do ensino 
fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP10
EF01LP05
EF01LP07

QR-Code para vídeo

Ep2 - Conhecimento alfabético: Relação letra-som

Esta é uma aula fundamental, pois conec-
ta as habilidades sonoras adquiridas no 
capítulo “Aprendendo a Ouvir” a conheci-
mentos sobre as letras. Neste momento, 
as crianças utilizam a consciência fonêmi-
ca para uma compreensão inicial de como 
funciona o princípio alfabético.

O princípio alfabético fundamenta a or-
tografia portuguesa. Isso significa que os 
sons falados (fonemas) são representados 
por letras (grafemas). O ensino explícito e 
sólido desse princípio é base para o suces-
so posterior na leitura e na escrita.

Refletindo juntos

A consciência fonêmica e o prin-
cípio alfabético são, portanto, ele-
mentos fundamentais na alfabeti-
zação. Em geral, quando as crianças 
dominam a consciência fonêmica, o 
aprendizado do princípio alfabético 
é mais efetivo e fácil. Por outro lado, 
o conhecimento do princípio alfabé-
tico é favorecido, quando ensinado 
de modo concomitante e associado 
à consciência fonêmica.
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A melhor maneira de aprender os nomes e os sons das letras é por meio de práticas inte-
gradas, ou seja, atividades genuínas de leitura e escrita com palavras contextualizadas. Por 
isso, para cada relação letra-som ensinada, disponibilizamos uma história e um poema so-
bre um personagem, de modo que as crianças aprendam em um contexto lúdico e atraente.

É importante que os alunos identifiquem nas palavras os sons das letras. Por isso, neste 
momento, não se preocupe com o ensino propriamente dito da leitura. Um bom leitor sabe 
discriminar com clareza o som de cada letra.

Algumas dicas importantes para a sala de aula: 

•	 para letras com mais de um som, como C, apresente, inicialmente, o som mais 
característico, no caso, [k];

•	 repita o som da letra sempre que possível, apontando para cartões ou figuras;

•	 apresente, em cartões, outras palavras e imagens que comecem com a relação 
letra-som ensinada;

•	 aponte para as palavras e peça que as crianças digam o nome e o som das 
letras;

•	 ao ler uma história, destaque alguns sons e mostre as respectivas letras.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Relação Letra-Som

CA.02.00 Estratégia de Ensino 1º Ano

•	Fichas de personagens, correspondentes às relações grafema-som.
•	Cartões de relações grafema-som.

Professor Explica e Demonstra

Vamos aprender o som da letra A.

Olhem esta letra.

Com a letra A.

Esta é a letra A. O som dessa letra é [a].
Com essa letra, escrevemos [a]...belha.

Esta é a Abelha Amarela!
Com qual letra o nome da Abelha Amarela começa?

Qual o primeiro som do nome da Abelha Amarela?
[a].

Vamos conhecer mais sobre a Abelha Amarela! Vou ler um poema
para vocês. 

Mostre o cartão da letra A.

Mostre a ficha de personagem da letra A.

Ensine o gesto do som da letra A: diga [a] [a] [a] e bata as mãos para
cada som da letra A, ao final da estrofe.

Leia os versos enfatizando a letra A nas palavras.
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A abelha voa agora,
ela é amiga do ar.

É a abelha amarela,
a alegria do pomar.

[a] [a] [a]

Ah, abelha, abelhinha,
amada amiga amarela,
até as árvores acham

que você é a mais bela!
[a] [a] [a]

Agita as asas com arte,
agita as asas com amor.
Agita as asas nos ares

até alcançar a flor.
[a] [a] [a]

Todos amam a abelha,
a alegria anda com ela.
Assim é a minha amiga,
amada abelha amarela.

[a] [a] [a]

(as crianças fazem o gesto)

(as crianças fazem o gesto)

(as crianças fazem o gesto)

(as crianças fazem o gesto)

Agora que já aprendemos a brincadeira da Abelha Amarela, vamos
ouvir a sua história?

A AMIGA DE ADA
Ada adorava passear no pomar. Certo dia, uma Fada disse a Ada:
— Ada, Ada... Por que você está aí parada? Por que não faz como

ela, a Abelha Amarela?
Quando a Fada disse isso, Ada notou que uma abelhinha muito

pequenininha voava de árvore em árvore, de fruta em fruta, de flor
em flor.

Ada perguntou à Árvore:
— Dona Árvore, diga aqui para mim: por que a Abelha trabalha

tanto assim?
A Árvore respondeu:

— Não sei por que todo esse trabalho... Pergunte à Fruta no meu
galho!

Ada fez a mesma pergunta à Fruta.
— Não sei de nada, Ada. Pergunte à Flor, que é mais ligada.
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CA.02.00 Estratégia de Ensino 1º Ano

Ao ouvir essa questão, a Flor disse então:
— Agradeça à Abelha Amarela! O que seria de nós sem ela? Em

cada flor que ela passa, deixa uma vida de graça.
Quando a Flor terminou de falar, a Fada apareceu no lugar, e

transformou a Ada em uma abelhinha, só para dar uma voltinha.
Foi assim que a Abelha Amarela se tornou a melhor amiga dela

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Que letra é essa?

Qual o som dessa letra?

Com essa letra, escrevemos [a]...belha!

Qual o nome da personagem?

Com qual letra o nome da Abelha Amarela começa?

Agora é a vez de vocês. Olhem esta imagem.

Professor mostra o cartão da letra A.

Mostre a ficha de personagem da letra A.

É a letra A.

O som dessa letra é [a].

Abelha Amarela!

A
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CA.02.00 Estratégia de Ensino 1º Ano

Ah, abelha, abelhinha,
amada amiga amarela,
até as árvores acham

que você é a mais bela!
[a] [a] [a]

(as crianças fazem o gesto)

Realize a estratégia com cada uma das relações letra-som utilizando 
as fichas dos personagens. Confira os recursos adicionais disponíveis 

no Sora.

Faça a brincadeira da Abelha Amarela com os alunos.
Leia e peça que os alunos repitam cada verso:

Vamos fazer a brincadeira da Abelha Amarela?

Prática individual

Quando os alunos consistentemente identificarem a relação letra-som
ensinada, repita a prática individualmente. Pratique mais vezes com os alunos

que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

•	Verifique se os alunos estão pronunciando corretamente o som e o relacionando ao 
nome da letra.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS E DIFICULDADES ESPERADAS

•	Enfatize a aprendizagem da ordem das letras do alfabeto utilizando as 
atividades para consolidação.
•	Cite mais palavras que contenham relação letra-som ensinada. Os alunos 
podem sugerir palavras.
•	Identifique os alunos cujos nomes começam com a relação letra-som 
aprendida e convide-os para escrever o próprio nome no quadro.
•	Peça aos alunos que procurem, em jornais ou revistas, a letra ensinada.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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Estratégia de Ensino: Regras de ortografia

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola e 1º 
ano do ensino 
fundamental

QR-Code para vídeo

Ep3 - Conhecimento alfabético: Regras de ortografia

Para aprender a ler e a escrever, não basta 
apenas conhecer o princípio alfabético, ou 
seja, as letras e seus respectivos sons. É 
fundamental também conhecer algumas 
regras ortográficas da língua portuguesa, 
as quais auxiliarão seus alunos a ler, por 
exemplo, uma letra que tem sons diferen-
tes, como S em sapo e em casa.

Por isso, deve ser dada especial atenção 
a algumas especificidades da ortografia 
portuguesa. Assim, as crianças terão opor-
tunidade de compreender que nem sem-
pre a relação letra-som é regular. 

Refletindo juntos Algumas letras possuem um único som, 
por exemplo, B, como em bola, abacate, 
cabo; ou o dígrafo RR, como em carro, ca-
chorro, gorro — apesar de variações regio-
nais na pronúncia. 

Mas algumas letras podem ter mais de um 
som. Por exemplo, conforme apresentado 
nesta estratégia: C seguido de A, O ou U 
tem som [k], como em casa, copo e cuia; 
mas seguido de E ou I tem som [s], como 
em celular e cinema. Nessas situações, os 
sons [k] e [s] são previsíveis pelo contexto.  

O som pode ser previsível também pela 
posição da letra. Por exemplo, L no fim 
das palavras, como em sal, fácil e igual. 
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Há casos em que a correspondência da letra e do som é imprevisível, como X entre vogais, 
em caixa, táxi, exemplo e próximo. No entanto, se a letra X não estiver entre vogais, a cor-
respondência é previsível, como no início ou no fim das palavras, em xadrez e xarope, por 
exemplo, ou em fax e tórax.  

E há casos em que a letra não corresponde a som algum, como H em herói, hospital e hoje.

Por fim, sugerimos que, na pré-escola, sejam ensinadas às crianças: as letras que correspon-
dem a um único som, ou seja, as regras de correspondência simples; e o som mais caracte-
rístico das letras, quando possuírem mais de um. A partir do 1º ano do Ensino Fundamental, 
é interessante que as crianças tenham contato com regras de correspondência complexa, 
como para a letra C.

É importante destacar que, quando falamos aqui sobre regras ortográficas, não significa 
que, desde o primeiro ano, todas devam ser ensinadas. Podem ser trabalhadas apenas 
aquelas que são importantes para o ensino da leitura e da escrita no momento.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Regras de Ortografia

CA.03.00 Estratégia de Ensino 2º Ano

•	Ficha de regras ortográficas.
•	Cartões de palavras.

Professor Explica e Demonstra

Ouçam e observem.

Agora, vamos fazer juntos.

Que letra vem depois da letra C nesta palavra?

Mostre um cartão com a palavra “casa”

Mostre um cartão com a palavra “cebola”.

Explique a regra ortográfica, contida na ficha

Mostre um cartão com a palavra “cadeira”.

Vamos aprender que algumas letras mudam de som quando estão
juntas de outras.

A letra C antes de A, O ou U tem som de [k]: casa, comida, cuca.
A letra C antes de E ou I tem som de [s]: cebola, cidade.

Qual o som da letra C nesta palavra?
O som da letra C nesta palavra é [k], porque, depois do C, está o A.
Então, sempre que depois do C estiver o A, o som do C vai ser [k].

Qual o som da letra C nesta palavra?
O som da letra C nesta palavra é [s], porque, depois do C, está o E.
Então, sempre que depois do C estiver o E, o som do C vai ser [s].

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

A letra A.
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Repita com a palavra “coroa”.
Mostre um cartão com a palavra “cenoura”.

Repita com a palavra “cidade”

Qual o som da letra C nesta palavra?

Qual o som da letra C nesta palavra?.

[k]

A

A letra E.

E.

[s]

Por que o som da letra C é [k] nesta palavra, turma? Porque, depois
da letra C, vem a letra...

A palavra é “cenoura”. Que letra vem depois da letra C nesta
palavra?

Por que o som da letra C é [s] nesta palavra, turma? Porque, depois
da letra C, vem a letra...

Agora é a vez de vocês.
A palavra é “copo”. Que letra vem depois da letra C nesta palavra?

Qual o som da letra C nesta palavra?

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

A letra O.
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[k]

O.

Por que o som da letra C é [k] nesta palavra, turma? Porque, depois
da letra C, vem a letra...

Repita com a palavra “circo”.
Realize a estratégia para cada regra de ortografia. Confira os 

recursos adicionais disponíveis no Sora.

Prática individual

Quando os alunos identificarem consistentemente a regra ortográfica, repita a
prática individualmente utilizando outras palavras. Pratique mais vezes com os

alunos que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

•	Verifique se os alunos estão identificando corretamente a regra ortográfica.
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e proporcionando 
outras oportunidades de prática.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS E DIFICULDADES ESPERADAS
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Estratégia de Ensino: Leitura de palavras

Sugestão de ano

1º ano do ensino 
fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP08

QR-Code para vídeo

Ep4 - Conhecimento alfabético: Leitura de palavras

Você percebeu o caminho percorrido até 
aqui? Primeiro as crianças tomaram cons-
ciência da fala, trabalhando palavras, síla-
bas e fonemas. Depois, elas se apropria-
ram das formas, do nome e dos sons das 
letras. Por fim, ao unirem os sons às letras, 
as crianças perceberam que há certas ir-
regularidades ortográficas e conheceram 
algumas regras.

Nesse percurso, é importante que o alu-
no tenha adquirido cada habilidade, antes 
de avançar para a próxima, mas não é ne-
cessário ter atingido a totalidade em cada 

Refletindo juntos etapa. Por exemplo, para ler as primeiras 
palavras, a criança não precisa saber to-
das as letras e seus sons, basta o ensino 
básico de algumas correspondências. 

Dessa forma, com as habilidades adquiri-
das até aqui sobre o princípio alfabético 
e com algumas regras de ortografia da 
língua portuguesa, será possível a leitura 
de palavras simples. Esta estratégia apre-
senta uma possível abordagem para você 
acompanhar seus alunos nessa etapa. 

No início do aprendizado, é importan-
te auxiliar os alunos, até não precisarem 
mais. Deslizar o dedo abaixo das letras, 
por exemplo, é um exercício simples e 
muito eficaz. Vimos, afinal, que as letras 
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representam sons, e que a fala ocorre de modo natural para as crianças. A escrita, no en-
tanto, é um código inventado pelo homem para representar a fala e necessita de ensino 
explícito. 

Quando aprendemos a ler as primeiras palavras, estamos decifrando esse código. Por isso 
utilizamos a palavra “decodificar”, que significa, portanto, decifrar o código alfabético. Ao 
praticar essa habilidade, tornamo-nos leitores independentes e autônomos. 

Para verificar se seus alunos estão decodificando, e não apenas adivinhando, você pode 
apresentar-lhes pseudopalavras, isto é, palavras pronunciáveis em português, mas sem sig-
nificado, como “mepo” ou “firte”.

Portanto, o passo a passo desta estratégia é fundamental. Faça-o com todas as palavras 
novas que você ensinar aos seus alunos. Gradualmente, apresente letras em diferentes 
formas e fontes: maiúsculas, minúsculas, cursivas etc. Para expandir o exercício, peça às 
crianças que leiam a palavra e a usem em uma frase.

É preciso muita prática, para que as crianças ganhem confiança e, aos poucos, consigam au-
tonomia na leitura. Assim, esta estratégia deve ser repetida frequentemente, em crescente 
complexidade, com uma variedade de palavras.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Leitura de Palavras

CA.04.00 Estratégia de Ensino 1º Ano

•	Cartões de palavras.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Vamos ler palavras.

Ouçam e observem.

Agora, vou unir todos os sons, lendo a palavra inteira.

“Fofo”.

Ouçam.

Vamos dizer cada som lentamente.

Mostre o cartão com a palavra “fofo”.
Deslize o dedo abaixo de cada letra conforme você a pronuncia.

Deslize o dedo abaixo de cada letra conforme você a pronuncia.

Mostre o cartão com a palavra “ovo” e distribua para cada aluno um
cartão com a mesma palavra.

Deslize o dedo abaixo de cada letra conforme você a pronuncia.
Peça para que os alunos façam o mesmo.

Deslize o dedo abaixo de cada letra conforme você a pronuncia.
Eu vou dizer cada som lentamente.

[f] [o] [f] [o]

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

[o] [v] [o]
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CA.04.00 Estratégia de Ensino 1º Ano

Agora, vamos unir todos os sons, lendo a palavra inteira.

Agora é a vez de vocês.

Digam cada som lentamente.

Agora, vamos unir todos os sons, lendo a palavra inteira.

Deslize o dedo abaixo de cada letra conforme você a pronuncia. Peça
para que os alunos façam o mesmo.

Mostre o cartão com a palavra “vaca” e distribua para cada aluno um
cartão com a mesma palavra.

Deslize o dedo abaixo de cada letra conforme você a pronuncia. Peça
para que os alunos façam o mesmo.

Realize a estratégia utilizando outras palavras. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

“Ovo”.

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

[v] [a] [k] [a]

“Vaca”.

Prática individual

Quando os alunos unirem consistentemente os sons de letras já conhecidas,
repita a prática individualmente utilizando outras palavras. Pratique mais vezes

com os alunos que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.



95

Conhecimento alfabético Estratégia de Ensino: Leitura de palavras
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•	Verifique se os alunos estão pronunciando corretamente cada letra e unindo todos 
os sons da palavra.
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras oportunidades de prática.
•	Se o aluno apresentar dificuldades, ajude-o a sintetizar primeiramente as sílabas, 
depois a palavra.
•	Se as dificuldades persistirem, apresente uma palavra com dois sons ou revise a 
estratégia de ensino “Aprendendo a Ouvir: Síntese de sons”.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS E DIFICULDADES ESPERADAS

•	Entregue livros, revistas ou jornais às crianças e peça para que procurem 
palavras que já consigam ler.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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Estratégia de Ensino: Leitura de palavras com sinais ortográficos

Sugestão de ano

1º e 2º ano do ensino 
fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP08

QR-Code para vídeo

Ep5 - Conhecimento alfabético: Leitura de palavras com sinais ortográficos

A letras podem ser combinadas com sinais ortográficos, como o acento agudo, o acento cir-
cunflexo e o til. Quando isso acontece, o som da letra muda. Nesta aula, apresentamos uma 
estratégia simples e divertida para ensinar às crianças os sons das vogais acompanhadas de 
til, acento agudo e acento circunflexo. É importante, portanto, que as crianças já saibam as 
correspondências entre a letra e o som das vogais.

Por meio desta estratégia, as crianças vão conhecer o chapéu do vovô (acento circunflexo), o 
grampo da vovó (acento agudo) e a cobrinha (til). Além disso, vão aprender que esses sinais 
mudam o som da letra. Por fim, vão aprender a ler palavras com esses sinais ortográficos.

Os acentos circunflexo e agudo mostram a sílaba tônica da palavra, ou seja, a sílaba mais 
forte. Com o acento circunflexo, a letra fica com som fechado, como em vovô, purê, metrô, 
crochê. Colocamos esse sinal somente nas vogais A, E e O. Com o acento agudo, a letra fica 
com o som aberto, como em jiló, sofá, jacaré, cipó. Esse sinal é colocado nas vogais A, E, I, O 
e U.

Refletindo juntos
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O til não é um acento. Na língua portuguesa, coloca-se o til nas vogais A e O. Isso faz com 
que, ao lermos uma palavra com esse sinal, o som saia pelo nariz e pela boca, ou seja, a letra 
fica com som nasal, como em maçã, mão, balões e põe.

Exercite cada um dos sinais gráficos, destacando-os em diversas palavras. Desafie os seus 
alunos, perguntando se uma palavra dita possui o chapéu do vovô, o grampo de vovó ou a 
cobrinha. Aproveite para revisar os sinais ortográficos, quando estiver lendo alguma histó-
ria para as crianças.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Leitura de Palavras com Sinais Ortográficos

CA.05.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Ficha dos personagens que representam os sinais ortográficos.
•	Lista de palavras.
•	Cartões de palavras com sinais ortográficos.

Professor Explica e Demonstra

O chapéu do vovô deixa o som fechado. Ouçam e observem.

O grampo da vovó deixa o som aberto. Ouçam e observem.

Vovô, Vovó. O chapéu do vovô faz Ô, e o grampo da vovó faz Ó.

Com fita adesiva, fixe as três fichas de personagens num local visível
a todos os alunos. Ao se referir a cada sinal, aponte para a figura

correspondente.

Mostre os cartões deslizando o dedo abaixo das letras, à medida que 
lê cada uma das palavras.

Mostre os cartões deslizando o dedo abaixo das letras, à medida que 
lê cada uma das palavras.

Vamos conhecer três amiguinhos: o chapéu do vovô, o grampo da
vovó e a cobrinha.

Ô: vovô, alô, robô
Ê: você, bebê, gênio

Prestem atenção em como fica a nossa boca. É como se tivesse um
[o]...vo dentro da boca.

Ó: vovó, bobó, cipó
É: boné, cafuné, pé

A cobrinha assusta a letra e faz o som sair pelo nariz. Ouçam e
observem.
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Mostre os cartões deslizando o dedo abaixo das letras, à medida que 
lê cada uma das palavras.

Mostre o cartão com a palavra “judô”.

Mostre o cartão com a palavra “mão”.

Muito bem! Quando unimos os sons [m] [ã] [o], estamos lendo a 
palavra “mão”, que tem a cobrinha.

Ouçam e observem.

Ouçam e observem.

Vamos dizer cada som da palavra lentamente.

[m] [ã] [o]

“Mão”.

ÃO: balão, papelão
ÕE: põe, limões
ÃE: pães, mães

Eu vou dizer cada som lentamente.
[j] [u] [d] [ô]

Eu vou unir os sons.
 “Judô”.

Quando unimos os sons [j] [u] [d] [ô] estamos lendo a palavra
“judô”, que tem o chapéu do vovô.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Como ficam os sons unidos?
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ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Agora é a vez de vocês.

Digam cada som da palavra lentamente.

Como ficam os sons unidos?

Mostre o cartão com a palavra “café”.

Realize a estratégia utilizando cada um dos sinais ortográficos,
destacando, em outras palavras, o chapéu do vovô, o grampo da 

vovó e a cobrinha. Confira os recursos adicionais disponíveis no Sora.

[k] [a] [f] [é]

 “Café”.

Muito bem! Quando unimos os sons [k] [a] [f] [é], estamos lendo a
palavra “café”, que tem o grampo da vovó.

Prática individual

Quando os alunos unirem consistentemente os sons das letras com sinais
ortográficos, repita a prática individualmente utilizando outras palavras.

Pratique mais vezes com os alunos que apresentaram dificuldades ou
cometeram erros.

•	Verifique se os alunos estão pronunciando corretamente cada letra da palavra, 
especialmente quando há sinal ortográfico. 
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras oportunidades de prática.
•	Se as dificuldades persistirem, apresente uma palavra com dois sons ou revise a 
estratégia de ensino “Aprendendo a Ouvir: Síntese de Sons”.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS
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Estratégia de Ensino: Leitura de frases

Sugestão de ano

1º e 2º ano 
do Ensino 
Fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP12

QR-Code para vídeo

Ep6 - Conhecimento alfabético: Leitura de frases

Após estarem familiarizadas com a leitu-
ra de palavras, as crianças podem iniciar 
a leitura de frases. Como auxílio, sublinhe 
as palavras novas, para que os alunos as 
leiam e, posteriormente, desenvolvam 
maior velocidade e precisão na leitura. 

Com o tempo, as crianças não precisarão 
mais desse auxílio. Por isso, esteja atento, 
pois algumas podem ser mais rápidas do 
que outras no aprendizado. Dessa forma, 
o papel do professor é também perceber 
se uma frase está excessivamente fácil ou 
difícil. 

Refletindo juntos Diante de um exercício desafiador, porém, 
a criança vai se sentir estimulada e engaja-
da nas atividades de leitura. O desenvolvi-
mento paulatino também faz com que ela 
se sinta mais confiante para ler, com auto-
nomia, frases maiores, textos e até livros 
adequados à sua idade. 

Aqui é necessário destacar algumas habi-
lidades importantes. Bons leitores leem 
com velocidade, precisão e entonação 
adequada, e, se preciso, usam o contexto 
para ajudar a identificar o sentido das pa-
lavras. Maus leitores, porém, leem usando 
o contexto ou as figuras como pistas, pois 
não conseguem ler com velocidade, preci-
são e entonação adequada. 
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Na maior parte das vezes, a má leitura é causada por dificuldades na decodificação — ou 
seja, a associação automática da letra ao som. Essas dificuldades acabam exigindo das 
crianças um esforço cognitivo excessivo que diminui a compreensão. Pois, embora sejam 
habilidades relacionadas, ler é diferente de compreender. Em particular, o reconhecimento 
do significado está associado, em geral, ao desenvolvimento do vocabulário. 

Quanto mais rápido o aluno decodifica, mais sua leitura se torna fluente. Ele, então, conse-
guirá ler automaticamente e utilizará o contexto para entender o sentido das palavras. Ao 
melhorar a fluência, a criança ajustará a prosódia e, assim, lerá com ênfase, intensidade e 
velocidade. No próximo capítulo, veremos mais informações sobre a fluência.

Ao praticar esta estratégia, lembre-se de escolher frases simples e curtas, com palavras que 
os alunos consigam ler. Você também pode escolher frases de histórias que as crianças 
tenham escutado. Para manter o interesse dos alunos e não os cansar, pratique esse exer-
cício durante poucos minutos a cada dia.
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APRENDENDO A OUVIR 

Preparação / Materiais

Leitura de Frases

CA.06.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Frases com palavras longas e curtas.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Nós vamos ler uma frase. 

O [g] [a] [t] [o] gato é [f] [o] [f] [o] fofo.

“O gato é fofo.”

Agora vamos ler a frase inteira.

Agora eu vou ler a frase inteira.

No quadro, escreva, com os sublinhados, as frases “O gato é fofo”, “O
galo é belo”, “A vaca come feno” e “A bola é roxa.”

Deslize o dedo embaixo de cada palavra, conforme a lê em voz alta.

Deslize o dedo embaixo de cada palavra, conforme a lê em voz alta.

Deslize o dedo embaixo de cada palavra, conforme você e os alunos 
a leem em voz alta juntos.

Deslize o dedo embaixo de cada palavra, conforme a lê em voz alta.

Nós vamos ler uma frase. Vamos ler as palavras menores e
pronunciar o som de cada letra das palavras sublinhadas.

Ouçam e observem. Eu vou ler uma frase. Eu vou ler as palavras
menores e pronunciar o som de cada letra das palavras

sublinhadas.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

O [g] [a] [l] [o] galo é [b] [e] [l] [o] belo

“O galo é belo.”
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Muito bem! “O galo é belo.”

Agora leiam a frase inteira.

Muito bem! Vocês leram corretamente, “A bola é roxa.”

Repita com a frase “A vaca come feno.”

Realize a estratégia utilizando outras frases. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Deslize o dedo embaixo de cada palavra, conforme os alunos a leem 
em voz alta.

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Agora é a vez de vocês lerem a frase. Leiam as palavras menores e
pronunciem o som de cada letra das palavras sublinhadas. 

A [b] [o] [l] [a] bola é [r] [o] [x] [a] roxa.

“A bola é roxa.”

Prática individual

Quando os alunos consistentemente decodificarem as palavras na frase, repita
a prática individualmente utilizando outras frases. Pratique mais vezes com os

alunos que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

•	Verifique se os alunos estão lendo a frase segmentando e unindo os sons das 
palavras sublinhadas. 
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras oportunidades de prática. Se as dificuldades persistirem, utilize frases com 
palavras que os alunos já saibam ler.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS
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Estratégia de Ensino: Criação de palavras

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola e 1º 
ano do Ensino 
Fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP03

QR-Code para vídeo

Ep6 - Conhecimento alfabético: Criação de palavras

Vamos terminar este capítulo com uma in-
teressante estratégia.

Agora que os alunos já praticaram diver-
sas habilidades relacionadas ao conheci-
mento alfabético, você pode incentivá-los 
a criar palavras, suprimindo, acrescentan-
do ou substituindo letras.

A esta altura, as crianças já entenderam 
que as letras estão associadas a sons. 
Assim, mudando a letra, muda-se o som, 
gerando uma nova palavra.

Portanto, em sala de aula, depois de 

Refletindo juntos apresentar às crianças uma palavra, certifi-
que-se de que sabem lê-la adequadamen-
te. Em seguida, deixe-as alterar as letras. 
É importante orientar a turma a construir 
palavras conhecidas, pois o desafio é for-
mar sempre palavras que existam em por-
tuguês. Por fim, peça que leiam a palavra 
formada. 

As crianças devem perceber que a ordem 
das letras importa e que não foi apenas a 
letra que mudou, mas também o significa-
do. Para se certificar de que todos enten-
deram a mudança, você pode pedir que as 
crianças criem uma frase contendo ambas 
as palavras, a original e a formada.

Desse modo, a estratégia incentiva a 
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imaginação e a memória, e é excelente para ampliar e consolidar o vocabulário, pois as 
crianças terão ativamente contato com diferentes palavras. Ao mesmo tempo, o exercício 
contribui para que os alunos reflitam sobre o conhecimento alfabético. Isso é fundamental 
para consolidar que a maioria das letras funciona de forma sistemática e previsível. Esse 
conhecimento é pré-requisito para formar um bom leitor. 

Por ser uma atividade muito divertida e lúdica, é uma excelente oportunidade de prática 
frequente com as crianças. Elas costumam ficar animadas, quando descobrem como criar 
palavras. É importante reconhecer e festejar soluções criativas que elas encontram, incenti-
vando-as sempre a buscar novas alternativas.
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Preparação / Materiais

Criação de Palavras

CA.07.00 Estratégia de Ensino 1º Ano

•	Cartões de letras para alunos.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Vamos formar novas palavras mudando letras.

Observem. Eu escrevi a palavra “grato” no quadro.

Se eu retirar a letra R, fico com a palavra “gato”.

Se eu adicionar a letra S ao final, fico com a palavra “gatos”.

Com os cartões, vamos montar a palavra “bota”.

Agora, retirem a letra T. Com que palavra nós ficamos?

Escreva no quadro a palavra “grato”.

Apague a letra R.

Adicione a letra S ao final da palavra.

Apague a letra G e a substitua pela letra R.

Distribua cartões de letras para cada aluno. Cada um receberá oito
letras: b, o, t, a, s, i, f e c.

Se eu trocar a letra G pela letra R, fico com a palavra “ratos”
Percebam que podemos criar novas palavras retirando, incluindo

ou trocando letras! 

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

“boa”.

Muito bem. Agora, adicionem a letra S ao final. Com que palavra
nós ficamos?

Conhecimento alfabético Estratégia de Ensino: Criação de palavras
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Excelente!

Realize a estratégia utilizando outras palavras. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

“Boas”.

“Bois”.

Isso mesmo! Agora, vamos trocar a letra A pela letra I. Com que
palavra nós ficamos?

Muito bem. Agora, adicionem a letra S ao final. Com que palavra
ficaram?

Isso mesmo! Agora, adicionem a letra T no início. Com que palavra
ficaram?

Agora é a vez de vocês. Com os cartões, montem a palavra “foca”.

Agora, retirem a letra F. Com que palavra vocês ficaram?

Excelente!

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

“Oca”.

“Ocas”.

“Tocas”.

Prática individual

Quando os alunos consistentemente conseguirem modificar as palavras
ao comando do professor, o peça para que façam as próprias modificações

subtraindo, adicionando ou substituindo letras. Depois, devem compartilhar os
resultados com a classe.

Conhecimento alfabético Estratégia de Ensino: Criação de palavras
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•	Verifique se os alunos estão compreendendo a formação de novas palavras, ao 
modificarem letras.
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras oportunidades de prática. Se as dificuldades persistirem, diminua a 
complexidade das palavras.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

•	Em vez de dar o comando para retirar, adicionar ou substituir determinada 
letra, diga qual palavra eles devem formar, e as crianças devem dizer qual 
operação deve ser realizada (ex: para transformar “bolha” em “bola”, devem 
retirar a letra H).
•	Forneça letras de materiais alternativos (ex.: de madeira, de tampinhas de 
garrafa pet).
•	Entregue letras aos alunos sem dizer qual palavra elas formam. Peça para que 
eles as organizem.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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Introdução

Ep0 - Fluência: Introdução 

QR-Code para vídeo

A fluência em leitura oral é a habilidade 
de ler um texto com velocidade, precisão 
e prosódia. A velocidade na leitura signifi-
ca reconhecer as palavras rapidamente. A 
precisão consiste em decodificar correta-
mente as palavras. E a prosódia refere-se 
à entonação adequada.

A fluência libera a memória do leitor, di-
minuindo a carga cognitiva dos processos 
de decodificação, para que ele possa con-
centrar-se na compreensão. Além disso, 
torna a leitura menos trabalhosa e mais 
agradável. 

Em outras palavras, leitores mais fluen-
tes concentram-se nas conexões entre as 
ideias de um texto. Portanto, eles se atêm 
mais à compreensão. Porém, leitores me-
nos fluentes concentram-se na decodifi-
cação de palavras individuais. Portanto, 
resta pouca atenção para compreender o 
texto.

A falta de fluência em leitura faz com 
que o interesse e a motivação do aluno 
sejam baixos. Dessa forma, alunos que 
têm menos fluência acabam lendo menos, 
o que impacta o desempenho cognitivo e 
escolar.

A fluência é atingida tanto pela instru-
ção adequada, direta e explícita quanto 
pela prática vasta da leitura. Em sala de 
aula, é desenvolvida: pela prática individu-
al e coletiva da leitura em voz alta; e pela 
modelagem da leitura fluente.

Monitorar o progresso dos alunos na 
fluência permite ao professor conhecer, 
com mais detalhes, os problemas de leitu-
ra e, assim, oferecer a cada criança a ajuda 
necessária.

Numerosas evidências científicas apon-
tam que o ensino explícito e sistemático 
da fluência em leitura oral por meio da 
leitura repetida e guiada com feedback 
do professor tem impacto significativo na 
aprendizagem da leitura e da escrita das 
crianças.

Como sabemos, o National Reading 
Panel é um dos mais respeitados estudos 
sobre leitura. Consistiu na mais abrangen-
te metanálise de pesquisas de caráter ex-
perimental, selecionando apenas estudos 
controlados de alta qualidade. Um dos 
achados importantes é que a fluência em 
leitura oral é um dos pilares para o apren-
dizado da leitura.
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O estudo sugere que a fluência em lei-
tura oral deve ser avaliada regularmen-
te, tanto de modo formal, por avaliações 
padronizadas, quanto de modo informal. 
Ainda, o estudo aponta que a fluência em 
leitura oral deve ser trabalhada de forma 
repetida e guiada, isto é, com oportuni-
dades para que as crianças leiam mais de 
uma vez o mesmo trecho e aperfeiçoem a 
leitura.

Portanto, reler diversas vezes um texto 
é um treinamento bem-vindo. Pode ajudar 
muito as crianças a obterem a capacidade 
de reconhecer palavras automaticamente.

O estudo mostrou também que a leitu-
ra em revezamento, se não possibilitar a 
repetição, tem efeitos limitados, mesmo 
quando todos os alunos leem. A metaná-
lise mostra que, se os alunos não tiverem 
a oportunidade de aperfeiçoar a leitura 
de uma passagem, podem não conseguir 
praticar como deveriam.

Por isso, é crucial a leitura guiada, repe-
tida e em voz alta. Incentive seus alunos a 
ler tanto em grupo quanto individualmen-
te. Quando apresentarem dificuldades em 
determinada palavra, leia o trecho em voz 
alta, para que repitam.

As estratégias para fluência podem ser 
aplicadas por um tempo definido — por 
exemplo, 15 minutos de prática ininter-
rupta — ou até que se atinja um determi-
nado patamar — por exemplo, até que a 
criança consiga ler, com boa desenvoltura, 
um texto específico. O estudo mostra que 
essa abordagem tem impactos positivos 
e significativos na precisão de leitura, na 
fluência em leitura oral e na compreensão 
de textos.

Além desse estudo, existem muitos 
outros.

Um deles, com 389 crianças na Itália, 
mostrou que a fluência em leitura foi o 
fator que melhor explicou o sucesso em 
todos os desfechos escolares do primá-
rio até o ensino médio. Pois a fluência é 
fundamental para o aluno compreender 
o que lê. Por conseguinte, também é mui-
to importante para o desempenho es-
colar como um todo. Assim, a leitura e a 
escrita são uma ponte entre o aluno e o 
conhecimento.

Outro estudo aponta que a leitura 
fluente só é alcançada com o suficiente 
desenvolvimento das etapas prévias: re-
cuperação do som das letras, consciência 
fonêmica, decodificação e leitura automá-
tica de palavras.

Além disso, crianças com dificuldades 
na fluência em leitura beneficiam-se de 
explicações explícitas, diretas e progressi-
vas sobre o processo de ler.

Professor, leve esses conhecimentos 
para sua realidade de sala de aula. Não es-
queça de enfatizar a repetição e a prática 
constante, pois a leitura deve ser treinada, 
para ser bem desenvolvida.

A seguir, preparamos estratégias de 
ensino para que você ajude seus alunos 
a aprimorarem a fluência em leitura oral. 
Lembre-se que você tem liberdade para 
adaptá-las à sua realidade e para utilizá
-las conforme a conveniência.
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Estratégia de Ensino: Leitura de texto com expressão clara

Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep1 - Fluência: Leitura de texto com expressão clara

No capítulo anterior, estudamos o conhe-
cimento alfabético, que compreende as 
regras de correspondência entre letra e 
som. Adquirir essa habilidade não é um 
fim em si. Pois não basta saber decifrar 
as palavras. O objetivo é fazer com que o 
aluno se torne capaz de ler e escrever com 
autonomia e compreensão, sem as quais 
o processo de alfabetização não frutifica 
os resultados.

Ler palavras com autonomia é ser capaz 
de ler corretamente qualquer palavra de 
seu idioma, até mesmo uma nunca antes 

Refletindo juntos lida ou ouvida. Após ganhar autonomia na 
leitura de palavras, passamos para a leitu-
ra de frases. A partir de então, para com-
preender a leitura, é importante respeitar 
os sinais de pontuação.

Quando lemos em voz alta, precisamos fa-
zer pausas no meio e no final das frases 
e saber dar ênfase adequada às palavras, 
para que o texto tenha sentido e seja facil-
mente compreendido. Dessa forma, nossa 
leitura será clara. 

Nesta estratégia, apresentamos como 
você pode, de um modo simples, auxiliar 
seus alunos a ler com expressão clara, um 
dos passos para se ler com autonomia e 
compreensão.
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Para ensinar essa habilidade, utilizamos o recurso das barras, com o objetivo de indicar 
pausas breves e longas na leitura oral. Esse recurso pode ser importante especialmente 
para as crianças que ainda não conhecem os sinais de pontuação. Isso não significa que as 
barras só devem ser colocadas quando houver sinal de pontuação. Se o professor perceber 
a necessidade de utilizá-las em outro momento da frase, pode fazê-lo.

A princípio, essas pausas podem deixar a leitura artificial. No entanto, logo o aluno adquire 
a habilidade de ler com velocidade e precisão, e as pausas se tornam naturais e quase im-
perceptíveis. Fique atento e, quando perceber que seu aluno já entendeu como as pausas 
funcionam, desafie-o a ler com velocidade.

Entretanto, não é esperado que a fluência de textos já seja alcançada no 1º ano de Ensino 
Fundamental. Como sabemos, desenvolver fluência em leitura oral significa aprimorar a 
habilidade de ler com velocidade, precisão e prosódia adequada. Assim, as crianças devem 
primeiro aprender as pausas e as entonações, para pronunciar eficientemente as frases, 
com ritmo e expressão correta.

Lembre-se que os leitores que ainda não desenvolveram fluência leem lentamente, palavra 
por palavra. É uma leitura oral instável, penosa e prejudicial à compreensão. Mas leitores 
fluentes leem, em voz alta, sem esforço e com expressão. A leitura deles parece natural, 
como se estivessem falando.
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FLUÊNCIA

Preparação / Materiais

Leitura de Texto com Expressão Clara

FL.01.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Textos para leitura.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Nós vamos praticar a expressão clara na leitura.

Agora, me acompanhem na leitura.

Muito bem! Nós lemos com expressão clara!

Escreva o texto no quadro.

Aponte para cada barra enquanto estiver lendo.

Quando lemos em voz alta, precisamos fazer pausas para que o
texto tenha sentido e seja facilmente compreendido. Isso é ler com

expressão clara

Um dia Beto foi soltar pipa. // Na rua, / viu seu amigo Davi e disse:
/ “Oba! // Vou chamar Davi para ir comigo.” // Davi aceitou, / e os

dois se divertiram.

Quando eu encontrar uma barra, vou pausar por um tempo curto.
Quando eu encontrar duas barras, vou pausar por um tempo mais

longo. Vou ler, com expressão correta, este texto.
Ouçam e sigam a leitura.

Enquanto eu lia, eu pausava por um tempo curto dentro da frase e
por um tempo mais longo ao final da frase.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Um dia Beto foi soltar pipa. // Na rua, / viu seu amigo Davi e disse:
/ “Oba! // Vou chamar Davi para ir comigo.” // Davi aceitou, / e os

dois se divertiram. 
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FL.01.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Agora é a vez de vocês.
Leiam o texto fazendo uma pausa curta nas marcas de uma barra 

e uma pausa longa nas marcas de duas barras.

Aponte para cada barra enquanto estiver lendo. 

Realize a estratégia utilizando outros textos. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Um dia Beto foi soltar pipa. // Na rua, / viu seu amigo Davi e 
disse:

/ “Oba! // Vou chamar Davi para ir comigo.” // Davi aceitou, / e 
os

dois se divertiram. 

Ótimo, crianças! Vocês estão lendo com expressão clara!

Prática individual

Quando os alunos lerem com expressão correta e consistência, repita a prática
individualmente. Pratique mais vezes com os alunos que apresentaram

dificuldades ou cometeram erros.

•	Verifique se os alunos estão fazendo pausas curtas nas marcas de uma barra e 
pausas longas nas marcas de duas barras.
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras oportunidades de prática.
•	Se as dificuldades persistirem, diminua o tamanho do texto e/ou escolha palavras 
mais simples. Se necessário, retome a estratégia de ensino “Conhecimento 
Alfabético: Leitura de Palavras”.
•	Levante dois dedos para a pausa longa e um dedo para a pausa curta, para auxiliar 
os alunos com dificuldade.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS
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FL.01.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Assim que as crianças lerem com fluência o texto curto, apague as barras e 
peça que o leiam novamente.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

Um dia Beto foi soltar pipa. // Na rua, / viu seu amigo Davi e disse: / “Oba! //
Vou chamar Davi para ir comigo.” // Davi aceitou, / e os dois se divertiram.

A fada lavava louça na pia. // Pela janela, / olhou para o céu e viu a lua cheia.
// Ela achou a lua linda e iluminada.”

Rui estava no jardim. // “Uau!”//, ele disse ao ver uma nuvem em forma de
gato, /“Vou me deitar aqui para ver o gato.”// Então, / imaginou outras
formas nas nuvens: / uma lupa, / um tatu, / um vovô. // Rui ficou feliz.

O tatu tinha uma foto do tio Tadeu. // Tanto gostava dele / que olhava todo
dia aquela foto. // Decidiu fazer uma arte com ela. // Depois a colocou em um
porta-retratos.
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Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola e primei-
ro ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep2 - Fluência: Leitura Compartilhada

Fluência Estratégia de Ensino: Leitura compartilhada

Para tornar-se um hábito, a leitura deve 
ser exercitada com frequência, principal-
mente no início da aprendizagem. Nesta 
estratégia, serão exploradas as repetições 
em coral e em eco. São abordagens úteis 
para que as crianças pratiquem o ritmo e 
a expressão adequada na leitura.

Para adquirir fluência na leitura oral, é 
fundamental ler muito. Ler com fluência 
não significa ler fácil e rapidamente todas 
as palavras. A fluência muda, dependendo 
da familiaridade com o texto e da habili-
dade na leitura. Leitores muito habilido-
sos podem não ler com fluência, quando 

Refletindo juntos estão diante de textos com muitas pala-
vras ou tópicos desconhecidos.

É muito importante que o aluno seja ex-
posto a diferentes tipos de texto, sempre 
adequados ao nível de leitura. Leia em 
voz alta diariamente para seus alunos. Ao 
ouvirem bons modelos de leitura fluente, 
eles entenderão como a voz pode ajudar a 
dar sentido ao texto.

Por isso, o auxílio de um adulto neste pro-
cesso é essencial. A criança terá um mo-
delo a seguir e saberá qual a entonação 
e o ritmo adequados. Nesta aula, vimos 
uma estratégia muito simples: primeiro o 
professor lê para os alunos, depois todos 
leem juntos. 
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O professor lê, mostrando a entonação e o ritmo da leitura. Desse modo, os alunos ganham 
confiança, pois eles têm um modelo para seguir. A leitura compartilhada permite aos alu-
nos menos fluentes acompanhar a entonação e o ritmo adequado de leitura. Contudo, não 
substitui a leitura individual.

Ler palavras com precisão e fluência é apenas o começo. O caminho deve ser consolidado 
por meio de atividades que estimulem a leitura de textos cada vez mais complexos.

O texto da aula apresentada traz algumas palavras que não são familiares para as crianças. 
Nesses casos, é importante explicar, antes da leitura, os significados, para que os alunos 
compreendam o texto. 

Prefira, a princípio, textos simples com palavras repetidas e previsíveis. Você pode também 
combinar com seus alunos de ler com diferentes entonações, para ficar divertido. Esse exer-
cício auxilia a consolidar decodificação e a velocidade.
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FLUÊNCIA

Preparação / Materiais

Leitura Compartilhada

FL.02.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Lista de textos para leitura em eco e em coral.

Professor Explica e Demonstra

Nós vamos ler um texto juntos. 

Vou ler o texto. Ouçam com atenção!

Agora, repitam cada verso depois de mim.

Azeite e água brigaram

Certa vez numa vasilha,

Escreva no quadro o seguinte texto:

Azeite e água brigaram
Certa vez numa vasilha,
Vai tapona, vem tabefe,
Luta velha ali fervilha.

Eis então, a apaziguá-los,
A potassa se apressou,

Todos três se combinaram
E o sabão daí datou.
(Monteiro Lobato)

Leia em voz alta com ritmo cadenciado.

Leia o texto.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Azeite e água brigaram

Certa vez numa vasilha,
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FL.02.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Vai tapona, vem tabefe,

Luta velha ali fervilha.

Eis então, a apaziguá-los,

A potassa se apressou,

Todos três se combinaram

E o sabão daí datou.

Muito bem! Fizemos uma leitura em eco.

Vai tapona, vem tabefe,

Luta velha ali fervilha.

Eis então, a apaziguá-los,

A potassa se apressou,

Todos três se combinaram

E o sabão daí datou.
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FL.02.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Agora, vamos ler todos juntos, ao mesmo tempo.

Muito bem! Fizemos a leitura em coral.

Leia. Os alunos devem ler juntamente, em coral.

Realize a estratégia utilizando diversos textos. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Azeite e água brigaram
Certa vez numa vasilha,
Vai tapona, vem tabefe,
Luta velha ali fervilha.

Eis então, a apaziguá-los,
A potassa se apressou,

Todos três se combinaram
E o sabão daí datou.

Prática individual

Quando os alunos consistentemente lerem com expressão e ritmo corretos,
repita a prática individualmente, com outros textos. Pratique mais vezes com os

alunos que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

•	Faça apenas leitura em eco ou apenas leitura em coral, em vez de realizar as 
duas no mesmo dia.
•	Faça vozes engraçadas a cada verso do poema e peça que as crianças imitem.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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FL.02.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Além disso, verifique a compilação de prosas e de
poemas disponível no site. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as modificações que desejar.

Agita as asas com arte,
agita as asas com amor.
Agita as asas nos ares
até alcançar a flor.

É tão bom brincar de bola,
de balão é bom brincar.
O balão balança a bola,
a bola baila no ar.

Navega, navio, navega
no meio da noite nublada...
Navega no meio da névoa,
navega no meio do nada...

O pato sabe voar.
O pato sabe nadar.
O pato sabe andar.
O pato não é pateta,
é parceiro e popular.

Eva tem uma égua
e a égua de Eva leva
Eva por muitas léguas.

Viva a vaquinha que voa!
Viva a vaquinha Vivi!
Essa vaca vale muito,
vaca assim eu nunca vi.

Catarino é companheiro,
Catarino é bom castor:
Construtor de tantas coisas
e competente cantor!

Vera era uma pantera,
uma pantera verdadeira,
que dizia à galera
sempre a verdade inteira.
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Estratégia de Ensino: Leitura com parceiro

Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep3 - Fluência: Leitura com parceiro

Continuando nossa sequência para conso-
lidar a habilidade de leitura, nesta estraté-
gia observamos como as crianças podem 
contribuir umas com as outras, ao avalia-
rem seus pares e serem avaliadas por eles 
quanto à leitura. Trata-se de uma aborda-
gem interessante para desenvolver a em-
patia e a capacidade de julgamento, pois, 
após ler, uma criança receberá o feedback 
de outra que, como ela, também está em 
formação.

A fluência em leitura oral não precisa ser 
estimulada apenas pelo professor. Os 

Refletindo juntos alunos podem praticar essa importante 
habilidade auxiliando uns aos outros, me-
diante uso da ficha de apreciação. Dessa 
forma, enquanto aprendem e se divertem, 
as crianças vão interagir entre si e ajudar 
os colegas que estão com dificuldades.

Lembre-se que o objetivo da leitura é a 
compreensão. Mas ler não é compreen-
der. É necessário desenvolver diferentes 
habilidades e capacidades relacionadas 
ao código alfabético e à compreensão da 
linguagem. 

Porém, as crianças não desenvolvem a 
fluência naturalmente. O ensino dessa 
habilidade exige modelo, orientação, aná-
lise e resposta. Por isso, esta estratégia é 
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importante. As crianças verão concretamente como está a própria leitura, e os amigos po-
derão ajudá-las, caso precisem. 

Assim, os alunos mais fluentes podem formar duplas com os menos fluentes. O leitor mais 
hábil lê primeiro, fornecendo um modelo de leitura, depois o leitor menos fluente lê o mes-
mo texto para o colega. Então todos os alunos preenchem a ficha de apreciação. Dessa 
forma, as crianças terão feedback e incentivo uns dos outros.

Além disso, dependendo da idade de seus alunos, você pode explicar por que está lendo 
de determinada maneira, dizendo, por exemplo: “Vocês perceberam como minha voz ficou 
mais alta e animada aqui? Isso aconteceu porque, na frase, há esse ponto de exclamação. 
Ele serve para mostrar que o autor estava empolgado ou entusiasmado, ao dizer isso.”

Portanto, para ler bem, não basta apenas decodificar palavras — afinal, as crianças podem 
decodificar, com velocidade e precisão, listas de palavras isoladas, mas sem ter fluência na 
leitura de um texto. Um bom leitor identifica palavras com precisão, fluência e velocidade, 
dentro e fora de textos.
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FLUÊNCIA

Preparação / Materiais

Leitura com Parceiro

FL.03.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º

•	Fichas de apreciação da leitura.
•	Textos para leitura.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Eu vou ler um pequeno texto. Prestem atenção.

“Que dia lindo! Vamos tomar banho de piscina?”

Li com velocidade adequada?

Li com expressão adequada?

Fluência Estratégia de Ensino: Leitura com parceiro

Nós vamos ler, em dupla, um para o outro. E vamos comentar a
leitura.

É importante lermos com velocidade adequada e também com
expressão adequada.

Ler com velocidade adequada significa ler nem muito
rapidamente nem muito lentamente.

Ler com expressão adequada significa ter boa entonação, ou
seja, deixar bem claro para quem está ouvindo se o que estamos

lendo é uma pergunta, se estamos apenas contando algo, se o
personagem da história está triste ou feliz.

Leia com velocidade e expressão adequadas.

Sim!

Sim!
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FL.03.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º

Vou ler agora numa velocidade baixa:

“Que dia lindo! Vamos tomar banho de piscina?”

Perceberam a diferença? Li lentamente, não foi?

“Que dia lindo Vamos tomar banho de piscina”

Perceberam?

“Que dia lindo! Vamos tomar banho de piscina?”

Sim!

Leia com velocidade baixa, mas com expressão adequada.

Leia com velocidade adequada, mas com expressão monótona,
robótica, isto é, sem variar a tonalidade.

Leia o texto com velocidade e expressão corretas.

Agora, vou fazer uma leitura sem expressão, como um robô
falando.

Queremos ler com velocidade adequada e com expressão
adequada!

Sim!
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Agora, sentem-se em duplas. 

Quem está com a ficha de texto, leia comigo, em coral:

Ótimo, então pintem a estrela na primeira coluna, “Velocidade”.

E nossa expressão? Foi adequada, ou ficamos parecendo robôs?

Entregue para uma criança da dupla um texto e para a outra uma
ficha de apreciação. Explique a ficha de apreciação.

Cada criança lê para sua dupla:

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

FL.03.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º

 “As flores estão lindas!

Será que a primavera está chegando?”

Com velocidade adequada.

Foi adequada!

Muito bem! Agora, quem está com a outra ficha vai responder:
lemos com velocidade adequada, com rapidez ou com lentidão?

Ótimo! Então pintem o balão com o ponto de exclamação, na
segunda coluna, “Expressão”

Agora é a vez de vocês.
Quem está com a ficha de texto, leia para o coleguinha o texto:

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA
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FL.03.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º

“Que bolo gostoso! Qual o recheio?”

Muito bem! Todos acabaram? Agora, quem está com a outra
ficha vai dizer: o coleguinha leu com velocidade adequada, com

rapidez ou com lentidão?
Pinte a ficha de apreciação de acordo com a velocidade da

leitura de seu colega.

E a expressão? O amigo leu com expressão adequada? Ou
ficamos parecendo robôs?

Pinte a ficha de acordo com a expressão de seu colega.

Alunos preenchem as fichas de acordo, enquanto professor passa
entre as carteiras vendo os resultados.

Alunos preenchem as fichas de acordo, enquanto professor passa
entre as carteiras vendo os resultados.

Realize a estratégia utilizando diversos textos. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Prática individual

Quando os alunos lerem consistentemente com expressão correta, repita a
prática individualmente. Pratique mais vezes com os alunos que

apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

•	Lembre-se sempre de incentivar todos a melhorarem juntos e a respeitar o colega!
•	O aluno poderá solicitar ajuda do professor para ler frases mais complexas.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS
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FL.03.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º

•	Faça apenas leitura em eco ou apenas leitura em coral, em vez de realizar as 
duas no mesmo dia.
•	Faça uma leitura em voz alta de cada vez, de forma que a turma toda avalie a 
leitura de um colega.
•	O texto a ser lido pode ser sorteado no dado. Numere os textos, de 1 a 6. A 
criança jogará o dado e lerá o texto sorteado.
•	Um aluno é escolhido e fica de costas para os demais, que deverão se 
organizar em uma fila. Sem vê-la, o aluno de costas diz um número e em 
seguida joga o dado. O número dito corresponde, na fila, à posição de quem 
deverá ler o texto. E o número do dado corresponde ao texto que deverá ser 
lido.
•	Prepare cinco cartas, cada uma com o nome e com as expressões faciais de um 
sentimento: alegria, tristeza, dúvida, entusiasmo e choro. Convide um aluno 
para pegar uma das cartas, sem revelá-la aos colegas. Ele então lerá um texto, 
em voz alta, com o sentimento indicado na carta escolhida. E os demais alunos 
deverão adivinhar o sentimento da leitura.
•	Peça aos alunos que releiam os textos, enfatizando, a cada vez, um trecho 
diferente. Exemplo: “HOJE está chovendo”, enfatizando a palavra “Hoje”; e 
“Hoje está CHOVENDO”, enfatizando a palavra “chovendo”.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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Estratégia de Ensino: Leitura independente

Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep4 - Fluência: Leitura independente

Nesta estratégia, praticamos a leitura inde-
pendente, fundamental para diagnosticar 
quais alunos precisam de maior acompa-
nhamento e quais as maiores dificuldades 
da turma. Dessa forma, você poderá inter-
vir, a tempo e com eficiência, nos proble-
mas da leitura, ajudando adequadamente 
suas crianças.

Podemos fazer uma leitura oral ou silen-
ciosa. No início da aprendizagem, a leitura 
oral é muito mais comum, e a silenciosa 
não é tão eficaz. Uma boa leitura oral é feita 
sem esforço, de modo fluido e expressivo. 

Refletindo juntos A leitura expressiva é aquela que tem rit-
mo, altura e entonação adequada.

No primeiro momento, modele a leitura, 
para guiar o aluno sobre como deve ser a 
entonação e o ritmo. Incentive também os 
pais e responsáveis a ler para as crianças. 
Quanto mais modelos de leitura fluente 
elas ouvirem, melhor.

Leituras repetidas são um modo eficaz 
para melhorar a fluência. Após você mo-
delar a leitura do texto, os alunos devem 
relê-lo. Dessa forma, eles estarão envolvi-
dos em leituras repetidas. A melhor ma-
neira para desenvolver a fluência em leitu-
ra oral é proporcionar aos alunos muitas 
oportunidades de ler a mesma passagem. 
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Você pode verificar a evolução de seus alunos registrando, durante o ano, a fluência em lei-
tura. Para tanto, selecione textos breves e adequados ao nível de sua turma, ou seja, textos 
com palavras que as crianças já saibam decodificar. 

Peça ao aluno que leia individualmente o texto, por um minuto — utilize um cronômetro 
para medir o tempo. Depois, conte o número de palavras lidas. Para ficar mais fácil, antes 
de começar, anote à margem a quantidade de palavras de cada linha do texto. Por fim, em 
uma planilha, registre a medição e as observações sobre como foi a leitura. Assim, você 
poderá verificar como seus alunos evoluíram.

Ano do Ensino Fundamental Número médio de palavras lidas por minuto

1º 60
2º 80
3º 90
4º 100
5º 130

Os textos devem estar no nível de leitura independente. Para isso, escolha aqueles com 
palavras que seus alunos consigam decodificar. Um texto está no nível de leitura indepen-
dente quando as crianças podem lê-lo e acertar cerca de 95% das palavras. A poesia é espe-
cialmente adequada à prática da fluência, porque os poemas infantis são frequentemente 
curtos e contêm ritmo, rima e significado, tornando a prática fácil, divertida e gratificante.

Na página 34 do caderno da Política Nacional de Alfabetização, disponibilizamos o número 
médio de palavras lidas por minuto ao final de cada ano do ensino fundamental:
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Fluência

Preparação / Materiais

Leitura Independente

FL.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Fichas de texto para leitura independente.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Distribua fichas de texto para todos os alunos.

Nós vamos ler um texto.

Primeiro, eu vou ler um texto:

O Túnel do Tatu

O tatu cava um túnel
pra todo mundo passar.
É um túnel bem bonito,
toda turma vai gostar.

O tatu é bem batuta:
levanta e vai trabalhar.

Cava o túnel o dia inteiro
e à noite vai descansar.

O tamanho deste túnel
eu tenho que te mostrar:

é um túnel que conduz
da terra até o mar.

É um túnel tão comprido,
esse túnel do tatu,

que leva de Leste a Oeste
e atravessa Norte e Sul.

É um túnel tão grandão
que parece não ter fim.

Mas tem luz no fim do túnel:
é a casa do tatuzinho!



133

Fluência Estratégia de Ensino: Leitura independente

FL.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Vamos ler o texto juntos:

Agora é a vez de vocês. Vocês vão ler o texto.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

O Túnel do Tatu

O tatu cava um túnel
pra todo mundo passar.
É um túnel bem bonito,
toda turma vai gostar.

O tatu é bem batuta:
levanta e vai trabalhar.

Cava o túnel o dia inteiro
e à noite vai descansar.

O tamanho deste túnel
eu tenho que te mostrar:

é um túnel que conduz
da terra até o mar.

É um túnel tão comprido,
esse túnel do tatu,

que leva de Leste a Oeste
e atravessa Norte e Sul.

É um túnel tão grandão
que parece não ter fim.

Mas tem luz no fim do túnel:
é a casa do tatuzinho!
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O Túnel do Tatu

O tatu cava um túnel
pra todo mundo passar.
É um túnel bem bonito,
toda turma vai gostar.

O tatu é bem batuta:
levanta e vai trabalhar.

Cava o túnel o dia inteiro
e à noite vai descansar.

O tamanho deste túnel
eu tenho que te mostrar:

é um túnel que conduz
da terra até o mar.

É um túnel tão comprido,
esse túnel do tatu,

que leva de Leste a Oeste
e atravessa Norte e Sul.

É um túnel tão grandão
que parece não ter fim.

Mas tem luz no fim do túnel:
é a casa do tatuzinho!

FL.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Após a leitura conjunta, peça para que repitam e tome a leitura de
alguns alunos, um por vez, chegando perto das carteiras para ouvi-

los melhor.
Realize a prática da estratégia utilizando diversos textos. Confira os

recursos adicionais disponíveis no Sora.

Prática individual

Quando os alunos lerem consistentemente o texto, faça a atividade
individualmente, com cada aluno da sala.

Fluência Estratégia de Ensino: Leitura independente
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•	Caso algum aluno não queira ler, por constrangimento de não ter a leitura bem 
desenvolvida, permita que ele participe escutando os colegas e acompanhando em 
voz baixa.
•	Se os alunos tiverem dificuldade de ler todo o texto, divida-o em partes.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

•	Utilize histórias e poesias ilustradas, tornando a experiência mais lúdica e 
atrativa.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

Fluência Estratégia de Ensino: Leitura independente
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FL.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

O Túnel do Tatu

O tatu cava um túnel
pra todo mundo passar.
É um túnel bem bonito,
toda turma vai gostar.

O tatu é bem batuta:
levanta e vai trabalhar.

Cava o túnel o dia inteiro
e à noite vai descansar.

O tamanho deste túnel
eu tenho que te mostrar:
é um túnel que conduz

da terra até o mar.

É um túnel tão comprido,
esse túnel do tatu,

que leva de Leste a Oeste
e atravessa Norte e Sul.

É um túnel tão grandão
que parece não ter fim.

Mas tem luz no fim do túnel:
é a casa do tatuzinho!
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Vocabulário

Introdução

Ep0 - Vocabulário: Introdução

QR-Code para vídeo

Para nos comunicarmos de modo efi-
caz, precisamos conhecer um bom núme-
ro de palavras. Além disso, é importante 
utilizá-las adequadamente em cada situa-
ção. Este capítulo apresentará estratégias 
e atividades para desenvolver o vocabu-
lário das crianças, considerando esses 
aspectos.

De modo geral, o vocabulário refere-se 
ao conjunto de palavras que conhecemos 
e que utilizamos para nos comunicar. Para 
uma comunicação eficaz, é preciso desen-
volver um bom vocabulário.

O vocabulário desempenha também 
um papel importante na aprendizagem da 
leitura. Para dar sentido aos textos, leito-
res iniciantes recorrem às palavras que já 
ouviram. Dessa forma, quando leem, res-
gatam um episódio de fala.

O vocabulário é, ainda, fundamental 
para a compreensão. Isso ocorre por dois 
motivos principais: primeiro, porque co-
nhecer palavras é necessário para enten-
der um texto; segundo, porque dominar 
o vocabulário permite focar a atenção em 
conectar as ideias, e não em descobrir o 

significado das palavras. Ambos os aspec-
tos tornam a leitura mais fácil e rápida. 
Por outro lado, sem saber o significado da 
maioria das palavras de um texto, as crian-
ças não conseguem entender a leitura.

Portanto, um estímulo eficiente para 
ampliar o vocabulário é repetir as palavras 
novas, utilizá-las em contextos diferentes 
e relacioná-las a outras já conhecidas. As 
estratégias apresentadas neste capítulo 
incentivam dessas maneiras a aprendiza-
gem das crianças.

No National Reading Panel, o vocabulá-
rio é um dos componentes essenciais para 
a alfabetização. E uma multiplicidade de 
resultados foi encontrada.

Por exemplo, o vocabulário deve ser 
ensinado tanto diretamente, por instru-
ções explícitas, quanto indiretamente, por 
experiências cotidianas com a linguagem. 
Quanto mais conexões são feitas para uma 
mesma palavra, melhor a aprendizagem. 

Por outro lado, a repetição e a exposi-
ção a vários vocábulos são também prá-
ticas úteis. A chave é aplicar uma mesma 
palavra a múltiplos contextos. Isso pode 
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ser feito por meio do aprendizado apro-
fundado, que inclui mostrar ao aluno 
como uma palavra é usada num determi-
nado contexto. 

Além disso, a aprendizagem de vocabu-
lário deve ser ativa. Isso significa que as 
crianças, guiadas pelo professor, precisam 
pensar a respeito do contexto em que as 
palavras se encontram. Os alunos tam-
bém devem compreender os significados 
e pensar se as palavras podem ser utiliza-
das em outras situações.

Dessa forma, evite utilizar apenas um 
método para o ensino e a aprendizagem 
de vocabulário. Prefira múltiplas aborda-
gens, explorando diferentes estratégias 
e possibilidades. É possível incluir, por 
exemplo, tecnologias computacionais, es-
pecialmente para elucidar os significados 
das palavras.

Podemos mencionar outros estudos.

Um deles observa que não basta falar 
palavras novas, é necessário que a crian-
ça as compreenda e consiga resgatá-las 
na memória. Sem um repertório amplo, a 
criança não consegue criar novas catego-
rias conceituais. Por conseguinte, a busca 
de significado torna-se mais lenta, difi-
cultando a compreensão de assuntos em 
contextos formais.

Pesquisadores ressaltam também a im-
portância de um ensino infantil que incen-
tive a ampliação do vocabulário. Estimular 
o vocabulário desde a educação infantil 
prepara as crianças para as exigências do 
Ensino Fundamental. No Reino Unido, um 
estudo conduzido com 82 crianças entre 4 
e 6 anos de idade indicou que o vocabulá-
rio é o principal preditor da compreensão 

leitora.

Portanto, na educação infantil, é im-
portante trabalhar o desenvolvimento do 
vocabulário, pois facilita a posterior alfa-
betização e as outras aprendizagens que 
dependem da linguagem.

Por outro lado, um estudo holandês 
acompanhou 2.143 crianças do 1º ao 6º 
ano do Ensino Fundamental. Observou-
se que tanto a leitura de novas palavras 
quanto o vocabulário amplo contribuem 
para a compreensão leitora.

A importância do vocabulário para a 
compreensão também foi confirmada em 
estudos brasileiros com crianças do Ensino 
Fundamental. Crianças com um amplo vo-
cabulário no início da alfabetização apre-
sentam mais facilidade para aprender a 
ler e a escrever. Utilizar conjuntamente 
atividades de ampliação vocabular e de in-
terpretação textual aprimora a oralidade e 
a compreensão na leitura. 

O vocabulário está também diretamen-
te relacionado ao sucesso acadêmico e às 
boas notas na escola. Crianças com um 
vocabulário defasado apresentam dificul-
dade para compreender o que é ensina-
do. Podem também apresentar dificul-
dade de aprendizagem durante o Ensino 
Fundamental.

Professor, esses conhecimentos são 
fundamentais e tornam-se muito mais 
úteis quando praticados em sala de aula.

Nas estratégias a seguir, apresentare-
mos possibilidades para ensinar e praticar 
o vocabulário com sua turma. Lembre-se 
de que você tem liberdade para adaptar 
as estratégias à sua realidade e para utili-
zá-las conforme a conveniência.
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Nas próximas páginas, acompanhe como você pode guiar seus alunos no desenvolvi-
mento de vocabulário.
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Estratégia de Ensino: Detalhando frases

Sugestão de ano

Último ano 
da pré-esco-
la e primeiro 
ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep1 -  Vocabulário: Descrição em linguagem geral e específica

Nesta estratégia, as crianças vão utilizar 
palavras, como adjetivos e advérbios, para 
tornar as frases mais detalhadas. A ideia 
é que os alunos entendam como desen-
volver uma frase de modo que faça senti-
do. Essa é uma ótima forma de ampliar o 
vocabulário. 

Sabemos que o vocabulário é o conjunto 
de palavras utilizadas para a comunicação. 
Quanto melhor for nosso vocabulário, me-
lhor será nossa comunicação. Geralmente, 
o vocabulário é descrito como oral — pa-
lavras para falar ou escutar — ou escrito 

Refletindo juntos — palavras para ler ou escrever. Sendo 
assim, o vocabulário pode ser dividido em 
quatro tipos:

•	 Vocabulário de escuta: são as palavras 
que precisamos saber para entender o 
que ouvimos.

•	 Vocabulário de fala: são as palavras 
que usamos quando falamos.

•	 Vocabulário de leitura: são as palavras 
que precisamos saber para entender o 
que lemos.

•	 Vocabulário de escrita: são as palavras 
que usamos quando escrevemos.

Considere, por exemplo, o que acontece 



141

Vocabulário Estratégia de Ensino: Detalhando frases

quando um leitor iniciante lê a palavra 
“pescar”. Ele reconhece os sons represen-
tados pelas letras e entende que aquela 
palavra lhe soa familiar, porque já a ouviu 
ou disse muitas vezes. Assim, ler palavras 
que ainda não fazem parte do vocabulário 
de escuta ou de fala é muito mais difícil 
para leitores iniciantes, por não resgata-
rem um episódio de fala. Porém, confor-
me a criança lê textos mais avançados, ela 
aprende o significado das novas palavras 
e as inclui no vocabulário oral.

Nos primeiros anos de vida, o vocabulário 
é construído oralmente, a partir da exposi-
ção à linguagem. As evidências científicas 
mostram que crianças expostas a um am-
biente linguístico mais rico têm maior fa-
cilidade no processo de alfabetização. Por 
isso, desde cedo, é importante incentivar 
as crianças à linguagem e explorar todas 
as oportunidades para desenvolver um 
bom vocabulário.

Nessa idade, as crianças aprendem indi-
retamente os significados da maioria das 
palavras, por meio de experiências co-
tidianas com a linguagem oral e escrita. 
Mas, quando ensinamos vocabulário para 
as crianças, começamos geralmente com 
palavras que se referem a algo concreto, 
como objetos que fazem parte do dia a 
dia. Aos poucos, vamos apresentando pa-
lavras mais complexas e abstratas. 

Nesta estratégia, o professor expõe aos 
alunos uma frase simples, a qual geral-
mente contém um nome (por exemplo, 
flor) e um verbo (por exemplo, cresce). 
Então, as crianças aprendem a detalhar 
essa frase, atribuindo ao nome uma ca-
racterística (vermelha) e ao verbo um lu-
gar (no jardim). 

A função principal desta estratégia é tor-
nar as crianças sensíveis aos detalhes dos 
objetos e das situações, para que saibam 
expressar em palavras o que percebem. 
Além disso, a estratégia é útil para mostrar 
que o vocabulário é composto de palavras 
com diferentes funções e que algumas pa-
lavras especificam e detalham outras.

Não se trata de focar muito os termos 
“verbo”, “substantivo”, “advérbio” ou “adje-
tivo”, mas de mostrar, no caso concreto, 
como uma frase é construída, como é mo-
dificada por cada tipo de palavra, e qual 
função é exercida por essas palavras. É 
importante, então, certificar-se de que as 
crianças entenderam como fazer isso. 

À medida que você mostra que as frases 
detalhadas ficam mais interessantes, as 
crianças serão estimuladas a utilizar ou-
tras palavras e a expressar mais ideias.
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Vocabulário

Preparação / Materiais

Detalhando Frases

VO.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Figuras para descrição em linguagem geral e específica.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Mostre a figura de uma flor vermelha. 

Professor deve mostrar objetos da sala de aula para exemplificar.

Ouçam. Eu vou falar uma frase. “A flor cresce.”

Posso detalhar mais a minha frase. 

Nós vamos descrever o substantivo e o verbo em uma frase simples
para torná-la mais detalhada.

O substantivo é um nome de uma pessoa, lugar ou coisa. Por
exemplo: professora, fazenda, lápis.

“Flor” é o substantivo.
“Cresce” é o verbo.

Eu adicionei a palavra “vermelha” para dizer a cor da flor e as
palavras “no jardim” para dizer onde a flor cresce.

Um verbo é uma ação, algo que nós fazemos. Por exemplo: correr,
nadar, falar.

Uma frase simples tem um substantivo e um verbo.

Eu vou adicionar mais informações sobre o substantivo. Posso 
dizer

a cor ou o tamanho da flor.
Vou dizer a cor da flor: vermelha.

“A flor vermelha cresce.”

Agora, eu vou adicionar mais informações sobre o verbo. Posso
dizer onde ou quando a flor cresce.

Vou dizer onde a flor cresce para detalhar mais o verbo: no jardim.
“A flor vermelha cresce no jardim.”
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VO.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Agora é a vez de vocês. 

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Mostre a figura da flor vermelha.

Mostre a figura de uma flor

A flor desabrocha.

Vamos falar em voz alta uma frase simples com substantivo e
verbo. “A flor cresce.” Agora repitam a frase comigo.

Vamos descrever a cor da flor. “A flor vermelha cresce.” Repitam
comigo.

Agora, vamos descrever onde a flor cresce. “A flor vermelha 
cresce no jardim.” Digam essa frase comigo. 

Muito bem! Adicionamos a palavra “vermelha” para descrever a 
cor da flor e as palavras “no jardim” para descrever onde a flor 

cresce.

Quando uma flor cresce, dizemos que ela “desabrocha”.
Vou dizer uma frase simples com um substantivo e um verbo.

“A flor desabrocha.” Repitam a frase.

Agora, detalhem mais a frase descrevendo a cor da flor.
Qual é a cor da flor?

A flor cresce.

A flor vermelha cresce.

A flor vermelha cresce no jardim.

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO
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Aceite todas as respostas de cores apropriadas (ex.: roxa, amarela, 
azul). Possível resposta:

Aceite todas as respostas de locais apropriados (ex.: lá fora, no 
jardim, em um vaso).

Possível resposta:

Mostre a figura de um caminhão.

Aceite todas as respostas de cores apropriadas (ex.: verde, vermelho,
azul).

Possível resposta:

VO.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Agora, detalhem mais a frase descrevendo a cor da flor.
Qual é a cor da flor?

Agora, tornem a frase ainda mais detalhada descrevendo onde a
flor desabrocha.

Onde a flor desabrocha?

Ótimo! Vocês adicionaram mais detalhes ao substantivo “flor” e 
ao verbo “desabrocha”.

Eu vou falar uma frase simples com um substantivo e um verbo.
 “O caminhão se move.”

Agora descrevam a cor do caminhão.
De que cor é o caminhão?

Roxa.

A flor roxa desabrocha.

Lá fora.

A flor roxa desabrocha lá fora.

Verde.

“A flor roxa desabrocha.” Repitam a frase. 

“A flor roxa desabrocha lá fora.” Digam a frase. 

Agora digam a frase “O caminhão verde se move.”
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VO.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

O caminhão verde se move.

Na rua.

O caminhão verde se move na rua.

Vamos descrever agora onde o caminhão se move.
Onde o caminhão se move?

Ótimo! Vocês adicionaram mais detalhes ao substantivo
“caminhão” e ao verbo “se move”.

Aceite todas as respostas de locais apropriados (ex.: na rua, na 
ponte, no barro).
Possível resposta:

Realize a estratégia utilizando diversas figuras. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Agora digam a frase “O caminhão verde se move na rua.”

•	Verifique se os alunos estão adicionando a substantivos e a verbos descrições 
apropriadas.
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras oportunidades de prática.
•	Se os alunos tiverem dificuldades, forneça-lhes opções de detalhamento. Por 
exemplo: na frase “Júlia brinca”, as opções de lugar podem ser: no parque, na sala, 
na casa da vovó; e as opções de pessoa podem ser: com seu irmão, com sua amiga.
•	Se as dificuldades persistirem, dê outros exemplos de frases.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

Prática individual

Quando os alunos detalharem consistentemente as frases, repita a prática
individualmente. Pratique mais vezes com os alunos que apresentaram

dificuldades ou cometeram erros.



146

VO.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Vocabulário Estratégia de Ensino: Detalhando frases

•	Encoraje os alunos a criarem as próprias frases e a detalhá-las
•	Continue a descrição de verbos usando palavras que respondam a perguntas 
mais complexas, como “por quê?” e “como?”

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES



147

Vocabulário Estratégia de Ensino: Identificação de categorias conceituais

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola, 
primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep2 -  Vocabulário: Identificação de categorias conceituais

Estratégia de Ensino: Identificação de categorias conceituais

Para que o desenvolvimento do vocabulá-
rio seja efetivo, é importante que as crian-
ças sejam capazes de classificar em cate-
gorias as palavras. Por exemplo, os alunos 
devem saber que mesa, cadeira e fogão 
são objetos, e que vermelho, azul e verde 
são cores. Os objetos e as cores, por sua 
vez, são categorias. 

Partes consideráveis da evolução huma-
na são atribuídas à capacidade de reco-
nhecer padrões, uma atividade cognitiva 
fundamental da nossa espécie, muito útil 
para compreender o mundo à nossa volta. 

Refletindo juntos Assim, categorizar é uma habilidade ine-
rente ao ser humano e decorre da inte-
ração com o ambiente ao nosso redor. 
Por meio desse processo, analisamos, 
reconhecemos semelhanças e diferen-
ças, e agrupamos ideias correspondentes. 
Categorizar, portanto, consiste em organi-
zar, em grupos ou em classes, os elemen-
tos que possuem atributos em comum.

No Ciclo de Alfabetização, é importante 
desenvolver habilidades de observação, 
identificação, comparação e classificação 
de seres e de fenômenos. Esses conheci-
mentos são fundamentais para o desen-
volvimento linguístico da criança.
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Nesta estratégia, no primeiro momento, trabalhamos apenas com duas categorias: uma 
que agrupa semelhantes (animal) e outra que agrupa não semelhantes (não animal). Essa 
separação é mais fácil e mais adequada a crianças pequenas.

No segundo momento, as opções são ampliadas, e as crianças já devem ser capazes de 
trabalhar com três categorias diferentes — pessoa, lugar e coisa —, o que exige uma per-
cepção mais sensível. Por isso, você pode dividir esta estratégia em duas partes, de acordo 
com o nível da turma.

Observe que, ao praticar a categorização, a criança estará obtendo subsídios para compre-
ender, futuramente, as classes gramaticais. Aliás, esta estratégia pode ser utilizada também 
para consolidar esse conteúdo — as caixas representariam as classes (substantivo, verbo, 
adjetivo), e os cartões representariam as palavras correspondentes.

Naturalmente, o professor é livre para criar e trabalhar com outras categorias. Ao fazer 
uma escolha adequada, a criança demonstrará que entendeu tanto a categoria quanto os 
atributos. A criança também terá demonstrado que entende, de uma forma um pouco mais 
profunda, a figura como pertencente a uma categoria. É importante que você verifique se a 
criança entendeu ou se está apenas tentando adivinhar.
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Vocabulário

Preparação / Materiais

Identificação de Categorias Conceituais

V0.02.00 Estratégia de Ensino Pré, 1º e 2º

•	Figuras para identificar categorias conceituais.
•	Cartões verdes com “SIM” e vermelhos com “NÃO”.
•	Três caixas pequenas.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Nós vamos separar em categorias as figuras.

Segure a figura de um pato.

Coloque a figura de um pato no grupo dos animais.
Segure a figura de uma panela.

Coloque a figura de uma panela no grupo dos não animais.
Continue nomeando e classificando as figuras, nas categorias 

“animal”
e “não animal”, seguindo o mesmo formato.

Observação: Esta estratégia pode ser associada a uma história previamente 
lida (ex.: “O Patinho Feio”). As categorias “animal” e “não animal” podem ser 
substituídas para se adequarem ao texto lido (ex.: cor, comida).

Uma categoria é um grupo de coisas que têm algo em comum.
Eu vou classificar o que for animal na categoria “animal” e o que
não for animal na categoria “não animal”. Um animal é um ser 

vivo que respira e pode se mover

Na história O Patinho Feio, o Patinho é um animal. O pato é um
ser vivo que respira e se move. Vou colocar a figura do pato na

categoria “animal”.

Uma panela não é um ser vivo. Panelas não se movem e não
respiram. Vou colocar a figura da panela na categoria “não

animal”.
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Segure a figura de uma bola.

Coloque a figura de uma bola no grupo das coisas.

Coloque a figura de um bebê no grupo das pessoas.

Coloque a figura de uma loja no grupo dos lugares.

Segure uma figura de um livro.

Segure a figura de uma loja.

Segure a figura de um bebê.

Eu fiz a classificação em duas categorias: “animal” e “não 
animal”. Agora, vou classificar em mais categorias.

Eu vou classificar em três grupos: pessoa, lugar ou coisa. 

Bola.
Eu me pergunto: uma bola é uma pessoa, um lugar ou uma coisa?

Uma bola é uma coisa.
Vou colocar a figura da bola no grupo das coisas.

Bebê.
Eu me pergunto: um bebê é uma pessoa, um lugar ou uma coisa?

Um bebê é uma pessoa.
Vou colocar a figura do bebê no grupo das pessoas.

Loja.
Eu me pergunto: uma loja é uma pessoa, um lugar ou uma coisa?

Uma loja é um lugar.
Vou colocar a figura da loja no grupo dos lugares.

Nessas caixas, vamos classificar as figuras em duas categorias.
Vamos agrupar o que for objeto na categoria “objetos” e o que 

não for objeto na categoria “não objetos”.

Vamos responder levantando o cartão verde e dizendo “Sim”, se a
figura mostrar um objeto. Vamos responder levantando o cartão

vermelho e dizendo “Não”, se a figura não mostrar um objeto.

V0.02.00 Estratégia de Ensino Pré, 1º e 2º

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Agora, vamos fazer juntos.
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O livro é objeto?

O cachorro é um objeto? 

Um estojo é uma pessoa, um lugar ou uma coisa?

As mulheres entram na categoria de pessoa, lugar ou coisa?

Correto. O cachorro não é um objeto, mas o livro é.

Professor e alunos levantam o cartão verde.

Segure a figura de uma cachorro.

Professor e alunos levantam o cartão vermelho.

Continue classificando as figuras nas categorias “objeto” e “ não
objeto”, seguindo o mesmo formato.

Segure a figura de um estojo.

Coloque a figura de um estojo no grupo das coisas.

Segure a figura de mulheres.

Isso mesmo! O que respondemos com “Sim” é objeto. O que
respondemos com “Não” não é objeto. 

Isso! Um estojo é uma coisa.
Vamos colocar o estojo no grupo das coisas.

Agora, vamos classificar cada figura na categoria correta: 
pessoa, lugar ou coisa. 

Sim.

Não.

Coisa.

Pessoa.
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Coloque a figura de mulheres no grupo das pessoas.

Sim, as mulheres são pessoas.
Vamos colocar o cartão das mulheres no grupo das pessoas.

Sim, um hospital é um lugar.
Vamos colocar a figura do hospital no grupo dos lugares.

Nessas caixas, vamos classificar as figuras em duas categorias.
Vamos agrupar o que for alimento na categoria “alimentos” e o 

que não for alimento na categoria “não alimentos”.

Levantem o cartão verde e digam “Sim”, se a figura mostrar um
alimento. Levantem o cartão vermelho e digam “Não”, se a figura

não mostrar um alimento.

Segure a figura de um hospital.

Coloque a figura de um hospital no grupo dos lugares.

Segure a figura de uma maçã.

Alunos levantam o cartão verde.

Coloque a figura de uma maçã no grupo dos alimentos.

Segure a figura de um lobo.

Um hospital é uma pessoa, um lugar ou uma coisa?

Agora é a vez de vocês.

A maçã é um alimento?

O lobo é um alimento?

Lugar.

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Sim.



153

V0.02.00 Estratégia de Ensino Pré, 1º e 2º

Vocabulário Estratégia de Ensino: Identificação de categorias conceituais

Não.

Coisa.

No grupo das coisas.

Pessoa.

No grupo das pessoas.

Alunos levantam o cartão vermelho.

Coloque a figura de um lobo no grupo dos não alimentos.

Segure a figura de um caminhão.

Coloque a figura de um caminhão no grupo das coisas.

Segure a figura do avô.

Coloque a figura do avô no grupo das pessoas.

Segure a figura de uma fazenda.

Continue classificando as figuras nas categorias “alimento” e “ não
alimento”, seguindo o mesmo formato.

Correto. Lobo não é alimento, mas maçã é.

Um caminhão é uma pessoa, um lugar ou uma coisa?

O vovô é uma pessoa, um lugar ou uma coisa?

Uma fazenda é uma pessoa, um lugar ou uma coisa?

Isso mesmo! O que respondemos com “Sim” é alimento. O que
respondemos com “Não” não é alimento.

Agora, vocês vão classificar cada imagem no grupo correto: 
pessoa, lugar ou coisa. 

Sim, um caminhão é uma coisa.
Em que grupo a figura do caminhão deve ser colocada?

Sim, o vovô é uma pessoa.
Em que grupo devemos colocar a figura do vovô?



154

V0.02.00 Estratégia de Ensino Pré, 1º e 2º

Vocabulário Estratégia de Ensino: Identificação de categorias conceituais

Coloque a figura de uma fazenda no grupo dos lugares.

Continue classificando substantivos em grupos de pessoa, lugar ou
coisa, usando o formato acima.

Realize a estratégia utilizando diversas figuras. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Lugar.

No grupo dos lugares.

Sim, uma fazenda é um lugar.
Em que grupo devemos colocar a figura da fazenda?

Prática individual

Quando os alunos consistentemente classificarem, repita a prática
individualmente utilizando outras figuras. Pratique mais vezes com os alunos

que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

Forneça oportunidades frequentes para que alunos, em grupo ou
individualmente, classifiquem, em diversas categorias, uma mesma figura.

•	Verifique se os alunos entendem a classificação em categorias. Se um erro 
for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo outras 
oportunidades de prática. Se as dificuldades persistirem, enfatize a estratégia 
utilizando apenas duas categorias.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

•	Realize a estratégia com palavras em vez de figuras.
•	Peça aos alunos que criem suas próprias categorias para separarem os itens.
•	Trabalhe com outras categorias, recortando revistas ou outros materiais 
visuais.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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Estratégia de Ensino: Novo Vocabulário

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola, 
primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep3 -  Vocabulário: Novo vocabulário

Sabemos que a criança adquire vocabulá-
rio de vários modos, tais como ouvindo a 
leitura de uma história, conversando com 
um adulto ou com uma criança, assistindo 
a filmes. Essas são maneiras indiretas de 
se aprender. Nesta aula, apresentaremos 
uma estratégia para ensinar diretamente 
aos alunos uma nova palavra. 

Vimos que, por meio de experiências co-
tidianas com a linguagem — tanto oral 
quanto escrita —, as crianças aprendem 
indiretamente o significado da maioria 
das palavras. No entanto, o vocabulário 

Refletindo juntos também pode — e deve — ser ensinado 
diretamente. 

O ensino direto de vocabulário consiste 
em fornecer aos alunos instruções explí-
citas e específicas sobre as palavras, in-
cluindo o significado e a aplicação em di-
ferentes contextos. Consiste também em 
ensinar o aluno a adquirir sozinho o voca-
bulário. O ensino direto auxilia a aprender 
palavras difíceis, como aquelas cujos signi-
ficados não fazem parte das experiências 
cotidianas dos alunos. 

Esse conhecimento aprofundado ajuda as 
crianças a entender o que estão ouvindo 
e lendo. Portanto, permite-lhes também 
falar e escrever com precisão.
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Como nesta estratégia, o ensino direto de vocabulário pode ser acompanhado da leitura 
de uma história. Nesse caso, identifique e ensine previamente as palavras difíceis e impor-
tantes do texto, para promover o envolvimento ativo das crianças com o vocabulário e para 
auxiliá-las a compreender melhor a leitura.

Quanto mais vemos, ouvimos e usamos palavras específicas, melhor as aprendemos. 
Portanto, não é suficiente o contato com a palavra apenas uma vez. Para reforçar a apren-
dizagem, é essencial a exposição frequente e o uso em diferentes contextos, de modo que a 
quantidade e a qualidade se equilibrem. Pois não adianta conhecer, digamos, cem palavras 
em um mês, mas não ser capaz de utilizá-las ou de compreendê-las em textos. O desenvol-
vimento consistente de vocabulário requer repetição.
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Vocabulário

Preparação / Materiais

VO.03.00 Estratégia de Ensino Pré, 1º e 2º

•	Histórias para ampliar o vocabulário.
•	Lista de palavras para compor novo vocabulário.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

A palavra “encantador” quer dizer bom, bonito, agradável.

Observação: Esta estratégia de ensino pode seguir uma história lida em voz
alta pelo professor e discutida com os alunos. Antes ou durante a leitura,
uma rápida definição das palavras do novo vocabulário deve ser dada numa
linguagem acessível aos alunos, para esclarecer o texto.

Nós vamos conversar sobre a palavra “encantador” e aprender
como ela pode ser usada em frases. 

Encantador.
Digam a palavra comigo.

Em um dia encantador, a mamãe pato leva seus jovens filhotes
para nadar no lago.

A palavra “encantador” quer dizer que era um dia bonito e
agradável para a mamãe pato levar seus bebês para nadar.

Vamos pensar em outras coisas ou experiências que seriam
encantadoras.

Uma viagem pode ser encantadora por nos levar a conhecer 
coisas novas e interessantes.

Uma pintura pode ser encantadora por estar muito bonita.

Novo Vocabulário

Diga a palavra. 

Vou dizer uma frase com a palavra “encantador”.

Dê o significado da palavra no contexto da frase.

Encantador.
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PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Digam a palavra comigo. 

Que palavra significa agradável? 

Muito bem! A palavra encantador significa agradável.

Seria encantador cair e ralar o joelho?

Seria encantador ver um filme bonito?

Encantador.

Encantador.

Sim.

Não.

Sim.

Ouçam.
Vamos responder a algumas perguntas juntos, dizendo “sim” ou

“não”.
Seria encantador receber um presente no seu aniversário?

Ouçam as duas frases a seguir. Se eu estiver usando a palavra
“encantador” corretamente, digam “sim”; do contrário, digam

“não”.
Foi encantador quebrar o retrato favorito da minha mãe.
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Sim, Monteiro Lobato tem muitas histórias encantadoras em 
seus livros. Já quebrar um retrato não seria encantador. 

Vamos falar sobre algo que seria encantador.
Seria encantador ir de bicicleta para a escola.

Digam comigo.

Seria encantador ver um bom filme no cinema.
Digam comigo.

Não.

Sim.

Encantador.

Seria encantador ir de bicicleta para a escola.

Seria encantador ver um bom filme no cinema. 

Monteiro Lobato tem vários livros encantadores.

Digam a palavra. 

Que palavra significa agradável?

Sim. A palavra encantador significa agradável.

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Encantador.
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Atenção!
Respondam às perguntas dizendo “sim” ou “não”.

Seria encantador receber um presente no seu aniversário?

Sim, seria encantador ganhar um presente ou tomar um sorvete;
mas cair e ralar o joelho não seria.

Foi encantador passar a tarde andando de bicicleta com meu
amigo.

Sim, andar de bicicleta com amigos é encantador; mas quebrar
brinquedo não é. 

Ouçam as duas frases a seguir. Se eu estiver usando a palavra
“encantador” corretamente digam “sim”; do contrário, digam

“não”.
Foi encantador quebrar o brinquedo favorito do meu amigo.

V0.02.00 Estratégia de Ensino Pré, 1º e 2º

Forneça o começo da frase (ex.: Seria encantador…). Discuta o
significado da palavra nas frases dos alunos e determine se a palavra

está sendo usada corretamente.
Possíveis exemplos ditos pelos alunos:

Realize a estratégia utilizando outras palavras. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Sim.

Não.

Sim.

Não.

Sim.

Seria encantador… conhecer minha prima nova.
Seria encantador… ir ao parque de diversões.

Seria encantador cair e ralar o joelho?

Seria encantador tomar um bom sorvete num dia quente?

Fale sobre algo que seria encantador.
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•	Verifique se os alunos estão entendendo quando algo é encantador. 
•	Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e fornecendo 
outras oportunidades de prática.
•	Se as dificuldades persistirem, dê outros sinônimos e situações em que a palavra 
encantador seria apropriada.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

Prática individual

Encoraje os alunos a usar as palavras do novo vocabulário na escola e em casa.
Incentive-os a escrever e a desenhar situações que seriam encantadoras.

•	Promova momentos de utilização de dicionários, glossários ou referências, 
para os alunos procurarem as palavras estudadas.
•	Peça para que os alunos deem um sinônimo da palavra ensinada.
•	Forneça oportunidades para que os alunos interajam com o novo vocabulário. 
Crie novas frases e mostre a palavra em outros textos. Use-a em outros 
contextos.
•	Quando fizer pergunta de resposta “sim” ou “não”, pergunte também aos 
alunos por quê.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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1.	 encantador
2.	 ave
3.	 adubo
4.	 bela
5.	 bondoso
6.	 bando
7.	 coluna
8.	 colheita
9.	 curar
10.	 desaparecer
11.	 dentado
12.	 dilúvio
13.	 exato
14.	 encantado
15.	 exausto
16.	 fábula
17.	 falso
18.	 falha

19.	 gentil
20.	 honesto
21.	 humilde
22.	 hospital
23.	 inteligente
24.	 justo
25.	 leal
26.	 meigo
27.	 nobre
28.	 orgulhoso
29.	 prestativo
30.	 querido
31.	 quero-quero
32.	 risonho
33.	 simpático
34.	 tímido
35.	 útil
36.	 valente

Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.
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Estratégia de Ensino: Completando frases

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola, 
primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep4 -  Vocabulário: Completando frases

Na estratégia anterior, Novo Vocabulário, 
vimos que podemos ensinar uma pa-
lavra e aplicá-la em vários contextos. 
Inversamente, na presente estratégia, 
apresentamos o contexto e solicitamos as 
palavras, outra maneira de os alunos re-
fletirem sobre o vocabulário.

Para tanto, utilizamos a técnica de com-
pletar uma frase ou um texto. O exercício 
proposto será facilitado, caso as crianças 
tenham um bom vocabulário, consigam 
fazer inferências e saibam categorizar as 
palavras.

Refletindo juntos Com essas habilidades, pensamos auto-
maticamente em como preencher uma la-
cuna. Por exemplo, se dizemos “Comprei 
pão na…”, é muito fácil imaginarmos que 
a palavra faltante é “padaria”. Isso porque 
nosso cérebro tende a pensar no todo. 
Utilizamos experiências, conhecimentos 
prévios ou pensamentos críticos para su-
prir o que falta. Basicamente, nesta estra-
tégia, é o que se espera das crianças.

Para o professor, a estratégia consiste em 
selecionar palavras de um texto e substituí
-las por uma lacuna, a qual deverá ser pre-
enchida corretamente, a partir de opções 
apresentadas. Dessa forma, pelo contex-
to, o aluno discerne as melhores palavras 
e elimina as que não se encaixam.
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Parece um exercício óbvio. No entanto, completar frases é uma técnica utilizada com muito 
sucesso em salas de aula de todo o mundo, desde a década de 1950. A técnica é tão bem 
estabelecida que é usada até para definir o nível de dificuldade de um texto. 

O exercício pode ser utilizado, por exemplo, para verificar se o aluno conseguiu refletir sobre 
um texto ou se aprendeu verdadeiramente o significado de uma palavra. Afinal, não basta 
aprender isoladamente a palavra, é preciso também saber utilizá-la de modo apropriado. 

É uma técnica muito flexível, uma vez que o professor pode utilizar textos de diferentes dis-
ciplinas. Assim, essa habilidade é importante não só para o vocabulário, mas também para 
a compreensão, tema de nosso próximo capítulo.

Portanto, por meio desse exercício, é possível enriquecer o vocabulário, dinamizar a com-
preensão e beneficiar a aprendizagem. Essa técnica encoraja a criança a desempenhar, du-
rante a leitura, um papel mais ativo e consciente.
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Vocabulário

Preparação / Materiais

VO.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Frases com lacunas para serem preenchidas.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

“Eu saí para passear com o meu __________ e ele latiu.”
Observem as 5 opções:

gato, bola, cachorro, caminhão, lápis.

Eu me pergunto: qual palavra completa a frase corretamente?
Cachorro! Pois só o cachorro late.

Completando Frases

Escreva no quadro a frase e as opções, depois leia para os alunos:

Escreva no quadro a frase e as opções.

Nós vamos descobrir qual palavra está faltando na frase.

Agora, vamos ler outra frase. Leiam a frase comigo:

Vamos ler as opções:

Qual palavra melhor completa a frase?

Muito bem! Chocolate, pois o chocolate é um doce.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

“A minha comida favorita é _________, pois gosto muito de doce.”

livro, mão, água, feijão e chocolate.

Chocolate!



166

Vocabulário Estratégia de Ensino: Completando frases

Agora é a vez de vocês. 

Vamos ler outra frase. Leiam a frase comigo:

Vamos ler as opções:

Qual palavra melhor completa a frase?

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

mochila, futebol, pé, café, sonho.

Futebol!

“João estava jogando ________ quando a mamãe o chamou para
entrar em casa.”

Escreva a frase e as opções no quadro.

Realize a estratégia utilizando outras frases. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Muito bem! Futebol é a palavra que melhor completa frase, pois
futebol é um jogo, e João só poderia estar jogando futebol, e não

mochila, pé, café ou sonho.

VO.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Prática individual

Quando os alunos conseguirem ler com autonomia, deixe que eles mesmos
leiam a frase e as opções. Quando estiverem proficientes em determinar quais

palavras melhor completam a frase, entregue fichas com frases para que os
alunos façam a atividade individualmente.
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VO.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Muitas vezes as crianças não conhecem os conectivos como “pois”, “quando”, 
“então”. Se você perceber que a maior dificuldade encontra-se nesta questão, 
aproveite para explorar frases que só variam o conectivo. Exemplo:

•	 Ela estava na varanda porque...
•	 Ela estava na varanda quando...
•	 Ela estava na varanda para...

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

•	Peça que os alunos criem as próprias frases para os colegas descobrirem a 
palavra faltante.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

1.	 Eu saí para passear com o meu ________ e ele latiu.
a.	 gato
b.	 bola
c.	 cachorro
d.	 caminhão
e.	 lápis

2.	 A minha comida favorita é ________, pois gosto muito de doce.
a.	 livro
b.	 mão
c.	 água
d.	 feijão
e.	 chocolate
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3.	 João estava jogando _________ quando a mamãe o chamou para entrar em casa.
a.	 mochila
b.	 futebol
c.	 pé
d.	 café
e.	 sonho

4.	 Eu cuidei da minha __________ para fazê-la crescer.
a.	 chinelo
b.	 merenda
c.	 planta
d.	 pato
e.	 hospital

5.	 Pedro andou na ___________ e ficou todo molhado..
a.	 estátua
b.	 bicicleta
c.	 árvore
d.	 chuva
e.	 caminhão

6.	 Comprei uma ____________ para guardar meus livros.
a.	 vento
b.	 celular
c.	 copo
d.	 porta
e.	 mochila

VO.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Recursos ADICIONAIS
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8.	 Consigo levantar muito ________, pois sou muito forte.
a.	 ar
b.	 cansado
c.	 meia-noite
d.	 peso
e.	 Estados Unidos

9.	 Fiquei feliz porque _____________ um brinquedo novo.
a.	 quebrei
b.	 ganhei
c.	 planta
d.	 noite
e.	 médico

10.	 Meu animal preferido é o __________.
a.	 dromedário
b.	 dente
c.	 Chile
d.	 samambaia
e.	 zíper

7.	 Fui muito bem na prova e tirei __________.
a.	 lápis
b.	 jamelão
c.	 dez
d.	 pi
e.	 bola

VO.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Recursos ADICIONAIS
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Estratégia de Ensino: Utilização do contexto para compreender palavras

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola e primei-
ro ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep5 - Vocabulário: Utilização do contexto para compreender palavras

Esta estratégia serve-se do contexto para 
ampliar o vocabulário. Para isso, utiliza-
mos os homônimos. No entanto, o profes-
sor tem liberdade para usar outras pala-
vras, como sinônimos ou parônimos.

Palavras homônimas têm a mesma grafia 
ou pronúncia, mas significados diferentes. 
Por exemplo, “caminho” pode ser substan-
tivo — “Estamos no caminho certo” — ou 
verbo — “Eu caminho até a escola.”

Os homônimos são entendidos somente a 
partir de um contexto, sem o qual o ouvinte 

Refletindo juntos não saberá do que se trata. Portanto, sa-
ber usar e interpretar o contexto é im-
portante para compreender as palavras. 
Pistas contextuais incluem definições, re-
formulações, exemplos e descrições. 

Observe, portanto, que o vocabulário e a 
compreensão são componentes transver-
sais, pois influenciam-se reciprocamente. 
A linguagem é muito dinâmica, é preciso 
conhecer bem o seu funcionamento e uti-
lizá-la de modo eficaz.

Professor, a maneira como você fala, a 
linguagem que você usa e a forma como 
encoraja seus alunos são fundamentais 
para desenvolver-lhes o vocabulário. Uma 
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abordagem interessante é você dizer, em voz alta, o exercício mental que esta estratégia 
exige das crianças.

Assim, converse com os alunos a respeito do raciocínio para inferir os significados. Pergunte 
se alguma outra palavra se encaixa na frase, o que significa tal palavra, por que outras não 
são adequadas. Essas reflexões auxiliarão tanto as crianças a consolidar o conteúdo quanto 
o professor a verificar se realmente houve aprendizagem. Além disso, será um exercício 
analítico importante para desenvolver outras habilidades da criança. 

Por essas razões, é muito útil praticar, de forma contextualizada, o vocabulário. Obviamente, 
porém, não é possível que o professor forneça instruções específicas para todas as palavras 
desconhecidas dos alunos. Portanto, eles precisam ser capazes de ampliar sozinhos o pró-
prio vocabulário. 

Este capítulo fornece ferramentas para que, aos poucos, os alunos dependam menos de 
um adulto para conhecerem as palavras e os significados.
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Preparação / Materiais

Utilização do Contexto para Compreender Palavras

VO.05.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Lista de palavras com múltiplos significados e frases usando-as em diferentes 
contextos.
•	Cartões com imagens referentes a palavras polissêmicas.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Escreva a palavra “manga” no quadro.
Diga a palavra.

Mostre o cartão com a imagem correspondente.
Escreva no quadro a seguinte frase, sublinhando a palavra “manga”.

“A vovó costurou a manga da minha camisa.”
Leia a frase em voz alta.

Escreva no quadro a seguinte frase, sublinhando a palavra manga.
“Tomei um delicioso suco de manga.”

Leia a frase em voz alta.

Mostre o cartão com a imagem correspondente.

Nós vamos falar sobre palavras com mais de um significado.

Manga pode significar uma parte da camisa.

Vocabulário Estratégia de Ensino: Utilização do contexto para compreender palavras

Manga.
Repitam comigo.

A vovó costurou a manga da minha camisa.
Nessa frase, “manga” é a parte da roupa onde ficam os braços.

Tomei um delicioso suco de manga.
Nessa frase, “manga” é uma fruta tropical bem doce e gostosa.

Manga.



173

Vocabulário Estratégia de Ensino: Utilização do contexto para compreender palavras

A palavra “manga” pode ter mais de um significado. Seguem 
outras

frases com a palavra manga.
No frio, gosto de usar blusa de manga longa.

Manga é uma fruta originária da Ásia.
“Manga” é escrita e falada da mesma maneira nas duas frases,
mas o significado se altera dependendo das palavras ao redor.

Qual o nome do jogo que tem peças redondas de duas cores num
tabuleiro quadriculado?

Sim, a palavra “damas” pode significar tanto mulheres jovens e
bem educadas quanto jogo de tabuleiro.

Vamos falar o significado da palavra “dama” depois de eu ler 
cada frase. Digam-me se é uma pessoa ou um jogo.

Eu gosto de jogar damas.

VO.05.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Mostre o cartão com a imagem correspondente.

Mostre o cartão com a imagem correspondente.

Digam a palavra comigo.

Que nome se dá a um grupo de mulheres jovens e bem educadas?

Mariana e Letícia são damas.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Damas.

Damas.

Damas.

Jogo de tabuleiro.
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VO.05.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Repita com as palavras “piso” e “rosa”.

Mostre o cartão com a imagem correspondente.

Mostre o cartão com a imagem correspondente.

Ele vai ganhar a partida de damas.

As damas estão prontas para entrar na festa.

Agora é a vez de vocês. 

Digam a palavra comigo.

Qual o nome do móvel em que sentamos?

Qual o lugar em que guardamos nosso dinheiro?

Mulheres jovens e bem educadas.

Jogo de tabuleiro.

Mulheres jovens e bem educadas.

Banco.

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Banco.

Banco.

Sim, a palavra “banco” pode significar um móvel ou um lugar 
onde se guarda dinheiro.
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VO.05.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Digam o significado da palavra “banco” depois de eu ler cada 
frase.

Digam-me se é um móvel ou um lugar onde se guarda dinheiro.
Sentei-me no banco pois estava cansado.

Depositei dinheiro neste banco.

Ladrões malvados assaltaram o banco.

Comprei bancos novos para a cozinha.

Realize a estratégia utilizando outras palavras. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Móvel.

Lugar onde se guarda dinheiro.

Lugar onde se guarda dinheiro.

Móvel.

Prática individual

Forneça constantes oportunidades de expor os alunos a palavras com mais de
um significado. Permita que escrevam e desenhem situações em que se faça o

uso de um significado específico da palavra.

•	 Verifique se os alunos entendem os diferentes significados das palavras 
polissêmicas.
•	 Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e 
fornecendo outras oportunidades de prática. 

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS
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•	Incentive as crianças a perguntarem aos familiares se eles conhecem outras 
palavras que têm sentidos diferentes.
•	Peça para os alunos utilizarem os dois significados da palavra na mesma frase. 
Por exemplo: “Manchei a manga da camisa com suco de manga.”

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

Vocabulário Estratégia de Ensino: Utilização do contexto para compreender palavras

VO.05.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano
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Compreensão

Introdução

Ep0 - Compreensão: Introdução

QR-Code para vídeo

A compreensão é o objetivo final da 
leitura. Envolve extrair os significados, 
identificar as mensagens implícitas e ex-
plícitas, conhecer a intenção do autor e 
relacionar o texto às informações já co-
nhecidas. É um processo intencional e ati-
vo, que se desenvolve mediante algumas 
estratégias, isto é, um conjunto de etapas 
conscientes usadas pelos leitores para en-
tender o texto. Este capítulo se dedica a 
esse conteúdo.

A associação entre letras e sons é um 
passo importante, mas é preciso ir além. 
Pois a compreensão não decorre automa-
ticamente da leitura. São independentes. 
Por isso, é possível compreender sem ler, 
e também ler sem compreender. Assim, 
para consolidar a compreensão, são ne-
cessárias estratégias próprias. No entan-
to, a leitura é determinante para adquirir 
fluência e ampliar o vocabulário, fatores 
que estão diretamente relacionados com 
a compreensão.

Os alunos que monitoram bem a com-
preensão sabem quando entenderam ou 
não um texto. E possuem estratégias para 
solucionar problemas de leitura. Além de 

dominar essas estratégias, também é im-
portante que o aluno, ao longo da vida es-
colar, aprenda o vocabulário específico e 
necessário para compreender textos cada 
vez mais complexos.

Como não poderia deixar de ser, o 
National Reading Panel, com base na meta-
nálise de milhares de estudos científicos, 
aborda a compreensão como um dos com-
ponentes essenciais para a alfabetização.

As evidências científicas mais fortes 
desse relatório mostram que fazer per-
guntas aos estudantes durante a leitura é 
efetivo. É importante também que os alu-
nos perguntem a si mesmos sobre o texto 
e pensem a respeito.

Engajar as crianças na compreensão é 
também crucial. Elas devem monitorar a 
si mesmas, isto é, saber quando estão en-
tendendo e quando não estão. Nesse últi-
mo caso, cabe ao professor elucidar, dire-
cionar e, se necessário, sugerir uma nova 
leitura mais atenta.

O engajamento entre colegas também 
é valioso. O National Reading Panel eviden-
cia que a aprendizagem cooperativa tem 
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bons resultados, em especial para crian-
ças um pouco maiores, do 3º ano em dian-
te. Os colegas podem dar sugestões uns 
aos outros, bem como discutir significa-
dos e contextos.

A evidência científica mostra também 
que combinar diferentes estratégias de 
leitura é útil para a compreensão. O im-
portante é tornar os leitores mais ativos e 
interessados. Práticas que motivam a ler e 
compreender um texto geram um círculo 
virtuoso de aprendizagem.

Podemos mencionar outros estudos.

Estratégias metacognitivas e automo-
nitoramento durante a leitura estão di-
retamente associados a desfechos mais 
promissores de compreensão leitora, de 
acordo com uma recente pesquisa que re-
visou 11 estudos.

Para alcançar uma boa compreensão 
leitora, é necessário que a criança pos-
sua um bom processamento linguístico, 
ou seja, um amplo vocabulário e uma 
boa fluência de fala. Ambos facilitam a 
produção de textos, já que habilidades 
de compreensão oral foram plenamente 
desenvolvidas.

Por ser necessária para compreen-
der a leitura, a compreensão oral deve 
ser estimulada na pré-escola e no ensino 
fundamental. 

Dessa maneira, estimular, desde a pré
-escola, a compreensão oral e outras habi-
lidades linguísticas pode impactar direta-
mente a compreensão leitora. Problemas 
de linguagem oral, dificuldades de relacio-
nar as letras com os respectivos sons, voca-
bulário restrito e baixa variação de frases 
estão geralmente associados a problemas 

de compreensão textual, conforme es-
tudo conduzido nos Estados Unidos com 
crianças de 9 a 14 anos de idades. 

Durante a leitura textual, dispensar as 
informações menos importantes e alter-
nar o pensamento entre os sentidos literal 
e figurado são habilidades cognitivas mais 
avançadas que favorecem a compreensão 
leitora.

O processamento de inferências con-
siste em chegar a conclusões. Envolve co-
nectar diferentes informações do texto e 
atribuir a ele conhecimentos prévios. Tirar 
conclusões durante a leitura é essencial 
para uma boa compreensão, pois, assim, 
os significados são alcançados. 

Professor, esses conhecimentos são 
fundamentais e tornam-se muito mais 
úteis quando trazidos para a sua prática 
de sala de aula.

Nas próximas páginas, acompanhe 
como você pode guiar seus alunos no de-
senvolvimento da compreensão. Lembre-
se de que você tem liberdade para adap-
tar as estratégias à sua realidade e para 
utilizá-las conforme a conveniência.
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Estratégia de Ensino: Recontagem de histórias e expressão oral

QR-Code para vídeo

Ep2 -  Compreensão: Recontagem de histórias e expressão oral

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola, 
primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF12LP09, EF12LP10, EF12LP11, 
EF12LP12, EF12LP13, EF15LP19

As crianças adoram ouvir histórias. 
Algumas gostam, especialmente, de inte-
ragir durante a leitura, fazendo perguntas 
ou comentários. Isso é ótimo! Para de-
senvolver habilidades, sempre aproveite 
essa disposição natural. Nesta estratégia, 
exploramos tal interesse, de modo que os 
alunos são incentivados a recontar uma 
história, para que se avalie a compreensão.

Recontar histórias auxilia a desenvolver a 
escuta e a expressão oral, exercita a ima-
ginação, a concentração e a memória, e 
ainda contribui para a interação entre as 

Refletindo juntos crianças. Exige, também, atenção com a 
sequência dos fatos e com o espaço onde 
as ações se desenrolam. 

Devido à multiplicidade de competências 
que exercita, a prática pode ser trabalha-
da com diferentes idades, por meio da au-
dição ou da leitura textual. Para o primeiro 
caso, é preciso apenas que a criança saiba 
falar e tenha algum vocabulário.

Escolha histórias que despertem o inte-
resse e a curiosidade das crianças. Utilize, 
também, livros com imagens, as quais po-
derão ativar a memória visual. Em sala, 
instrua a prestarem bastante atenção. 
Em geral, a atividade é prazerosa para os 
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estudantes, que costumam estar ávidos para compartilhar com o restante da turma o que 
entenderam.

Assim, dê-lhes liberdade para recontar a história. Ao mesmo tempo, você pode estimulá-los, 
lembrando-os de informações adicionais, caso eles se esqueçam. Faça perguntas objetivas 
que os auxiliem a recordar as partes importantes.

A recontagem de histórias é uma ferramenta importante para o professor verificar, de for-
ma muito simples e direta, a compreensão de seus alunos. A depender da profundidade 
e fidedignidade do reconto, tem-se uma ótima avaliação do nível de compreensão. Além 
disso, o exercício fornece aos alunos ferramentas de estudo. Eles se tornarão capazes, por 
exemplo, de resumir e de extrair detalhes de um texto.

Esta estratégia pode ser utilizada para verificar, além da compreensão, outra competência 
importante: o vocabulário. O aluno não dirá necessariamente as mesmas palavras do texto 
e, assim, demonstrará seu repertório de fala. Por outro lado, repetir os mesmos termos 
evidenciará assimilação, memória e precisão. 

Percebe-se, mais uma vez, como os componentes essenciais para a alfabetização estão in-
terligados. As estratégias que os trabalham simultaneamente são muito importantes para 
uma aprendizagem coerente e efetiva.
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Compreensão

Preparação / Materiais

CO.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Lista de histórias infantis.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Nós vamos ler uma história e depois contar para os colegas. Para
isso, vamos aprender como recontar uma história sem esquecer

alguma parte importante.

“A Lebre e a Tartaruga

Era uma vez uma lebre e uma tartaruga. A lebre vivia caçoando 
da lentidão da tartaruga.

Certa vez, a tartaruga, já muito cansada por ser alvo de 
gozações,

desafiou a lebre para uma corrida.
A lebre, muito segura de si, aceitou prontamente.

Não perdendo tempo, a tartaruga pôs-se a caminhar, com seus
passinhos lentos, porém firmes.

Logo a lebre ultrapassou a adversária e, vendo que ganharia 
fácil, parou e resolveu cochilar.

Quando acordou, não viu a tartaruga e começou a correr.
Já na reta final, viu finalmente a sua adversária cruzando a linha

de chegada toda sorridente.

Moral da história: lentamente se vai ao longe!”

A lebre era ligeira e a tartaruga era lenta. Por isso a lebre 
zombava

da tartaruga. A tartaruga, chateada, desafiou a lebre para uma
corrida. A lebre, confiante, resolveu tirar uma soneca. Enquanto

isso, a tartaruga não parou de caminhar. A tartaruga vence a
corrida por conta de sua persistência e pelo orgulho da lebre.

Recontagem de Histórias e Expressão Oral

Relembre em voz alta as partes principais da história, como se 
tivesse se preparando para recontá-la.

Reconte a história com suas palavras. Segue abaixo um exemplo
possível:

Vou ler a história.

Agora, vou recontar a história com as minhas palavras:
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ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

CO.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

Relembre com alunos as partes principais da história para prepará-
los para a recontagem.

Aluno reconta a história. Ajude-o se ele estiver com dificuldades,
lembrando pontos da história ou fazendo perguntas abertas.

Realize a estratégia utilizando diferentes histórias. Confira os 
recursos adicionais disponíveis no Sora.

Quem gostaria de recontar a história para a turma?

Agora, vou ler outra história. Prestem atenção, pois vocês irão
recontá-la.

“O Leão e o Ratinho

Um leão, cansado de tanto caçar, dormia espichado à sombra de
uma boa árvore. Vieram uns ratinhos passear em cima dele e ele

acordou.
Todos conseguiram fugir, menos um, que o leão prendeu embaixo

da pata.
Tanto o ratinho pediu e implorou que o leão desistiu de esmagá-

lo e deixou que fosse embora.
Algum tempo depois, o leão ficou preso na rede de uns 

caçadores.
Não conseguia se soltar e fazia a floresta inteira tremer com 

seus urros de raiva.
Nisso, apareceu o ratinho. Com seus dentes afiados, roeu as 

cordas e soltou o leão.

Moral da história: uma boa ação ganha outra.”

Prática individual

Se os alunos já forem capazes de ler, peça que leiam alguma história de um livro
e a recontem.
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CO.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	 Verifique se os alunos estão contando a história sem esquecer os principais 
fatos.
•	 Pratique mais vezes com os alunos que apresentaram dificuldades ou 
cometeram erros.
•	 Para os alunos que tiverem mais dificuldades em recontar, faça perguntas 
sobre a história.
•	 Caso os alunos ainda tenham dificuldades, entregue cópias escritas do texto e 
sublinhe as palavras essenciais à recontagem da história.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

•	A recontagem de histórias pode ser feita por meio de dramatização, dividindo 
a turma em grupos menores para que apresentem aos demais uma peça 
teatral.
•	Incentive um aluno a começar uma história, a qual deverá ser continuada por 
outro aluno, e assim sucessivamente.
•	Faça duplas ou trios de leitura e reconto de histórias.
•	Diga aos alunos para recontarem a história aos familiares.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES



184

Compreensão Estratégia de Ensino: Identificação dos elementos da história

QR-Code para vídeo

Ep3 - Compreensão: Identificação de elementos da história

Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP26, EF01LP16, EF15LP02, 
EF15LP14

Estratégia de Ensino: Identificação dos elementos da história

As crianças precisam entender que as 
histórias possuem diferentes elementos: 
os personagens, os cenários, as ações. 
Aprender a discerni-los é muito útil à com-
preensão. Auxilia principalmente a com-
preender enredos mais elaborados. 

Uma boa história nos atrai. Seus elemen-
tos são entrelaçadas de tal modo que a 
leitura flui e é facilmente compreendida. 
Ficamos encantados e, por vezes, até que-
remos imitar o autor. É comum não identi-
ficarmos imediatamente os elementos da 
trama. Desejamos apenas apreciar a lei-
tura. No entanto, eles são fundamentais 
para a compreensão. 

Refletindo juntos Em nossa aula, adotamos os seguintes ele-
mentos da história: personagem, cenário, 
problema ou objetivo, etapas e fim. Sem 
eles, o enredo não se encadeia em come-
ço, meio e fim.

Para melhor visualizá-los, utilizamos um 
dos diferentes tipos de organizadores grá-
ficos: o mapa da história. Nele, descreve-
mos os elementos do enredo. O organi-
zador mais básico é aquele que contém o 
começo, meio e fim. 

Esse recurso é interessante, porque or-
ganiza as ideias e o raciocínio, bem como 
auxilia a visualizar claramente os elemen-
tos do texto. Além disso, desenvolve o 
conhecimento sobre a narrativa e, por-
tanto, pode servir como um esboço para 
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escrever, contar e recontar histórias. É também um meio pelo qual as crianças percebem 
que os personagens e os eventos estão inter-relacionados.

O esquema pode ser utilizado não só para as histórias infantis, mas também para os con-
teúdos de outras disciplinas. Basta uma adaptação. Aliás, o professor pode confeccionar 
o seu próprio mapa, dependendo de seu objetivo. O hábito de organizar, desde cedo, as 
informações de qualquer texto é uma excelente prática.

Ao aprender a trabalhar com esse tipo de organizador gráfico, os alunos terão facilidade 
para ler e compreender textos, pois saberão distinguir as partes importantes. Se seu aluno 
consegue identificar, de modo claro e objetivo, os elementos da história, você saberá que 
ele a compreendeu.
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Compreensão

Preparação / Materiais

Identificação de Elementos da História

CO.02.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Fichas com histórias.

•	Mapas da história.

•	Imagens do celeiro com palheiro e da capivara.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Mostre uma cópia grande do mapa da história.

Ao explicar, aponte para o campo apropriado: personagem, cenário,
problema ou objetivo, etapas ou passos e final.

Vou usar um mapa da história para me ajudar a entender o que li.

Vamos usar um mapa da história para identificar as partes de 
uma história. Assim como temos ovos, leite, farinha e açúcar 

para fazer um bolo, temos personagens, cenário e etapas para 
fazer uma história.

PERSONAGEM PRINCIPAL
O personagem principal é a pessoa ou o animal mais importante 

da história.

CENÁRIO
O cenário é onde e quando a história acontece.

PROBLEMA ou OBJETIVO
Um problema é algo que precisa ser resolvido.

Um objetivo é algo que o personagem está tentando fazer, 
buscar, alcançar ou conquistar.

Em uma história, o personagem tem um problema ou um 
objetivo.

ETAPAS ou PASSOS
As etapas da história são os passos que o personagem realiza 

para resolver o problema ou para alcançar o objetivo.
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Agora vamos ler uma história e depois usar um mapa da história
para nos ajudar a entender o que foi lido.

O título desta história é “O palheiro no celeiro”.
O título pode me dar uma pista sobre a história. 

Em uma fazenda, um celeiro é uma construção onde os animais
vivem e onde os alimentos são armazenados.

O feno é usado como alimento para cavalos e vacas. O feno é a
grama que foi cortada, seca e depois armazenada no palheiro
dentro do celeiro. O palheiro geralmente fica em um local alto, 

logo abaixo do telhado do celeiro.
Eu me pergunto se a história será sobre animais em um celeiro 

ou em um palheiro.

O palheiro no celeiro
Certa manhã, um menino entrou no celeiro de seu pai. Ele ouviu

um miado e imaginou que um gatinho poderia estar ali. O 
menino procurou em cada baia, mas só encontrou os cavalos 
comendo palha. Perto dali, ele viu seu pai ordenhando vacas, 

mas não havia nenhum sinal do gato por ali. Mais uma vez, ele 
ouviu um miado e se perguntou de onde poderia estar vindo 

aquele som. Então pensou que os miados poderiam estar vindo 
de cima, do palheiro.

Ele carregou uma escada bem pesada para alcançar a porta do
palheiro, subiu com cuidado e abriu a porta. Lá ele finalmente

encontrou um gatinho cinza e muito fofo.

Agora, vamos usar um mapa da história para identificar as 
partes importantes. 

FIM
No fim da história, o problema é resolvido ou o objetivo é

alcançado.

Mostre a história.

Mostre a imagem do celeiro com o palheiro.

Entregue o texto para os alunos.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Acompanhem enquanto eu leio a história. 
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Aponte para o ícone apropriado, ao fazer as perguntas, e registre as
respostas no mapa da história.

Quem é o personagem principal desta história?

Quando a história acontece?

O personagem principal é a pessoa ou o animal sobre o qual a
história se refere.

Nesta história o menino é o personagem principal.

Muito bem! O menino é o personagem principal da história.
Vou escrever “menino” em PERSONAGEM PRINCIPAL no mapa da

história.

O cenário é onde e quando a história acontece. O cenário desta
história é certa manhã em um celeiro.

Onde esta história acontece?

Muito bem! O cenário é certa manhã em um celeiro.
Vou escrever “certa manhã em um celeiro” no campo CENÁRIO do

mapa da história.

O problema é o que o menino gostaria de resolver. O problema
para o menino é que ele quer encontrar o gatinho. Qual é o

problema para o menino na história?

O menino é o personagem principal.

Esta história acontece em um celeiro.

A história acontece em certa manhã.

Ele quer encontrar o gatinho.
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Muito bem! O problema para o menino é que ele quer encontrar o
gatinho.

Vou escrever “o menino quer encontrar o gatinho” em PROBLEMA
ou OBJETIVO no mapa da história.

As etapas ou passos são as ações que o menino toma para 
resolver o problema.

Primeiramente, o menino olhou cada baia do estábulo. Depois 
ele carregou uma escada e subiu até o palheiro.

Portanto, o que o menino faz para resolver seu problema?

Muito bem! Vou escrever “ele olha em cada baia, carrega uma
escada e sobe até o palheiro” em ETAPAS ou PASSOS no mapa da

história.

Agora, vamos preencher o FIM da história.
Lembrem-se, o final é quando o problema é resolvido. O menino

resolve o problema? Ele encontra o gatinho? Sim, no fim da
história, o menino encontra o gatinho.

O que acontece no fim da história?

Muito bem! Vou escrever “o menino encontra o gatinho” em FIM 
no mapa da história.

Bom trabalho, crianças. Identificamos as diferentes partes da
história usando um mapa da história.

Se necessário, faça perguntas adicionais para lembrar mais etapas 
que levem à solução. Por exemplo:

O menino subiu a escada.
O que ele fez?

Muito bem! Também vou escrever “ele subiu a escada” em ETAPAS 
ou PASSOS no mapa da história.

Ele olha cada baia do estábulo.
Carrega uma escada.
Sobe até o palheiro.

Ele subiu a escada.

O menino encontra o gatinho.
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ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Mostre a imagem de uma capivara.

Aceite todas as respostas apropriadas sobre capivaras. Limite a
discussão a dois minutos.

Aponte para o ícone apropriado, ao fazer perguntas, e registre as
respostas no mapa da história.

Entregue o texto para os alunos.

Agora é a vez de vocês usarem um mapa da história, para ajudar 
a entender o que foi lido.

Vejam o título.
O título pode nos dar uma pista sobre a história.

O título desta história é “Capivaras no rio”. 

Capivaras no rio
No fim de semana passado, Maria foi ao rio. Ela brincava com
os primos na água e nas pedras. Maria viu uma pequena praia

do outro lado do rio, onde às vezes as capivaras aparecem para
tomar sol. Ela nunca tinha visto uma capivara de verdade antes

e esperava ver uma hoje. Então, quando seus primos foram
almoçar em casa, ela decidiu ficar na beira do rio. Talvez uma

capivara aparecesse. Silenciosamente, ela observou as águas se
movimentarem do outro lado do rio. Maria teve o cuidado de 
ficar quietinha e não fazer barulho. Para sua surpresa, não 

apenas uma,
mas uma família inteira apareceu! Ela ficou encantada!

Agora vamos usar o mapa da história para identificar as partes
importantes.

CO.02.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

O que vocês sabem sobre capivaras?

Agora, ouçam e acompanhem enquanto eu leio a história.

Quem é o personagem principal da história?

___________________

Maria é o personagem principal da história.
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Onde a história acontece?

Quando a história acontece?

Agora me digam: qual o objetivo de Maria na história?

O que aconteceu na história, para Maria alcançar o objetivo?

A história acontece em um rio.

A história acontece no fim de semana passado.

Maria queria ver uma capivara.

Sim, ela alcançou seu objetivo.

Ela decidiu ficar no rio.
Ela observou a outra margem do rio.

Ela teve o cuidado de não fazer barulho.

Muito bem! Vou escrever “Maria” em PERSONAGEM PRINCIPAL no
mapa da história.

Muito bem! Vou escrever “em um rio no fim de semana passado”
em CENÁRIO no mapa da história.

Muito bem! Vou escrever “Maria queria ver uma capivara” em
PROBLEMA ou OBJETIVO no mapa da história.

Então quais são as etapas ou passos que Maria toma para 
alcançar seu objetivo de ver uma capivara?

Muito bem! Vou escrever “ela decidiu ficar no rio, observou e teve
o cuidado de não fazer barulho” em ETAPAS ou PASSOS no mapa 

da história.

Agora vamos preencher o FIM da história. Lembrem-se, o término 
é quando a meta é alcançada.

Maria alcançou seu objetivo de ver uma capivara?

Aceite qualquer variação de resposta correta.
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Muito bem! Vou escrever “Maria viu uma família de capivaras” 
em FIM no mapa da história.

Parabéns, crianças! Vocês identificaram as diferentes partes da
história usando um mapa da história.

Prática individual

Quando os alunos identificarem consistentemente as partes importantes, repita
a prática individualmente usando outras histórias. Pratique mais vezes com os

alunos que apresentaram dificuldades ou cometeram erros.

•	 Verifique se os alunos estão identificando corretamente os elementos da 
história.
•	 Se os alunos tiverem dificuldades, ensine um elemento da história por vez.
•	 Se tiverem dificuldades para identificar o personagem, pergunte a eles quem 
tem na história o problema ou o objetivo.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

•	Para reforçar a compreensão, peça aos alunos que desenhem os elementos da 
história e que expliquem o desenho.
•	Peça aos alunos que recontem toda a história a partir do mapa da história.
•	Faça caixas de papelão para colocar, na ordem em que aparecem, fichas de 
cada elemento da história.
•	Peça para os alunos encenarem, a partir dos elementos da história.
•	Os alunos podem colar no mapa imagens correspondentes às respostas dadas.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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Estratégia de Ensino:  Identificação da ideia principal

QR-Code para vídeo

Ep4 -  Compreensão: Identificação da idéia principal

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola, 
primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP16

Nesta estratégia, as crianças aprenderão 
um raciocínio para identificar e descrever a 
ideia principal de uma história. E poderão 
sempre recorrer a esse útil procedimento. 

Quando lemos ou ouvimos, pensamos 
com a linguagem. Estudantes que compre-
endem pouco ao ouvir costumam também 
compreender pouco ao ler. O professor da 
pré-escola deve desenvolver nos alunos a 
compreensão auditiva, de modo que che-
guem ao ensino fundamental preparados 
para compreender bem uma leitura.

Refletindo juntos É possível ensinar as crianças a ler e a ou-
vir com mais eficiência. Elas devem ser ins-
truídas a: identificar a ideia principal e os 
elementos textuais; recontar os detalhes 
e explicar como eles apoiam a ideia prin-
cipal; discernir o que é importante para 
compreender a mensagem. 

Os alunos precisam de explicações sobre 
como a compreensão funciona. Explicitar 
o processo mental faz a diferença na 
aprendizagem. Perceba que, na primeira 
parte da estratégia, o professor pensa em 
voz alta, para mostrar como identificar a 
ideia principal.  

Pesquisas do National Reading Panel mos-
tram que os resumos têm impacto positivo 
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na compreensão e que escrevê-los é fundamental para os primeiros anos de aprendizagem. 

Um resumo é uma síntese de um texto. Abrange identificar as ideias principais, eliminar as 
considerações redundantes e secundárias, conectar as informações e lembrar do que foi 
lido.

A ideia principal é a mensagem mais importante e central que o autor quer passar. As crian-
ças a identificam, quando excluem informações acessórias e repetitivas, e parafraseiam o 
essencial. 

Para ensinar com sucesso esta estratégia, é necessário muita prática e uma rica variedade 
de textos. À medida que os alunos ganham confiança para identificarem sozinhos a ideia 
principal, adquirem mais autonomia para compreender o que ouvem e leem.
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Compreensão

Preparação / Materiais

CO.03.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Textos curtos para identificar a ideia central.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Para identificar a ideia principal, pensem sobre quem ou o que é 
a história. A ideia principal é a informação mais importante do 

texto, é a mensagem central que o autor quer passar.
Ouçam.

Pergunto-me primeiro: sobre quem ou o que é este parágrafo?
Este parágrafo é sobre Guto.
O que o autor diz sobre Guto?

O autor me diz que Guto alimenta, dá água e escova o gato.
Então, qual a ideia principal deste parágrafo?
A ideia principal é que Guto cuida de seu gato.

Guto tem um gato. Ele alimenta e dá água ao gato todo dia. Ele
escova o pelo de seu gato no quintal da casa.

Vamos responder a essas perguntas juntos.
Como faço para descobrir a ideia principal de um texto?

Primeiro, descubro quem é o personagem principal ou qual é o
assunto da história.

Em seguida, verifico o que é dito sobre o personagem principal ou
sobre o assunto da história.

Por fim, encontro a ideia principal.

Identificação da Ideia Principal

Leia em voz alta o texto.

“Pense em voz alta” para demonstrar o processo de identificação da
ideia principal.

Vamos identificar a ideia principal de um texto.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS
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Leia em voz alta o texto.

Sônia escreveu uma carta para o Papai Noel pedindo uma boneca
de Natal. Ela disse, em sua carta, que tinha sido uma boa menina

e que gostaria de uma boneca bebê. Na noite de Natal, Sônia 
ficou muito feliz, porque o Papai Noel tinha atendido ao seu 

pedido. 

Primeiro, descubro quem é o personagem principal ou qual é o
assunto da história.

Em seguida, verifico o que é dito sobre o personagem principal ou
sobre o assunto da história.

Por fim, encontro a ideia principal.

Então, sobre quem ou o que é esse texto?

O que é dito sobre Guto?

Qual é a ideia principal deste parágrafo?

Ouçam.

Agora é a vez de vocês.

Então, sobre quem ou o que é a história?

É sobre Guto.

Guto alimenta o gato, dá água e escova o gato.

Isso mesmo! A ideia principal deste parágrafo é que Guto cuida de
seu gato.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA
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O que é dito sobre Sônia?

Qual é a ideia principal desta história?

É sobre Sônia.

Sônia pediu e ganhou uma boneca do Papai Noel

Sônia escreveu uma carta para o Papai Noel, disse que 
gostaria de uma boneca bebê e que foi boa menina, e ficou 

feliz porque foi atendida pelo Papai Noel

Isso mesmo! A ideia principal deste parágrafo é que Sônia pediu e
ganhou uma boneca do Papai Noel.

Prática individual

Quando os alunos identificarem consistentemente a ideia principal em um
texto, repita a prática individualmente utilizando outros textos.

•	 Verifique se os alunos estão identificando a ideia principal do texto. 
•	 Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e 
fornecendo outras oportunidades de prática.
•	 Se as dificuldades persistirem, reduza o tamanho do parágrafo e escolha 
palavras mais simples.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

•	Utilize cartões com sequências lógicas para que os alunos identifiquem a ideia 
principal.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

Realize a estratégia utilizando diversos textos. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.
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Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realizar a estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

Guto tem um gato. Ele alimenta e dá água ao gato todo dia. Ele escova o pelo de seu gato no 
terraço da casa.

Ideia principal: Guto cuida de seu gato.

Sônia escreveu uma carta para o Papai Noel, pedindo uma boneca de Natal. Ela disse, em sua 
carta, que tinha sido uma boa menina e que gostaria de uma boneca bebê. Na noite de 
Natal, Sônia ficou muito feliz, porque o Papai Noel tinha atendido o seu pedido.

Ideia principal: Sônia pediu e ganhou do Papai Noel uma boneca.

Eu estava brincando na piscina durante minhas férias. De repente, todos se juntaram num 
canto e começou um burburinho. O que seria aquilo? Fui ver de perto o que estava 
acontecendo. Tinha um peixe dentro da piscina! Nunca vi isso acontecer. Meu pai pegou o 
peixe com uma rede e o jogou no rio.

Ideia principal: Durante minhas férias, encontramos um peixe na piscina.

Nas férias, fui à praia e o papai me levou para passear de barco. Quando estávamos bem 
longe do cais, percebi que estávamos próximos a uma pedra bem grande. Achei muito 
estranho, porque a pedra estava se movimentando. Perguntei ao meu pai o que estava 
acontecendo e ele disse que aquilo não era uma pedra, mas sim uma enorme tartaruga. 
Papai me explicou que as tartarugas vivem muito tempo e que uma tartaruga tão grande 
devia ser bem velha.

Ideia principal: Quando passeava de barco com meu pai, vimos uma enorme tartaruga.

Um dia, meu cachorro estava latindo muito. Boby era um cãozinho muito tranquilo, aquilo 
nunca havia ocorrido! Ele não parava de latir. Quando percebemos, tinha um gambá no 
meio de nosso quintal! Retiramos o bichinho e o levamos para uma mata próxima de 
nossa casa. Ele tinha um cheiro esquisito.

Ideia principal: Meu cachorro Boby encontrou um gambá no quintal.
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Recursos ADICIONAIS

Amanhã é o grande dia da final do campeonato de futebol da escola. Estamos bem confiantes, 
porque temos o melhor goleiro de todos: o Zezé Muralha, que não levou gols ainda. 
Tenho certeza de que, se conseguirmos marcar no começo do jogo, a taça será nossa!

Ideia principal: Vamos jogar a final do campeonato de futebol e estamos confiantes de que 
vamos ganhar.

No fim do ano, minha família sempre tira uma foto em frente à árvore de Natal. Neste ano, 
demoramos bastante para conseguir tirar a foto, porque, a cada vez que a foto era tirada, 
alguém piscava os olhos! Tivemos que tentar oito vezes para conseguir uma boa foto.

Ideia principal: No Natal, tivemos de tirar oito fotos de família, porque alguém sempre 
piscava os olhos.

Elefantes são animais incríveis. Além de terem excelente memória, tendem a ser exímios 
nadadores. O que eu não sabia é que, por trás de todo seu tamanho e força, eles podem 
ser animais carinhosos. Alguns até usam suas trombas para abraçar seus entes queridos. 
Só é preciso lembrar que, para uma pessoa, esse abraço poderia ser forte demais...

Ideia principal: Apesar de muito grandes, os elefantes podem ser animais carinhosos.
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Compreensão Estratégia de Ensino:  Perguntas sobre o texto

Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF15LP03

A ideia desta estratégia é mostrar às crian-
ças que perguntar e responder pode au-
xiliar a compreensão. Como modelo, uti-
lizamos as expressões “quem”, “o que”, 
“onde” e “quando”. Essa é uma forma fácil 
e eficiente de extrair boas informações so-
bre a leitura.

Sabemos que o aluno precisa compreen-
der o texto, para que a leitura alcance sua 
finalidade. Enquanto leem, bons leitores 
têm propósito e são ativos.

Ter propósito significa saber o que se quer 
com determinado texto, como um manual 

Refletindo juntos para montar uma mesa, um guia de via-
gem para informar-se sobre um lugar, ou 
ainda uma história clássica para apreciar 
a literatura.

Ser ativo significa pensar dinamicamente 
durante a leitura, aproveitando-a ao má-
ximo. Leitores ativos usam suas experiên-
cias e percepções de mundo, bem como 
seu conhecimento de vocabulário e de 
estrutura da linguagem. Sabem também 
utilizar estratégias de compreensão, de 
modo que podem resolver problemas de 
entendimento, se houver.

Por sua vez, estratégias de compreen-
são são planejamentos conscientes, isto 
é, conjuntos de etapas que bons leitores 
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usam para entender o texto. Essas etapas possibilitam a leitura ativa, proposital e conscien-
te. Além disso, podem ajudar a entender, lembrar e comunicar o que foi lido. 

Esta estratégia pode ser utilizada na leitura ou na audição. Para melhor entendimento, pro-
fessor e alunos perguntam antes, durante e/ou após o texto, e respondem.

Os questionamentos são eficazes, porque:

•	 dão um propósito para a leitura e orientam os alunos;

•	 concentram a atenção no que deve ser aprendido;

•	 ajudam a pensar ativamente o texto;

•	 incentivam a monitorar a compreensão e o aprendizado;

•	 auxiliam a revisar o conteúdo e a relacioná-lo com o que os alunos já conhecem.

Ensinar o estudante a fazer as próprias perguntas significa fornecer-lhe ferramentas para 
que seja mais ativo na compreensão textual. Assim, ele fica mais ciente do quanto entendeu 
da leitura. 

Mais perguntas devem ser feitas, conforme a complexidade do texto e necessidade de com-
preensão. Como mostrado na seção “Variações e Adaptações” da ficha, assim que as crian-
ças dominarem o “quem” e “o que”, apresente-lhes o “onde” e “quando”. Desenvolva, em 
seus alunos, o hábito de se questionarem sobre esses e outros aspectos. Você perceberá 
que a compreensão textual melhorará substancialmente.
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Compreensão

Preparação / Materiais

Perguntas sobre o Texto

CO.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Lista de frases.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Vamos nos fazer perguntas e responder, para nos ajudar a
entender o que lemos.

Quando leio uma frase ou uma história, faço-me perguntas e
respondo, para me ajudar a entender o que leio.

Eu me pergunto: QUEM são os personagens?
Isso me diz as pessoas ou os animais da história.

Eu me pergunto: O QUE estão fazendo?
Isso me diz as ações dos personagens da história.

Quando lemos, nós perguntamos QUEM para encontrar o
personagem e O QUE para encontrar as ações.

Ouçam.
“Júlia está andando de bicicleta.”

Ouçam.
“As crianças estão cantando uma música.”

Primeiro eu pergunto: quem é a personagem?
Eu respondo: Júlia. Isso me diz quem é a pessoa da história.

Em seguida eu pergunto: o que Júlia está fazendo?
Eu respondo: andando de bicicleta. Isso me diz a ação.

Escreva no quadro a frase “Júlia está andando de bicicleta.”

Escreva no quadro a frase “As crianças estão cantando uma música.”
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Primeiro, que pergunta fazemos usando a palavra QUEM?

Nós respondemos:

Em seguida, que pergunta fazemos usando as palavras O QUÊ?

Nós respondemos:

Primeiro, que pergunta vocês fazem usando a palavra QUEM?

Excelente!

Em seguida, que pergunta vocês fazem usando as palavras O 
QUÊ?

Quem são as personagens?

As crianças.

O que as crianças estão fazendo?

Cantando uma música.

Quem é o personagem?

O que está fazendo?

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Repita com as frases “O cachorro está comendo o osso” e “A 
professora pega o livro.”

Escreva no quadro a frase “O garoto consertou a janela.”

Quando temos várias frases, nós fazemos as mesmas perguntas
QUEM e O QUE para ajudar a entender a história.

Agora é a vez de vocês.
Façam perguntas e respondam, para ajudar a entender o que 

vocês leem.

Muito bem! “Cantando uma música” é a ação, e “as crianças” são
as personagens.
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O garoto consertou a janela.

Realize a estratégia utilizando diferentes frases. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Muito bem! “Consertou a janela” é a ação. E “o garoto” é o
personagem.

Lembrem-se de fazer perguntas usando QUEM e O QUE para 
ajudar a entender o que vocês leem.

Ouçam.
“O garoto consertou a janela.”

Quem é o personagem?

O que o garoto fez?

CO.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

O garoto.

Prática individual

Quando os alunos perguntarem e responderem de maneira consistente,
proporcione oportunidades individuais utilizando outras frases.

•	 Verifique se os alunos estão entendendo como perguntar e responder.
•	 Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e 
fornecendo outras oportunidades de prática.
•	 Se os alunos tiverem dificuldades, reduza a frase. Por exemplo, “Júlia cavalga.”

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS



205

Compreensão Estratégia de Ensino:  Perguntas sobre o texto

CO.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	 Se os alunos dominarem QUEM e O QUE, você pode incluir as perguntas 
ONDE e QUANDO. Exemplo: 

•	 Aumente o texto para duas frases, usando um pronome. Por exemplo, “João 
está nadando. Ele está na piscina antes do almoço.”

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

Que pergunta fazemos usando a palavra ONDE?

Que pergunta fazemos usando a palavra QUANDO?

Onde Júlia está andando de bicicleta?

Na calçada.

À tarde.

Quando Júlia está andando de bicicleta?

Ouçam.
“Júlia está andando de bicicleta à tarde na calçada.”

Muito bem!
Agora me digam: onde Júlia está andando de bicicleta?

Muito bem!
Agora me digam: quando Júlia está andando de bicicleta?
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Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realizar a estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

•	 Júlia está andando de bicicleta.
•	 As crianças estão cantando uma música.
•	 O garoto consertou a janela.
•	 O cachorro está comendo o osso.
•	 A professora pega o livro.
•	 A vovó costurou meu vestido.
•	 O cachorro correu atrás do próprio rabo.
•	 Eu li o livro amarelo.
•	 As luzes da árvore de Natal piscavam.
•	 Minha mãe ganhou um anel dourado.
•	 O vento derrubou a enorme árvore.
•	 O urso comeu um favo de mel.
•	 A marmota gostava de nadar.
•	 O golfinho estava nadando abaixo do barco.
•	 Li muitos livros nas minhas férias.



207

Compreensão Estratégia de Ensino:  Identificação de gêneros textuais

QR-Code para vídeo

Ep6 -  Compreensão: Identificação de gêneros textuais

Estratégia de Ensino:  Identificação de gêneros textuais

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola, 
primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP20, EF01LP21, EF01LP22, 
EF01LP23, EF12LP14, EF12LP15, 
EF12LP16, EF15LP01, EF15LP04, 
EF15LP15, EF15LP17, EF15LP18

Quando as crianças já tiverem certa fami-
liaridade com a leitura e conseguem dis-
cernir bem as ideias do texto, podemos 
trabalhar com elas diferentes gêneros tex-
tuais. Por meio desta estratégia, as crian-
ças aprenderão a identificar as caracterís-
ticas do gênero “carta”.

É importante o contato cotidiano com a 
escrita. Por isso, trabalhar com avisos, 
convites, poemas, receitas, bilhetes, car-
tas, entre outros, é interessante para que 
as crianças se familiarizem com os textos 

Refletindo juntos que as cercam, de modo que elas se enga-
jem também nos estudos.

Em outras palavras, seus alunos devem 
ter contato com diferentes gêneros textu-
ais. Mais relacionados com a forma do que 
com o conteúdo, os gêneros vão auxiliar 
os estudantes a identificar as estruturas 
dos textos.

Os gêneros textuais diferem dos tipos tex-
tuais. Narração, descrição, dissertação e 
injunção são tipos textuais. Porém, como 
visto, são gêneros a carta, a biografia, o 
conto, o e-mail, a notícia, a receita, entre 
outros. 
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Os gêneros textuais se adequam ao uso cotidiano da linguagem. O foco é a comunicação, 
por isso são muito dinâmicos. São passíveis de modificações ao longo do tempo, mesmo 
que sejam preservadas algumas características preponderantes.

Existe uma infinidade de gêneros textuais. Nesta aula, abordamos a carta. A ideia é que o 
professor tenha uma noção de como ensinar de modo direto e explícito as principais carac-
terísticas de um gênero.

Portanto, esta estratégia poderá ser adaptada a outros gêneros textuais. Por exemplo, para 
o poema, o professor poderá explicitar também a estrutura, as características e a função.

Observe que o conteúdo não basta para compreender um texto. É preciso, também, co-
nhecer a forma. Ela certamente auxiliará seus alunos na contextualização da mensagem 
do autor. Portanto, o contato desde cedo com os gêneros textuais tornará a compreensão 
mais ampla e refinada.
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Compreensão

Preparação / Materiais

CO.05.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Fichas com diferentes gêneros textuais (carta, e-mail, site, tweet, poema, notícia de 
jornal, texto narrativo, bilhete, etc.)

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Nós vamos reconhecer as principais características de diferentes
gêneros textuais.

Vocês conseguem reconhecer que gênero textual é este?
É uma carta.

Para que serve uma carta?
Para nos comunicarmos, escrevermos para alguém que está 

longe.

Quem já mandou uma carta para o Papai Noel? Nela vocês
escreveram o que gostariam de ganhar, certo? No entanto, por 

que mandar uma carta?
Vamos pensar. Vocês iriam até a casa do Papai Noel dizer o que
gostariam de ganhar? Muito bem! Não daria para ir, porque ele
mora muito longe, lá no Polo Norte. Então uma carta serve para

nos comunicarmos, escrevermos para alguém que está longe.

A carta tem partes importantes.
O remetente é quem envia a carta. Ele aparece no final da carta, 

na assinatura, e também no verso do envelope.
O destinatário é para quem a carta é enviada. Ele aparece na
saudação inicial da carta, e também na frente do envelope.
O corpo do texto é esta parte maior. É aqui que o remetente

escreve sua mensagem para o destinatário.
O local e a data normalmente ficam acima do destinatário. 

Indicam onde e quando a carta foi escrita.
O endereço fica normalmente no envelope. Serve para fazer a 
carta chegar ao destino correto. Informam-se cidade, estado e 

CEP.

E como as cartas chegam ao seu destino?
Pelo correio! O carteiro entrega no destino.

Identificação de Gêneros Textuais

Mostre uma carta e um envelope.

Aponte para cada parte da carta.
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PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Agora, vamos pensar juntos.
Que gênero textual é este?

Ótimo! A carta é o gênero textual que serve para comunicar,
escrever para alguém que está longe. É enviada pelo correio e

entregue pelo carteiro.

Para que serve uma carta?

Por onde enviamos as cartas?

Quem entrega a carta?

Quem envia a carta?

Onde escrevemos o nome dele?

Carta.

Para nos comunicarmos, escrevermos para alguém que está longe.

Pelo correio!

O carteiro.

O remetente.

No fim da carta e no verso do envelope.

Compreensão Estratégia de Ensino:  Identificação de gêneros textuais
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Quem recebe a carta?

Onde escrevemos o nome dele?

O que escrevemos no corpo do texto?

Geralmente, onde colocamos o local e a data?

Onde colocamos o endereço?

Muito bem! O remetente é quem envia a carta. Ele aparece no 
final da carta, na assinatura, e também no verso do envelope.

Muito bem! O destinatário é quem recebe a carta. Ele aparece no
início da carta, e também na frente do envelope.

O corpo do texto é a mensagem que o remetente quer comunicar
ao destinatário.

O local e a data normalmente ficam acima do destinatário. 
Indicam onde e quando a carta foi escrita.

O destinatário.

No início da carta e na frente do envelope.

A mensagem que queremos comunicar.

Acima do destinatário.

No envelope.
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O endereço fica normalmente no envelope. Serve para fazer a 
carta chegar ao destino correto. Informam-se cidade, estado e 

CEP.

Agora é a vez de vocês.
Que gênero textual é este?

Muito bem! A carta é o gênero textual que serve para comunicar,
escrever para alguém que está longe. É enviada pelo correio e

entregue pelo carteiro.

Muito bem! O remetente é quem envia a carta. Ele aparece no 
final da carta, na assinatura, e também no verso do envelope.

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Carta.

Pelo correio!

O remetente.

O carteiro.

No fim da carta e no verso do envelope.

Quem recebe a carta?

O destinatário.

Para nos comunicarmos, escrevermos para alguém que está 
longe.

Para que serve uma carta?

Por onde enviamos as cartas?

Quem entrega a carta?

Onde escrevemos o nome dele?

Quem envia a carta?
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Onde escrevemos o nome dele?

O que escrevemos no corpo do texto?

Geralmente, onde colocamos o local e a data?

Onde colocamos o endereço?

No início da carta e na frente do envelope.

A mensagem que queremos comunicar.

No início da carta.

No envelope.

O destinatário é quem recebe a carta. Ele aparece no início da
carta, e também na frente do envelope.

O corpo do texto é a mensagem que o remetente quer comunicar
ao destinatário.

O local e a data normalmente ficam acima do destinatário. 
Indicam onde e quando a carta foi escrita.

O endereço fica normalmente no envelope. Serve para fazer a 
carta chegar ao destino correto. Informam-se cidade, estado e 

CEP.

Realize a estratégia utilizando outros gêneros textuais. Confira os
recursos adicionais disponíveis no Sora.

Prática individual

Peça para que os alunos tragam de casa textos e os categorizem, identificando
os principais elementos textuais.
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•	 Repita com as alunos que não entenderem, até que todos saibam determinar 
todas as partes do texto em questão.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

CO.05.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Apresente vários textos e peça que os alunos identifiquem os respectivos 
gêneros textuais.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

Compreensão Estratégia de Ensino:  Identificação de gêneros textuais
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Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep7 -  Compreensão: Identificação de detalhes

Compreensão Estratégia de Ensino: Identificação de detalhes

Para aproveitar completamente o texto, é 
preciso compreender, além da ideia prin-
cipal, os detalhes. A estratégia a seguir 
orienta e estimula as crianças a pergunta-
rem sobre os detalhes do texto e a pratica-
rem a releitura.

No capítulo “Fluência”, vimos que ler a 
mesma passagem várias vezes é a me-
lhor maneira para desenvolver a fluência. 
Na estratégia “Identificação de Detalhes”, 
observamos que a releitura é importante 
também para a compreensão. Nesta aula, 
verificamos como reler auxilia a monitorar 

Refletindo juntos e a solucionar problemas relativos aos de-
talhes do texto.

Monitorar a compreensão permite ao 
aluno:

•	 ter ciência do que entendeu;

•	 identificar o que não apreendeu; e

•	 usar estratégias apropriadas para re-
solver problemas de compreensão.

Há várias formas de monitorar a leitura. 
Os alunos podem:

•	 identificar onde ocorre a dificuldade 
(“Não entendo o segundo parágrafo 
do texto”);
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•	 identificar qual é a dificuldade (“Não entendo o que o autor quer dizer quando afirma: 
“os jacarés devoram sua presa inteira ou arrancam dela grandes pedaços para engolir.”);

•	 repetir, com as próprias palavras, a passagem difícil (“Ah, então o autor quer dizer que 
os jacarés comem o animal inteiro ou engolem grandes pedaços”);

•	 reler o trecho (“Não me lembro que tipo de animal os jacarés comem. Vou reler o pará-
grafo para confirmar”);

•	 procurar no texto informações que possam resolver a dificuldade.

Nesta estratégia, o professor faz perguntas para ajudar os alunos a encontrarem os de-
talhes. As instruções dadas incentivam a responder melhor e, portanto, a aprender mais 
durante a leitura. Incentivam também, conforme exposto no vídeo, a voltar ao texto e en-
contrar soluções para dúvidas que permaneceram após a leitura inicial.

Seus alunos devem sempre ter em mente os motivos para reler um texto:

1.	 garantir que a resposta está correta;

2.	 assegurar que não faltam informações na resposta;

3.	 lembrar de todos os detalhes;

4.	 entender melhor o texto.

Você pode simplificar os motivos acima e formar um mnemônico:

1.	 Corrigir;

2.	 Completar;

3.	 Detalhar;

4.	 Entender.

Esses conhecimentos acompanharão os alunos por toda a trajetória escolar. Pois a com-
preensão é uma habilidade essencial para qualquer estudo. Pratique esta estratégia com 
diferentes tipos textuais, como narrações, dissertações e injunções.
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Compreensão

Preparação / Materiais

CO.06.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Fichas com textos, para serem distribuídas a cada aluno.
•	Fichas com quatro motivos para reler.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Quando lemos um texto, observamos que ele traz detalhes sobre
um tema.

O tema é sobre quem ou o que o texto trata principalmente.
Um detalhe fornece algumas informações sobre o tema.

O que um detalhe fornece?

Usamos os detalhes para responder às perguntas sobre o texto.
Às vezes, precisamos reler para encontrar todos os detalhes.

Crianças, vou ler sobre “Jacarés”. Antes de ler, vamos falar sobre
algumas palavras do texto que podem ser novas para vocês.

Um réptil é um animal que nasce de um ovo, tem sangue frio e
escamas. Um jacaré é um réptil. A temperatura do jacaré muda

conforme o clima.

Identificação de Detalhes

Vamos reler para respondermos completamente às perguntas sobre
um texto.

Réptil. Digam comigo: “réptil”.

Aquecer. Digam comigo: “aquecer”

Um detalhe faz parte das informações sobre o tema.

Réptil.

Aquecer.
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Aquecer significa aumentar a temperatura, tornar mais quente.
Jacarés gostam de se aquecer sob o Sol.

Um pântano é uma terra parcialmente coberta por águas rasas e
por plantas. Jacarés gostam de pântanos onde a água é rasa 

cheios de plantas e de árvores.

Jacarés
1. Na Amazônia há muitos jacarés.

2. Os jacarés estão entre os maiores répteis da Amazônia.
3. Eles têm uma mandíbula enorme, um focinho ou nariz curto e

arredondado, quatro patas e uma poderosa cauda.
4. Podem crescer até quatro metros e meio.

1. Jacarés gostam de viver onde está quente. 2. Quando está
fazendo muito calor, eles se refrescam nadando em lagos, rios ou

pântanos. 3. Quando está frio, os jacarés deitam-se sob o Sol 
para se aquecer.

1. Os jacarés gostam de comer peixes, tartarugas e capivaras. 2.
Eles também comem pequenos animais e pássaros. 3. Enquanto
nós mastigamos bem a nossa comida, os jacarés devoram suas

presas inteiras ou arrancam grandes pedaços para engolir.

1. Na Amazônia há muitos jacarés. 2. Os jacarés estão entre os
maiores répteis da Amazônia. 3. Eles têm uma mandíbula 

enorme, um focinho ou nariz curto e arredondado, quatro patas 
e uma poderosa cauda. 4. Podem crescer até quatro metros e 

meio.

Vamos refletir nas informações do primeiro parágrafo. Ouçam-no
novamente.

Pântano. Digam comigo: “pântano”.

Agora ouçam a leitura sobre “Jacarés”.

Carta.O garoto.O garoto.Pântano.

Não diga os números ao ler o texto.

Releia em voz alta.
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Releia em voz alta.

Nós podemos reler o texto. 

Sim, minha resposta está correta. 

1. Na Amazônia há muitos jacarés. 2. Os jacarés estão entre os
maiores répteis da Amazônia. 3. Eles têm uma mandíbula 

enorme, um focinho ou nariz curto e arredondado, quatro patas 
e uma poderosa cauda. 4. Podem crescer até quatro metros e 

meio.

Agora vou responder a algumas perguntas sobre esse parágrafo,
para sabermos por que é importante reler.

A primeira pergunta é: o que são jacarés e onde posso 
encontrálos?

Eu aprendi que jacarés são répteis e posso encontrá-los na
Amazônia.

I) Eu gostaria de saber se essa é a resposta correta.
Quando não temos certeza se a resposta está correta ou se falta

alguma informação, nós podemos reler o texto.
O que podemos fazer quando não temos certeza se a resposta 

está correta ou se falta alguma informação? 

Vou reler o primeiro parágrafo em voz alta para verificar minha
resposta.

II) Mas não mencionei que o jacaré é um dos maiores répteis da
Amazônia. Então eu vou adicionar essa informação que faltou na

minha resposta. 

Aqui está outra pergunta.
Como é o jacaré?

III) Hum, não me lembro como eles descreveram um jacaré, no
primeiro parágrafo.

Posso reler quando não me lembro de todos os detalhes.
O que podemos fazer quando não nos lembramos de todos os

detalhes?
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Hum, não lembrei que os jacarés têm um focinho ou nariz curto e
arredondado, quatro patas e podem ter quatro metros e meio de

comprimento. Então vou responder como é o jacaré.
Os jacarés têm um focinho ou nariz curto e arredondado, quatro

patas e podem ter quatro metros e meio de comprimento.

Muito bem! Vamos nos lembrar desses motivos quando
respondermos às perguntas do próximo parágrafo.

Lembram-se do que é um detalhe? Um detalhe faz parte das
informações sobre o tema.

O que é um detalhe?

Vamos revisar as razões importantes para reler ao responder a
perguntas.

1. Reler para garantir que minha resposta está correta.
2. Reler para garantir que não faltem informações na minha
resposta.
3. Reler se não me lembrar de todos os detalhes.

Isso! Podemos reler quando não nos lembramos dos detalhes.

Vou reler o primeiro parágrafo.

Quais são as razões para reler ao responder perguntas?

Carta.

Carta.

Carta.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

Podemos reler.

Reler para garantir que minha resposta está correta.
Reler para garantir que não faltem informações na minha 

resposta.
Reler se não me lembrar de todos os detalhes.

Um detalhe faz parte das informações sobre o tema.

Releia em voz alta.

Entregue uma cópia do texto para cada aluno.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS



221

Compreensão Estratégia de Ensino: Identificação de detalhes

CO.06.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Usamos os detalhes para responder às perguntas sobre o texto.

Relemos o texto.

Eles gostam de viver onde está quente.

Usamos os detalhes para responder às perguntas sobre o texto.
Para que usamos os detalhes? 

Às vezes, precisamos reler para encontrar todos os detalhes. 
Reler nos ajuda a entender o texto. 

Ouçam a leitura em voz alta do segundo parágrafo do texto sobre
jacarés. 

1. Jacarés gostam de viver onde está quente. 2. Quando está
fazendo muito calor, eles se refrescam nadando em lagos, rios ou

pântanos. 3. Quando está frio, os jacarés deitam-se sob o Sol 
para se aquecer.

IV) Hum, acho que não entendi essa parte. Quando não
entendemos tudo, relemos o texto.

O que fazemos quando não entendemos tudo? 

Uma pergunta.
Onde os jacarés gostam de viver?

Outra pergunta.
O que um jacaré faz quando fica muito calor?

Então, isso quer dizer que jacarés deitam-se em locais aquecidos? 

Isso mesmo! Jacarés gostam de viver onde está quente.

Isso! Ouçam a releitura desse parágrafo para entender os 
detalhes.

Releia em voz alta o parágrafo.
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Gostaria de saber se essa resposta está correta.
Quando não temos certeza se a resposta está correta ou se falta

alguma informação, podemos reler o texto.
O que podemos fazer para ter certeza se a resposta está correta 

ou se falta alguma informação? 

Mas não incluímos todas as informações ou detalhes sobre como
os jacarés se refrescam.

Nós incluímos todas as informações ou detalhes sobre como eles 
se refrescam?

Exato! Precisamos dar mais detalhes sobre o que os jacarés 
fazem quando fica muito calor.

Descobrimos que eles se refrescam nadando em lagos, rios ou
pântanos.

O que os jacarés fazem quando fica muito calor?

Vamos reler a segunda parte juntos para verificar nossa resposta.

Nossa resposta estava correta?

Agora sim, incluímos todas as informações na resposta.

Carta.

Carta.

Carta.

Carta.

Carta.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

Eles se refrescam na água.

Podemos reler o texto. 

Sim.

Não.

Eles se refrescam nadando em lagos, rios ou pântanos.

Releia em voz alta.
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CO.06.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Primeiro, tivemos que reler para entender o texto. Em seguida,
tivemos que reler para saber se a nossa resposta estava correta.
Por fim, relemos para nos ajudar a lembrar de todos os detalhes.

Olhem para nossa tabela. Já temos três razões para reler. Vamos
adicionar um novo motivo: reler quando não entendemos algo.

Qual é o quarto motivo para reler?

Muito bem! Lembrem-se desses motivos ao responder às 
perguntas do próximo parágrafo.

Agora é a vez de vocês.
Lembram-se do que é um detalhe? Um detalhe faz parte das

informações sobre o tema.
O que é um detalhe?

Usamos os detalhes para responder às perguntas sobre o texto.
Para que usamos os detalhes de um texto?

Distribua aos alunos a ficha com motivos para reler.

Reler quando não entendermos algo.

Reler para garantir que minha resposta está correta.
Reler para garantir que não faltem informações na minha 

resposta.
Reler se não me lembrar todos os detalhes.

Reler se eu não entender.

Agora, nós sabemos 4 razões para relermos o texto. Vamos 
revisar?

Razões importantes para reler ao responder perguntas.

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Um detalhe faz parte das informações sobre o tema.

Usamos os detalhes para responder às perguntas sobre o 
texto.
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CO.06.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Às vezes, precisamos reler para encontrar todos os detalhes ou
para nos ajudar a entender o texto.

O que precisamos fazer às vezes para encontrar todos os 
detalhes ou para nos ajudar a entender o texto?

1. Os jacarés gostam de comer peixes, tartarugas e capivaras. 2.
Eles também comem pequenos animais e pássaros. 3. Enquanto
nós mastigamos bem a nossa comida, os jacarés devoram suas

presas inteiras ou arrancam grandes pedaços para engolir.

Esta parte nos diz o que os jacarés gostam de comer.
O que os jacarés gostam de comer?

Gostaria de saber se essa resposta está correta.
Lembrem-se, podemos reler para descobrir se a resposta está

correta ou se está faltando alguma informação.
O que fazemos para descobrir se a resposta está correta ou se 

está faltando alguma informação?

Ouçam a leitura da última parte do texto sobre jacarés.

Vamos reler a última parte. 

Sim, a resposta está correta.

Mas existem mais detalhes que respondem à pergunta?

O que os jacarés também comem?

Precisamos reler.

Jacarés gostam de comer peixes, tartarugas e capivaras.

Relemos o parágrafo.

Sim.

Eles também comem pequenos animais e pássaros.

Releia o parágrafo em voz alta.
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CO.06.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Isso mesmo! Esta parte do texto nos diz que a resposta completa 
é: os jacarés gostam de comer peixe, tartarugas, capivaras, 

pequenos animais e pássaros.
Qual é a resposta completa?

Outra pergunta.
Como os jacarés comem sua comida?

Eu gostaria de saber se esta resposta está correta.
Por que relemos?

Vamos reler a última parte do parágrafo para que vocês possam
conferir suas respostas.

Muito bem! A resposta de vocês está correta e inclui todos os
detalhes.

Lembrem-se: queremos contar todos os detalhes ao responder às
perguntas.

Muito bem! Lembrem-se dessas razões sempre que responderem 
às perguntas sobre um texto.

Releia em voz alta a última parte do parágrafo .

1. Reler para garantir que minha resposta está correta.
2. Reler para garantir que não faltem informações na minha 
resposta.
3. Reler se não consigo me lembrar de todos os detalhes.
4. Reler se eu não entender.

Sim.

Os jacarés gostam de comer peixes, tartarugas, capivaras,
pequenos animais e pássaros.

Eles devoram suas presas inteiras ou arrancam grandes 
pedaços para engolir.

Relemos para verificar se nossa resposta está correta ou se 
está faltando alguma informação.

Vamos revisar as quatro razões pelas quais releríamos.
Olhem para nossa tabela. Quais são as 4 razões para reler?

A resposta de vocês estava correta e incluía todos os detalhes?
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Compreensão Estratégia de Ensino: Identificação de detalhes

Realize a estratégia utilizando diferentes textos. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Prática individual

Quando os alunos identificarem consistentemente os detalhes relevantes,
repita a prática individualmente ou em duplas usando outras textos.

•	 Verifique se os alunos estão identificando corretamente os detalhes 
relevantes do texto.
•	 Se tiverem dificuldade, utilize textos menores ou com temas que os alunos já 
conheçam. 

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

•	Escreva as perguntas no quadro para que os alunos possam consultá-las.
•	Peça aos alunos que leiam com o professor durante a etapa “PROFESSOR E 
ALUNOS PRATICAM JUNTOS”.
•	Aplique esta estratégias com o conteúdo de outras áreas do conhecimento.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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Introdução

Ep0 - Produção de escrita: Introdução

QR-Code para vídeo

O objetivo da alfabetização é ler com 
compreensão. Mas é também, como con-
traparte, escrever de forma compreensí-
vel, proficiente e independente. Por isso, 
as atividades de escrita são parte funda-
mental na formação do aluno. 

Escrever, inicialmente, significa transi-
tar entre o código oral — dos fonemas — e 
o escrito — dos grafemas. Neste capítulo, 
trabalharemos a escrita emergente, a es-
crita propriamente dita e a redação. Essa 
última habilidade, mais avançada, exige 
a capacidade de reunir ideias, estruturar 
textos e escolher palavras.

O progresso na escrita acontece à me-
dida que a alfabetização se consolida e 
que os alunos avançam na literacia. Para 
crianças mais novas, escrever reforça a 
consciência fonêmica e o conhecimento 
alfabético. Para as mais velhas, ajuda a 
entender os tipos e os gêneros textuais. 
Temos um longo caminho até que os estu-
dantes possam escrever com autonomia.

De várias maneiras, os professores po-
dem ajudar as crianças na aprendizagem 

da escrita: inicialmente, estimulando a co-
ordenação motora fina, com brincadeiras 
e rabiscos; em seguida, desenvolvendo 
a grafia compreensível e legível; por fim, 
aplicando estratégias para escrever pala-
vras e para criar textos.

A escrita abrange diferentes níveis.

O nível das letras refere-se à caligrafia. 
Envolve a planificação, a programação e a 
execução dos traços.

O nível das palavras diz respeito à or-
tografia. Abrange operações mentais que 
permitem saber, por exemplo, que “casa” 
se escreve com “s” e não com “z”.

O nível das frases relaciona-se à consci-
ência sintática. Inclui a ordem das palavras, 
as combinações entre elas, e a pontuação.

Por fim, o nível dos textos refere-se à 
escrita e à redação. Ele envolve organiza-
ção do discurso e processos que não são 
exclusivos da língua escrita, como a sin-
taxe, a semântica e a memória episódica, 
isto é, a memória de fatos vivenciados.
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A caligrafia é muito importante para o 
traçado e para a ortografia. Facilita, duran-
te a leitura, o conhecimento da forma das 
palavras. Além disso, realça a harmonia 
visual das letras e impede que a escrita à 
mão se torne um empecilho à leitura.

O aluno deve entender que a escrita 
pode ter múltiplos propósitos, tais como: 
(Graham, 2008)

•	 comunicar-se, por cartas, notas, 
e-mails;

•	 informar outras pessoas, por relató-
rios, por manuais, por descrições de 
eventos, de objetos, de lugares;

•	 aprender, por resumos ou por fi-
chamentos, o que foi estudado;

São boas práticas de ensino da 
escrita: 

•	 dedicar tempo para escrever, 
trabalhando com os estudan-
tes várias formas textuais;

•	 começar do básico, ensinando 
o passo a passo da escrita e 
dando oportunidades de repe-
tição, permitindo-se tentativa e 
erro;

•	 aumentar o conhecimento dos 
alunos sobre a escrita;

•	 incentivar o interesse e a moti-
vação para escrever; e

•	 recorrer frequentemente à 
avaliação formativa, para com-
preender o progresso dos 
estudantes.

•	 entreter a si próprio e os outros, por 
histórias, peças, poemas;

•	 refletir sobre si mesmo, em diários 
pessoais; e

•	 demonstrar conhecimentos, num 
teste ou numa prova em sala de 
aula.

Em um estudo realizado em Washington, 
nos Estados Unidos, 33 crianças do primei-
ro ano foram estimuladas com estratégias 
de ortografia sistemática, de leitura e de 
redação, em múltiplas modalidades — 
motora, tátil, visual e auditiva. Ao final, em 
ditado e em reconhecimento de palavras 
difíceis, esses alunos melhoraram mais do 
que o grupo sem intervenção multimodal. 
Os estudantes que receberam por dois 
anos essa estimulação desenvolveram 
muito melhor, por mais tempo, a habilida-
de de escrever, até o final do segundo ano. 

Uma pesquisa sobre intervenções nos 
primeiros anos escolares revisou 115 es-
tudos. A metanálise mostrou que a escrita 
foi melhor desenvolvida em crianças: que 
receberam ensino explícito; e que pratica-
ram a escrita manual e a transcrição, mo-
deladas e suportadas por professores e 
por colegas.

Um estudo com 236 crianças brasileiras 
da pré-escola mostrou que os estudantes 
que apresentaram, aos 6 anos de idade, 
aquisição fonológica incompleta, ou seja, 
dificuldades de processamento de sons, ti-
veram, aos 9 anos, dificuldades de escrita. 
Desenvolver a linguagem oral é, portanto, 
essencial para aprender a escrever. 

Por fim, para redigir, é preciso organizar 
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o pensamento e traduzi-lo em linguagem escrita, respeitando as regras: fonológicas, dos 
sons; sintáticas, das frases; semânticas, dos sentidos; e pragmáticas, do contexto comuni-
cativo. A combinação desses aspectos exige uma complexa e sofisticada atividade cognitiva, 
bem como um bom desempenho dos sistemas de memória. 

Professor, para suas aulas, reforce os seus conhecimentos sobre o ensino da escrita. As 
estratégias a seguir mostram algumas opções que podem ser aplicadas com seus alunos. 
No entanto, lembre-se de que você tem liberdade para adaptá-las à sua realidade e para 
utilizá-las conforme a conveniência.

Acompanhe, nas próximas páginas, como você pode guiar seus alunos no desenvolvi-
mento da escrita.
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Estratégia de Ensino:  Escrita emergente

Sugestão de ano

Último ano da 
pré-escola e primei-
ro ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep2 -  Produção de escrita: Escrita emergente

Para escrever com clareza, é necessário, 
em primeiro lugar, desenvolver habilida-
des motoras. O lápis pode ser uma ferra-
menta nova para as crianças. Segurá-lo, 
movimentá-lo e pressioná-lo corretamen-
te deve ser praticado. Nada disso é trivial. 
Nesta estratégia os alunos traçam diferen-
tes formas. Assim, eles desenvolvem força 
nos braços, nas mãos e nos dedos. Além 
disso, treinam a percepção visual e a coor-
denação motora.

Além da capacidade de associar fonemas 
e grafemas, a escrita exige uma habilidade 

Refletindo juntos motora que não é simples de ser alcança-
da. No início, os processos mentais e físicos 
são custosos. Somente com a prática rei-
terada, é possível perceber e automatizar 
os movimentos musculares necessários.

Nesta estratégia, trabalhamos a escrita 
emergente, ou seja, os aspectos precurso-
res da escrita. 

Para escrever, nosso cérebro primeiro 
identifica as formas e se apropria delas, 
em um complexo processamento visu-
al-espacial. Em seguida, ocorre a integra-
ção visual-motora, na qual as instruções 
neurais são transmitidas para os múscu-
los do braço, da mão e dos dedos, e os 
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movimentos dessas partes são continuamente monitorados. Todo o processo é retroali-
mentado pela percepção do que foi escrito.

No início, esse trabalho é consciente e muito demandante. A criança mobiliza o cérebro 
para coordenar os sentidos, a atenção, a memória e os movimentos. Com prática e tempo, 
a grafia se automatiza e se torna mais simples e agradável.

Como se pode perceber, nada disso é natural — assim como jogar futebol não é, por exem-
plo. Contudo, se o aluno se preparar, terá a musculatura treinada para os movimentos da 
escrita.

Em um primeiro momento, as crianças aprendem por imitação. Por isso, é importante apre-
sentar-lhes frequentemente diferentes traçados, para que vejam e acompanhem. Mas sem-
pre mostre a elas o que será feito.

Desde cedo, é preciso também atentar para a postura. Corrigi-la pode ser muito difícil no 
futuro. Instrua os alunos a se sentarem com o tronco reto, na cadeira, e a não se deitarem 
sobre o papel. Pernas devem estar flexionadas, em 90º, e os ombros, relaxados. A mão não 
dominante repousará sobre a carteira, e, assim, o papel será fixado. Na outra mão, o lápis 
deve ser “pinçado” pelos dedos e segurado firmemente. Oriente os estudantes a manterem 
a posição e a não soltarem o lápis enquanto estiverem escrevendo.

Esta estratégia é fundamental para que as crianças tomem consciência da postura, dos es-
paços no papel e da direcionalidade da escrita. Elas vão adquirir mais força e desenvolver a 
coordenação motora fina. Por essa razão, pratique, com bastante frequência, essa ativida-
de. Use de modo variado linhas retas e curvas, traçadas ou pontilhadas.
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Produção de escrita

Preparação / Materiais

PE.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Fichas com exercícios para traçados.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Crianças, observem o pato na água. Precisamos traçar as linhas
para que ele não afunde.

Agora é a vez de vocês.
Escrevam o nome de vocês na ficha e tracem as ondas.

Escrita Emergente

Entregue para cada aluno uma ficha de exercício. Neste caso, a ficha
trará a forma de ondas.

Faça no quadro os mesmos traçados da ficha que foi entregue aos
alunos.

Realize a estratégia utilizando outras fichas. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

Complete lentamente o traçado.

Nós vamos traçar diferentes formas.

Vou traçar aqui no quadro. Prestem atenção.

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO

Prática individual

Pratique mais vezes com os alunos que apresentaram dificuldades ou
cometeram erros.
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•	 Caso algum aluno tenha dificuldades para realizar os traçados, forneça fichas 
mais simples para que eles tracem novamente.
•	 Se as dificuldades persistirem, peça para os alunos utilizarem o dedo para 
fazer o traçado com tinta guache.
•	 Quando os alunos conseguirem realizar o traçado com o dedo de maneira 
precisa, solicite que eles façam o traçado com giz de cera e, posteriormente, 
retorne para a prática com o lápis.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

PE.01.00 Estratégia de Ensino Pré e 1º Ano

•	Reutilize a ficha solicitando aos alunos que usem um pincel para fazer o 
traçado com tinta guache.
•	Desenhe formas pontilhadas no quadro e convide os alunos para fazer o 
traçado.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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Estratégia de Ensino:  Escrita de letras

Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

QR-Code para vídeo

Ep3 -  Produção de escrita: Escrita de letras

Nesta estratégia, veremos como ensinar 
os alunos a escrever as letras. Desenhá-
las será o aspecto preponderante, embo-
ra questões posturais também devam ser 
abordadas. Repita a estratégia até com-
pletar o alfabeto. Assim, as crianças terão 
a base para grafar legivelmente palavras 
e textos.

Assumimos que as crianças já conhecem 
visualmente o alfabeto, conscientizam-se 
da postura e da motricidade e têm noção 
de como usar o papel e o lápis. Então, 

Refletindo juntos podemos dar um passo além e introduzir 
a grafia das letras.

É interessante ensinar primeiro as maiús-
culas de fôrma, pois são maiores e mais 
simples. Como atividade preparatória, 
o professor e os alunos podem escrever 
juntos a letra no ar. É um ótimo exercício 
para desenvolver a coordenação motora 
grossa.

Em seguida, cada etapa do traçado pode 
ser explicada, enquanto é desenhada 
grande no quadro. Desse modo, os es-
tudantes observarão bem os detalhes e 
acompanharão passo a passo.
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Combinar mais de um sentido (como visão e audição) pode ajudar a criança a associar o 
movimento da mão à forma da letra. No caso do tato, utilize massinhas, lixas, caixas com 
areia ou moldes de abecedário.

Após os alunos aprenderem a grafar em tamanho grande, devem treinar traços mais finos. 
Pode-se diminuir progressivamente a pauta, para o traço ficar cada vez menor. Esse exercí-
cio é importante, pois contribui, em especial, para a psicomotricidade.

Superada essa fase, os estudantes devem ser incentivados a utilizar letras cursivas, as quais 
permitem maior eficiência na escrita. Elas podem ser ensinadas de várias maneiras, em 
diferentes ordens. O professor é a pessoa mais apropriada para verificar o que se aplica 
melhor à sua turma.

Somente com muita prática, o aluno escreverá fluentemente. Com o tempo, a atenção não 
estará mais concentrada no traçado das letras, mas em aspectos mais importantes, como 
vocabulário, ortografia, sintaxe e estrutura textual. A memória ficará liberada para o conte-
údo da escrita.

Esteja atento à evolução de cada criança. São comuns dificuldades no traço, na direção e 
na forma da letra. O segredo é praticar constantemente, da melhor maneira possível. No 
início, tente trabalhar a grafia todos os dias, por pelo menos dez minutos. Exercícios para 
casa também são ótimos para acelerar a aprendizagem.
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Produção de escrita

Preparação / Materiais

PE.02.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Fichas de letras.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Nós vamos aprender a escrever letras, de forma caprichada para
que sejam compreensíveis. 

Escrita de Letras

Sente-se na cadeira com a coluna ereta e os joelhos flexionados.

Observe com atenção se os alunos estão se sentando da mesma 
forma que você.

Alunos levantam a mão esquerda ou direita.

Segure o lápis na posição de escrita.

Faça um pontilhado da letra A no quadro.

Contorne lentamente o pontilhado.

Primeiro, vamos aprender como devemos nos sentar para 
escrever.

Usem essa mão para segurar o lápis. Com a outra, apoiem o 
papel e o deixem firme.

Observem e sentem-se da mesma forma que eu estou sentado.

Muito bem!

Agora, levantem a mão que é mais forte!

Segurem o lápis como estou fazendo.

Agora, observem enquanto eu faço o traçado da letra.
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PE.02.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

Sentem-se corretamente, segurem o lápis na mão forte, apoiem o
papel com a outra mão e façam o traçado da letra A.

Agora é a vez de vocês. 

Distribua a ficha da letra A.

Realize a estratégia utilizando outras fichas de letras. Confira os
recursos adicionais disponíveis no Sora.

Prática individual

Pratique mais vezes com os alunos que apresentaram dificuldades ou
cometeram erros.

•	 Verifique se os alunos estão segurando o lápis corretamente. Não é preciso 
ser excessivamente exigente, pois esta é uma habilidade que se desenvolve com 
o tempo. 
•	 O professor pode ajudar o aluno a identificar a mão preferida para a escrita. 
Peça que os alunos experimentem segurar o lápis com a mão direita e depois 
com a mão esquerda. Eles podem fazer a atividade com uma mão e depois com a 
outra e, em seguida, escolher a mão preferida.
•	 Para melhorar o modo como os alunos seguram o lápis, dê comandos para 
que peguem e soltem o lápis diversas vezes, até que se acostumem.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS

•	Desenhe letras pontilhadas no quadro e convide os alunos para fazer o 
traçado.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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QR-Code para vídeo

Ep3 -  Produção de escrita: Escrita de palavras

Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP02

Os alunos já sabem grafar o alfabeto. 
Também compreendem que as letras for-
mam as palavras. É hora, portanto, de mo-
bilizar esses dois conhecimentos. Nesta 
estratégia, sugerimos um bom modo de 
escrever as palavras: apresente primeiro 
as mais simples e, ao longo do tempo, as 
mais complexas, em uma gradação ade-
quada à turma.

Professor, já percebeu que, de certa for-
ma, desde que as aulas começaram, você 
tem ensinado os alunos a escrever? Isso 
mesmo! Transcrevemos no quadro e 

Refletindo juntos apresentamos livros, fichas, textos, poe-
mas e quadrinhas. As crianças aprendem, 
muito, por imitação.

Portanto, a esta altura, elas já viram, de 
diversas maneiras, como as palavras são 
desenhadas. Conheceram, também, o 
princípio alfabético e as relações entre 
grafemas e fonemas. Conscientizaram-se, 
ainda, das sílabas. Assim, estão prontas 
para escrever as primeiras palavras.

Obviamente, essa progressão — letra, sí-
laba e palavra — não é tão simples. Cada 
etapa precisa de novas trilhas neurais, 
diferentes de todas com as quais a crian-
ça está acostumada. Tais operações não 
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acontecem de uma hora para outra, mas com muito treino. Por isso, esta estratégia deve 
ser repetida com frequência e com variações.

É hora de prestar atenção na sequência, nos tamanhos, nas maiúsculas e minúsculas, nos 
espaçamentos entre as letras e entre as linhas. Tudo isso deve ser considerado, ao avaliar o 
desempenho dos estudantes.

É momento, também, de verificar se o princípio alfabético está bem consolidado. Na di-
nâmica desta estratégia, os cartões de palavras e as repetições de fonemas serão muito 
importantes. Revise tudo o que for necessário e certifique-se de que os alunos aprenderam.
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Produção de escrita

Preparação / Materiais

PE.03.00 Estratégia de Ensino 1º Ano

•	Cartões com palavras.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Escrita de Palavras

Mostre o cartão com a palavra “uva”.

Esconda o cartão com a palavra “uva”.

Mostre o cartão com a palavra “bola”.

Ouçam e observem.
Eu vou pronunciar cada som lentamente.

[u] [v] [a]
Eu vou unir os sons.

 “uva”

Eu vou lentamente dizer “uva” e levantar um dedo para cada 
som.

[u] [v] [a]
Agora eu vou escrever cada letra, pronunciando lentamente cada

som.
[u] [v] [a] “uva”

Eu li e escrevi “uva”

Nós vamos ler e escrever palavras.

Vamos pronunciar cada som.

Vamos unir os sons e ler a palavra.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS

[b] [o] [l] [a]

“bola”
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PE.03.00 Estratégia de Ensino 1º Ano

No papel de vocês, escrevam cada letra, pronunciando 
lentamente cada som.

Observem esta palavra.
Digam cada som lentamente. 

Vamos lentamente dizer “bola” e levantar um dedo para cada som. 

Leiam a palavra.

Muito bem! Nós lemos e escrevemos “bola”.

Agora é a vez de vocês. 

Agora unam os sons.

Lentamente, digam “casa” e levantem um dedo para cada som.

Agora escrevam cada letra, pronunciando lentamente cada som.

Esconda o cartão com a palavra “bola”.

Repita com a palavra “Lua”.

Mostre o cartão com a palavra “casa”.

Esconda o cartão com a palavra “casa”.

Carta.

Carta.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

[b] [o] [l] [a]

[b] [o] [l] [a]

Bola.

[k] [a] [z] [a]

[k] [a] [z] [a]

“casa”

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO
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PE.03.00 Estratégia de Ensino 1º Ano

Realize a estratégia utilizando diversas palavras. Confira os recursos
adicionais disponíveis no Sora.

[k] [a] [z] [a]

“casa”

Leiam a palavra.

Muito bem! Vocês leram e escreveram a palavra “casa”.

Prática individual

Pratique mais vezes com os alunos que apresentaram dificuldades ou
cometeram erros.

•	Use cartões com letras, como auxílio visual para soletrar ou transcrever a 
palavra.
•	Use letras de EVA para que os alunos escrevam as palavras.
•	Use palavras com sinais ortográficos (til, acento agudo e acento circunflexo), à 
medida que as crianças dominarem a escrita de palavras.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES
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QR-Code para vídeo

Ep5 - Produção de escrita: Ditado de palavras

Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP02

Nesta fase inicial, o ditado é especialmen-
te importante para consolidar os conheci-
mentos. Por meio dele, as crianças asso-
ciam a audição à escrita, refletem sobre as 
palavras e praticam as regras ortográficas. 
Nesta estratégia, apresentamos um exer-
cício um pouco diferente, para desenvol-
ver também a concentração e a escuta 
ativa.

A riqueza do ditado está justamente em 
articular diferentes elementos essenciais 
para a alfabetização. As crianças, ao pra-
ticá-lo: melhoram a capacidade auditi-
va; exercitam a ortografia, a atenção e a 

Refletindo juntos memória; e aumentam e fixam o vocabu-
lário. Com tais objetivos, o professor deve 
utilizar regularmente essa ferramenta, 
fortalecendo, assim, a leitura e a escrita. 

O ditado é importante para verificar a 
aprendizagem. Mas é eficiente, também, 
como estratégia de ensino, o que significa 
dedicar tempo à correção. Neste caso, su-
gere-se: primeiro, avaliar prontamente os 
erros e os acertos, pois o feedback imedia-
to do professor é excelente para consoli-
dar a ortografia; e, em seguida, de forma 
mais aprofundada, justificar e explicar a 
grafia das palavras mais dificultosas.

As etapas desta estratégia são:

1.	 o professor diz a palavra;



244

Produção de escrita Estratégia de Ensino: Ditado de palavras

2.	 o professor diz uma frase com a palavra;

3.	 os alunos repetem a palavra;

4.	 os alunos escrevem no caderno a palavra; 

5.	 o professor escreve no quadro a palavra;

6.	 se o aluno errar, deverá riscar no caderno a palavra e reescrevê-la corretamente.

O professor e os alunos podem levantar um dedo para cada som, ao dizerem a palavra. 
Depois, os estudantes podem pronunciá-la para si mesmos, enquanto a escrevem. 

Desloque-se constantemente pela sala, para monitorar os trabalhos da turma. É importan-
te também verificar o desempenho e diagnosticar cada aluno. Só assim você saberá se as 
dificuldades são originadas no conhecimento alfabético não consolidado, na falta de voca-
bulário, na grafia comprometida.

Ocasionalmente, esta estratégia pode ser precedida por ditados de letras ou de sons. Todos 
esses ditados serão a base para outros mais complexos, mas igualmente importantes, como 
os de frases e de textos. Certifique-se de que os primeiros degraus estejam solidificados, 
antes de partir para os próximos.
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Produção de Escrita

Preparação / Materiais

Ditado de Palavras

PE.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Lista de palavras para ditado.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

“Bola”.
Vou utilizar a palavra numa frase:

“Eu gosto de jogar bola.”
Vou repetir a palavra:

“Bola”.
Repitam a palavra comigo:

Quem escreveu igualmente ao que está no quadro marque uma
carinha feliz do lado da palavra.

Quem escreveu de forma diferente, passe um risco na palavra e
escreva como está no quadro.

Dite a palavra.

Alunos escrevem a palavra.

Escreva a palavra “Bola” no quadro.

Realize a estratégia utilizando diversas palavras e frases. Confira os
recursos adicionais disponíveis no Sora.

Eu vou falar uma palavra e vocês vão escrevê-la.

Vou dizer uma palavra:

Escrevam no caderno a palavra que eu disse.

Carta.O garoto.O garoto.Bola!
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PE.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Prática individual

Quando os alunos escreverem consistentemente cada palavra, realize o ditado
com pseudopalavras e com frases.

Pratique mais vezes com os alunos que apresentaram dificuldades ou
cometeram erros.

•	Convide aleatoriamente os alunos para irem ao quadro ou para escreverem 
juntos, em uma grande cartolina no chão, palavras em um ditado coletivo.
•	Faça um ditado de dez palavras e diga para os alunos trocarem suas folhas 
entre si. As crianças corrigem a ficha do colega.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

•	 Peça para a criança soletrar antes de escrever a palavra.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS
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Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

1.	 dado
2.	 vida
3.	 papo
4.	 tapete
5.	 bota
6.	 lupa
7.	 lata
8.	 bolo
9.	 vela
10.	 vila
11.	 rato
12.	 roda
13.	 roupa
14.	 lar
15.	 pedir
16.	 porta
17.	 lavar
18.	 terra
19.	 barra
20.	 fera

21.	 zelo
22.	 azedo
23.	 azeite
24.	 dez
25.	 luz
26.	 voz
27.	 mar
28.	 moto
29.	 mapa
30.	 muro
31.	 maleta
32.	 neto
33.	 panela
34.	 novelo
35.	 tempo
36.	 pomba
37.	 onda
38.	 ponte
39.	 seta
40.	 sala

PE.04.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano
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Ep6 -  Produção de escrita: Escrita compartilhada

Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP18, EF01LP25

É grande o “salto” da palavra para o tex-
to. Em redações, além de manter a grafia 
correta e legível, é preciso articular os vo-
cábulos, de modo a transmitir uma ideia 
clara e unívoca. Para que a dificuldade 
inerente à escrita não frustre as crianças, 
apresentamos esta estratégia: o professor 
guiará a turma por perguntas e escreverá 
no quadro as respostas, para que os alu-
nos vejam e, assim, aprendam sobre dire-
cionalidade, espaçamento entre as pala-
vras e concatenamento de ideias.

Refletindo juntos Esta é a primeira vez que abordamos os 
fundamentos para a redação. A partir de 
agora, utilizando a língua escrita, as crian-
ças devem fazer escolhas e montar es-
truturas muito mais complexas do que a 
mera justaposição de palavras. 

Por si só, tal prática já seria difícil. Mas tor-
na-se ainda mais, dado que o contato das 
crianças com histórias e textos é recente. 
Como todos os desafios que valem a pena, 
este também só será superado com muito 
esforço, e seu papel, professor, é funda-
mental para instruir e encorajar os alunos.

Nesta estratégia, você criará a “moldura”, e 
os estudantes protagonizarão a atividade. 
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Mostre-lhes, primeiro, como redigir e estruturar um texto. Depois, apresente um tema. Faça 
então diferentes perguntas, para selecionar e encadear as ideias. Lembre-se de solicitar a 
participação de todos, sem constranger os mais tímidos.

A escrita conjunta é interessante por vários motivos. Depois que a primeira narrativa esti-
ver pronta no quadro, os alunos ganharão confiança. Com os exemplos do professor e dos 
colegas, as crianças também aprenderão a raciocinar sobre como elaborar os textos. Além 
disso, serão incentivadas a trocar ideias, aumentando a autoestima.

Com tempo e prática, os estudantes se habituarão à criação textual e estarão prontos para 
redigir sozinhos.
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Produção de escrita

Preparação / Materiais

PE.05.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Lista de temas para a escrita compartilhada.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Escrita Compartilhada

Sugestões de perguntas para auxiliar os alunos:

Como é a nossa escola? Sugestões de resposta: grande, pequena,
colorida, bem cuidada, tem muitos alunos.

O que vocês fazem durante o recreio? Quais brincadeiras praticam?
Vocês gostam de estudar aqui?

Quem vocês encontram na escola?
Como são as pessoas de nossa escola? Sugestões de resposta: 

alegres, educadas, gentis, amigas.

Explique aos alunos que o texto deve ter título e também começo, 
meio e fim.

Após coletar descrições vindas de todos os alunos, escreva o texto.

O texto deve ser lido e relido diversas vezes pela turma. Enfatize
a direcionalidade da escrita, o espaçamento entre palavras e o

concatenamento de ideias.

Realize a estratégia utilizando diversos temas para a produção 
coletiva de textos. Confira os recursos adicionais disponíveis no Sora.

Aquilo que falamos pode ser escrito. Vamos escrever juntos um
texto. Quando compartilhamos o que estamos aprendendo a 

fazer, todos aprendem melhor.

Vamos escrever um texto sobre nossa escola.
Eu escrevo o que vocês falarem, e vamos juntos fazer um texto da

turma.

•	 Se um erro for cometido, repita as etapas explicando, modelando e 
fornecendo outras oportunidades de prática. 

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS
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•	Crie com a turma poesias como quadras, cantigas, parlendas.
•	Escreva o texto em um papel grande e solicite que as crianças façam um 
desenho coletivo, como ilustração.
•	Proponha-lhes confeccionar um pequeno livro, com histórias escritas em 
dupla e ilustradas pelos autores.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

PE.05.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Recursos ADICIONAIS

Abaixo, seguem sugestões para realização da estratégia. Você pode utilizar suas próprias ideias e fazer as
modificações que desejar.

1.	 A escola
2.	 Um passeio
3.	 Minha família
4.	 Os amigos
5.	 O que me deixa alegre

6.	 O animais
7.	 As músicas que gosto
8.	 Brincadeiras
9.	 Minha casa
10.	 Meus estudos



252

Produção de escrita Estratégia de Ensino: Oficina do escritor

Estratégia de Ensino:  Oficina do escritor

QR-Code para vídeo

Ep7 - Produção de escrita: Oficina do escritor

Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental.

Objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento da BNCC 
correlatos

EF01LP17, EF12LP05, EF12LP06, 
EF12LP11, EF12LP12, EF12LP13, 
EF15LP05, EF15LP06, EF15LP07, 
EF15LP08

Por meio desta estratégia, avançare-
mos mais um passo, em nosso percurso. 
Trabalharemos a escrita em conjunto: per-
guntas serão feitas, e cada criança escreve-
rá no papel as próprias respostas, criando 
assim um breve texto. Com essa prática, 
os alunos se sentirão mais seguros e inde-
pendentes para redigirem sozinhos.

Nesta estratégia, os alunos estruturam os 
primeiros textos, mediante o ensino dire-
to e explícito — resumido nas instruções 
“Eu faço”, “Nós fazemos” e “Vocês fazem”. 
Nosso objetivo é promover a autonomia 

Refletindo juntos na escrita. No entanto, assim como inicial-
mente as crianças pedalam apoiadas a al-
guém, assim também, no começo, os estu-
dantes escrevem guiados pelo professor.

Quem fala bem, tem menos dificuldade de 
transcrever as próprias ideias. Portanto, é 
fundamental trabalhar a compreensão e a 
expressão oral. Nesta aula, o professor in-
daga, de forma simples, “Quem?”, “O que 
aconteceu?” e “Onde?”, pois as respostas 
revelam os elementos da narrativa, res-
pectivamente: personagem, ação e lugar. 
Desse modo, você orienta a produção 
textual e também auxilia os estudantes a 
ordenarem corretamente as palavras, ha-
bilidade que se adquire com muita leitura 
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e, depois, com bastante treino. Aos poucos, explore outras perguntas, conforme a turma se 
desenvolve. 

Porém, antes de os alunos redigirem, peça-lhes que digam a história. Assim, já terão, de 
forma clara, o texto em mente, mesmo que sem muitos detalhes.

Atente-se, então, aos trabalhos da turma. Observe os aspectos gráficos, como a ortografia 
e o espaço entre as letras. Se ainda houver dificuldade em escrever palavras, retome es-
tratégias anteriores. Além disso, embora não seja o tema desta aula, auxilie os estudantes 
a criarem boas frases e a uni-las coesamente, para garantir, assim, a unidade textual e a 
leitura fluida.

Somente depois dessas etapas, os alunos estarão prontos para articular o texto. Neste mo-
mento de consolidação e de aprendizagem, orientar para a escrita correta é decisivo à qua-
lidade do futuro escritor.

Lembre-se de que a evolução só ocorre quando o desafio é ligeiramente superior ao que se 
está acostumado. Por isso, não ofereça um muro intransponível, mas também não deixe os 
alunos na “zona de conforto”.
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Produção de escrita

Preparação / Materiais

PE.06.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

•	Lista de temas para a oficina do escritor.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Oficina do Escritor

Escreva no quadro um parágrafo.

Escreva no quadro outro parágrafo.

“Estava passeando com meu cachorro. Ao ver um caminhão, meu
cachorro latiu e acordou o vizinho.”

“Carol foi ao parque andar de bicicleta. Passou por uma pedra, 
caiu e se ralou.”

O que eu estava fazendo?
Estava passeando.

Com quem?
Com meu cachorro.

O que meu cachorro fez ao ver um caminhão?
Meu cachorro latiu e acordou o vizinho.

Percebam como eu coloco espaço entre as palavras. O espaço 
não é muito grande nem muito pequeno.

Ao fim de cada frase, coloco um ponto final.

Nós vamos escrever um texto juntos.

Vou escrever uma história curta no quadro.

Agora é a nossa vez. Ouçam com atenção.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM JUNTOS
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Respondendo a essas perguntas, vamos criar nossa própria
história.

Agora é a vez de vocês.
Cada um vai criar sua própria história com base nas seguintes

perguntas:

Carta.

Carta.

Carta.

Carta.

Quem foi ao parque?

Aonde Carol foi?

O que Carol foi fazer?

O que aconteceu?

Quem é o personagem?

Onde ele estava?

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

Carol.

Ao parque.

Andar de bicicleta.

Passou por uma pedra, caiu e se ralou.

PE.06.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Crie uma história junto com os alunos tendo como base as perguntas
acima.

ALUNOS PRATICAM EM CONJUNTO
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PE.06.00 Estratégia de Ensino 1º e 2º Ano

Ande pela sala observando a escrita dos alunos. Quando perceber 
que todos acabaram, peça para que leiam a história para a turma.

Realize a estratégia utilizando diversos temas para a produção de
textos. Confira os recursos adicionais disponíveis no Sora.

O que aconteceu?

Com quem ele estava?

Escrevam sua história.

Prática individual

Quando os alunos escreverem consistentemente uma história curta, peça para
que escrevam histórias gradativamente mais longas.

•	Escreva outros gêneros textuais, como cartas, poemas, diários, parlendas, 
agendas, calendários, convites, listas de regras, regulamentos, mensagens de 
telefone.
•	Utilize cartões com imagens, para inspirar as crianças a criar outras histórias.
•	Para colher ideias, faça no quadro uma roda de temas dos quais os alunos 
gostam. Faça ainda, para cada tema, uma nuvem de palavras.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

•	 Caso a criança demonstre dificuldade, retome a escrita de palavras e de 
frases. Após dominar esta etapa, passe para o parágrafo.
•	 Caso a dificuldade para escrever um parágrafo persista, peça para que a 
criança fale uma ideia e ajude a registrar por escrito.
•	 Se forem dificuldades ortográficas, localize-as e retome com a criança a 
escrita de palavras.

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS
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Estratégia de Ensino: Escrita independente

Sugestão de ano

Primeiro e segun-
do ano do Ensino 
Fundamental

QR-Code para vídeo

Ep8 - Produção de escrita: Escrita independente

Chegou a hora de os alunos escreverem 
mais livremente. Em vez de perguntas 
restritas, que delimitam o escopo, apre-
sentaremos, nesta estratégia, outras mais 
genéricas, sobre a estrutura da histó-
ria. Então, as crianças poderão exercitar 
a imaginação e redigir, enfim, de forma 
independente.

Vamos guiar, agora, os alunos para a nar-
rativa pessoal: uma história verdadeira e 
memorável, digna de ser contada, sobre 
si mesmos. O objetivo é serem capazes 
de escrever autonomamente, a partir das 
etapas desta aula.

Refletindo juntos Antes de redigir o texto, porém, é pre-
ciso planejá-lo. Primeiro ordenamos as 
ideias e organizamos a história, depois a 
escrevemos. 

Nesta estratégia, os elementos da narrati-
va são quatro: personagens, que são pes-
soas, animais ou coisas; ações, que são 
feitos ou acontecimentos; cenário, que é o 
lugar e o tempo; e fim, que é o desfecho. 
Portanto, perguntaremos, para orientar 
a turma: “Quem?”; “Quais ações?”, “O que 
aconteceu?”; “Onde?”, “Quando?”; e “Qual 
o fim da história?”

Trabalhe oralmente todos os elementos. 
Uma vez consolidados, o aluno será capaz 
de escrever sozinho. Os gestos também 
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são importantes. Você pode empregá-los para auxiliar as crianças a se lembrarem das par-
tes da história.

Antes de iniciar a produção textual, relembre à turma alguns aspectos importantes: 

•	 recuar a primeira linha do parágrafo;

•	 começar com letra maiúscula as frases;

•	 terminá-las com ponto-final, ponto de interrogação ou ponto de exclamação; e

•	 escrever todas as partes da história.

Caminhe pela sala, acompanhando os trabalhos e auxiliando os estudantes no que for ne-
cessário. Como todas as estratégias apresentadas até aqui, esta também deve ser praticada 
frequentemente. Diversifique-a com diferentes tipos textuais, como narração, descrição e 
dissertação.
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Produção de Escrita

Preparação / Materiais

Escrita Independente

PE.07.00 Estratégia de Ensino 2º Ano

•	Lista de temas para a escrita independente.

PROFESSOR EXPLICA E DEMONSTRA

Uma narrativa pessoal é uma história verdadeira sobre mim que 
é memorável.

Como nós estamos aprendendo a escrever um texto, todos vamos
contar a mesma história.

Nossa história tem um cenário. Onde e quando acontece a 
história?

A história acontece em um parque certo dia.

Vou contar uma história, depois nós vamos escrevê-la.
 “Certo dia, fui passear com meu cachorro no parque. Era o
primeiro passeio dele. De repente, ele ouviu o piar de um 

pássaro.
Surpreso, olhou para os lados e procurou de onde vinha aquele
som. Ele viu um pássaro e correu para pegá-lo, mas o pássaro 

voou.
Foi quando meu cachorro descobriu que os pássaros voavam.”

Vamos escrever um texto.

Para escrever um texto, nós precisamos organizar a história. 

Vamos escrever uma narrativa pessoal. 

Primeiro, nós organizamos a história. Depois, nós a escrevemos.

Agora nós vamos organizar a história.
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PE.07.00 Estratégia de Ensino 2º Ano

Nossa história tem personagens. Quem são os personagens da
história?

São eu, meu cachorro e o pássaro.

Nossa história tem ações. Quais são as ações da história?
Meu cachorro ouviu o piar de um pássaro, olhou procurando

de onde vinha aquele som, correu para pegar o pássaro, mas o
pássaro voou.

Nossa história tem um fim. Qual o fim da história?
Meu cachorro descobriu que os pássaros voavam. 

Uma narrativa pessoal é uma história verdadeira sobre mim que 
é memorável.

O que é uma narrativa pessoal?

Primeiro, nós organizamos a história. Depois, nós a escrevemos.
O que fazemos primeiro e depois?

O cenário é onde e quando a história acontece.
A história que contei acontece certo dia em um parque.

Qual o cenário da história?

Os personagens da história são eu e meu cachorro.
Quem são os personagens da história?

Nós vamos escrever uma narrativa pessoal.

Vamos organizar nossa história. 

Uma história verdadeira sobre mim que é memorável.

Primeiro, nós organizamos a história. Depois, nós a escrevemos.

Certo dia em um parque.

PROFESSOR E ALUNOS PRATICAM A ATIVIDADE JUNTOS



261

Produção de escrita Estratégia de Ensino: Escrita independente

PE.07.00 Estratégia de Ensino 2º Ano

Ações da história são: meu cachorro ouviu o piar de um pássaro,
olhou para os lados, procurou de onde vinha aquele som, viu um

pássaro, correu para pegá-lo e o pássaro voou.
Quais são as ações da história?

O fim da história é meu cachorro descobrir que pássaros voam.
Qual o fim da história?

Atenção!
Quando escrevemos uma frase, começamos com letra maiúscula.
Quando terminamos uma frase, colocamos ponto-final, ponto de

interrogação ou ponto de exclamação.

Agora é a vez de vocês. Escrevam a narrativa pessoal sobre a 
qual acabamos de conversar.

Lembrem-se de: fazer o recuo de parágrafo; começar as frases
com letra maiúscula; terminar a frase com ponto-final, ponto de
interrogação ou ponto de exclamação; escrever todas as partes 

da história.

Carta.

Carta.

Carta.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

O garoto.

Eu, meu cachorro e o pássaro.

O cachorro descobrir que pássaros voam.

Meu cachorro ouviu o piar de um pássaro, olhou para os lados,
procurou de onde vinha aquele som, viu um pássaro, correu 

para pegá-lo e o pássaro voou.

ALUNOS PRATICAM A ATIVIDADE

Caminhe pela sala acompanhando a escrita de cada aluno e 
auxiliandoos no que for necessário.

Realize a estratégia utilizando também a descrição e a dissertação.
Confira os recursos adicionais disponíveis no Sora.
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PE.07.00 Estratégia de Ensino 2º Ano

Prática individual

Quando os alunos escreverem consistentemente a narrativa, repita a estratégia
deixando-os escolher o tema.

•	Ao contar a história, desenhe sequencialmente no quadro cada parte da 
narrativa. Ou faça mímicas, para ajudar as crianças a se lembrarem da história.

VARIAÇÕES E ADAPTAÇÕES

•	 Caso as crianças não consigam começar, dê exemplos: “Era uma vez...”, “Um 
belo dia, uma girafa muito alta...”

SUGESTÃO DE SUPORTE PARA ERROS  e  DIFICULDADES ESPERADAS
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